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O artigo 4.° do regulamento diz que obtida 
a concessão o pretendente designará o logar 
onde quer que ella se torne effectiva. 

O terreno será depois mandado medir pelo 
governador, que provindenciará sobre as re-
clamações que possa haver. 

Mas como poderá real isar-se isto? 
O pretendente não tem uma carta da pro-

víncia onde deseja ir estabelecer-se; não sabe 
quaes são os terrenos baldios; não conhece 
quaes os terrenos já concedidos e os que es-
tão por conceder; e o ministério da mar inha 
poucas mais informações lhe pôde dar, por-
que não possue os elementos indispensáveis 
para isso. 

De modo que o colono começa por não 
saber o sitio onde pôde pedir a concessão, e 
fica sujeito, á decisão cie reclamações possí -
veis ainda se a obtém. 

Mas dado mesmo que exist isse uma carta 
geographica, isso não bastar ia ainda ass im. 
A carta só não resolve o problema. 

Á companhia, sociedade ou individuo que 
se dispõem a arr iscar os seus capitaes n 'uma 
exploração colonial, não é mister somente 
saber onde pode pedir a concessão; é neces-
sário, que saiba o que ha-de fazer com esse 
terreno, como deve utilisal-o, a que especie 
cie cultura será mais product ivamente appli-
cavel, quanto pôde render e quanto pôde 
custar o seu amanho. 

Para os que estão lá será talvez aprovei-
tável a lei, mas com esses nada temos ; ainda 
bem que já lá estão. O que se tracta é de pro-
mover a emigração de capitaes para lá. 

Ora nós não comprehendemos como os 
capitaes, e os colonos que devem adminis-
tral-os, se a r r i squem a ir lançar-se d 'um 
modo estul tamente aventureiro, n 'uma em-
presa para a qual não teem nem dados nem 
informações, que sejam, se não uma completa 
garantia, ao menos uma justificação da ten-
tativa, e uma probabilidade de êxito. 

É necessário, por tanto, que antes de tudo 
se façam explorações scientificas de caracter 
accentuadamente pratico, tendo por fim fa-
zer conhecer os recursos da região explo-
rada. 

Os Estados Unidos da America podem ser-
vir-nos de guia para esses t rabalhos, que 
aquelle paiz copiou, aperfeiçoando-os, do svs-
tema de colonisação da nação colonisadora 
por excellencia —a Inglaterra. 

Nos seus vastos territorios, ainda inhabi-
tados por ass im dizer, o governo de W a s -
hington começa por fazer explorações geo-
graphicas e geologicas, que são a base de 
todo o futuro trabalho de colonisação. 

Com effeito, de terras ainda incultas o que 
ha a saber? A sua disposição o rograph ica ; a 
si tuação dos r ios ,—sua navegabilidade e re-
g imen; a natureza do solo, — sua productivi-
dade agrícola e suas riquezas mineraes . 

O reconhecimento geologico acompanha 
sempre o reconhecimento geographico ; o pri-
meiro não pôde fazer-se sem o auxilio do se-
gundo, e este é quasi inútil sem aquelle. 

Este trabalho geral incita as g randes com-
panhias a explorarem as minas, a abr i r ca-
minhos de ferro, a montar g randes explora-
ções agrícolas. 

Estas levam os capitaes e a r ras tam atraz 
de si os operários. 

Em seguida o governo procede á medição 
dos terrenos, fazendo dos seus recursos 
um estudo mais minucioso, e offerece-os á 
venda. 

Ás companhias de caminhos de ferro con-
cede-se u m a facha de terreno marginal , que 
ordinar iamente tem 20 milhas de cada lado 
cia l inha; toda a conveniência está em ven-
der essas terras , e promover para ali a emi-
gração; t ra tam por tanto também por seu 
lado de fazer os seus estudos, a que dão uma 
larga publicidade. 

Tenho diante de mim um d'estes livros 
que tem por titulo « Terras no Sul — 2.000:000 
cle acres de ricos terrenos para laooara, so-
bre a linha do caminho cie ferro de Cairo « 
Fulton — Arkansas» (Lands in the South — 
2:000:000 acres of rich arable farming lands 
on the line of the Cairo & Fulton real road 
—Arkansas). 

Abro este livro ao acaso. Encontro uma 
carta do condado cie Pulaski onde estão in-
dicados os terrenos já vendidos e os que se 
acham á venda. Esta carta é acompanhada 
de uma descrição no texto, indicando a pro-
ductividade da terra, que é de um fardo cie 
algodão, ou 50 a 75 buschels de milho por 
3cre (isto é, 2 1/ i fardos de algodão, em 4:370 
a G:530 litros de milho por hectare). 

Dá informações sobre as madeiras da re-
gião, sobre a existencia cie minas de ferro, 
de minas de chumbo, cie prata, etc. 

E cada um dos condados a t ravessados 
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pelo caminho cie ferro tem o seu mappa es-
pecial com indicações preciosas sobre a na-
türesa do terreno, a sua mais util applicação 
agricola, sua producção e as suas r iquezas 
mineraes , se as ha . 

Menciona-se a importancia dos impostos 
a pagar , o numero de escolas, de egrejas , 
etc. 

Este livro ê p ro fusamente espalhado por 
toda a parte, como um annuncio . 

O emigrante que par te para ali vae como 
para paiz conhecido, perfei tamente informado 
dos recursos do solo e do modo como pôde 
exercer a sua actividade. 

Comprehende-se que por esta forma se 
possa promover rapidamente a colonisação 
d 'aquelles territorios, como de facto tem suc-
cedido. 

Mas todos estes t rabalhos parcellares téem 
por base o t rabalho de exploração geral do 
Governo Central, que é a chave de todo o 
sys tema, e sem o que a iniciativa part icular 
teria de luctar com difficuldades quasi in-
vencíveis. 

Se que remos valorisar os nossos territo-
rios d'Africa, é pois absolutamente necessá-
rio que s igamos marcha idêntica, proce-
dendo quanto antes á sua exploração geolo-
gica. Sem isso será ex t remamente difficil 
a t t rahir para ahi o capital e o colono. 

Não se intenda, porém, quando falíamos 
de explorações geologicas, que pre tendemos, 
em nossa mente, dar a estes t rabalhos u m a 
feição puramente theorica; ao contrar io ; jul-
gamos que devem visar mais especialmente 
a um fim pratico e uti l i tário; não é a geolo-
gia histórica, m a s a geologia economica o 
que de preferencia se deve es tudar . E se-
guindo esta ordem de ideas in tendemos que 
é sobre tudo ao conhecimento dos recursos 
mineiros, que a exploração deve pres tar os 
seus pr imeiros cuidados e a mais part icular 
attenção. 

Só as minas, e a cobiça de um lucro im-
mediato e rápido, é que podem determinar , 
em curto praso, a affluencia de capital ás 
nossas colonias. 

A industr ia agricola, mais lenta nos seus 
progressos , não pode exercer sobre o capi-
tal as seduções de que é capaz a industria 
mineira. 

Basta recordar a largos traços a historia 
dos paizes novos para que resalte com toda 

a evidencia quanto influiu sobre o seu de-
senvolvimento a descoberta e a lavra das 
minas . 

tf 

* * 

A' larga exploração de ferro, carvão e pe-
troleo devem os velhos Estados da União 
Americana o seu prodigioso progresso, e 
toda a historia dos novos Estados e Territo-
r ios se r e sume na historia da lavra das suas 
minas . 

A descoberta do cobre na margem sul do 
Lago Superior ficará assignalada para sem-
pre como um dos mais notáveis aconteci-
mentos da historia mineira d'aquelle paiz e 
é um dos mais f r isantes exemplos do que 
temos em vista provar . 

A primeira noticia da existencia de cobre 
n'aquella região encontra-se no livro de La-
garde, publicado em 1686. 

Os Jesuí tas francezes, que 30 annos mais 
tarde chegaram ao Lago Superior, onde as 
villas de Marquette e Alloues recordam ain-
da hoje os seus nomes , escreveram também 
sobre as minas de cobre. 

Em 1765 o capitão Jonathan Carver pu-
blicou um livro contando taes maravi lhas 
das r iquezas mineraes d'aquella região, que 
a sua obra passou aos olhos de muitos como 
uma phantasia de viajante. Em todo o caso 
a sensação produzida foi tal que deu logar 
em Inglaterra á fundação de uma companhia 
para exploração d'aquellas minas . 

Mas o capitão Carver não era mine i ro ; e 
por isso a designação dos sitios das minas 
foi por vezes er rada . Viu por ventura n 'esses 
sitios a lguns blocos de cobre, e d'ahi con-
cluiu, sem mais investigações, para a exis-
tencia de jazigos proximos. Esses blocos, 
porém, t inham sido provavelmente arras ta-
dos de logares muito distantes por effeito do 
phenomeno glaciario. 

A companhia , fundada em 1770 com tanto 
en thus iasmo, abandonou os trabalhos em 
1776, sem outro producto mais que a histo-
ria dos seus desas t res , consignada no livro 
de «Viagens e Aventuras no Canadá» de Mr. 
Alexander Henry, commerciante de pelles 
como Carver, e superintendente da primeira 
exploração mineira do Lago. 

Sob u m a tal direcção era inevitável a 
queda. 
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A ruina d'esta primeira empreza lançou 
a desconfiança sobre aquellas minas; 70 ân-
uos mais tarde alludia-se ainda no Senado 
de Wash ing ton á existencia do cobre n'a-
quella região, como supposta. 

O Estado de Michigan, que como todos 
os estados da União, t ra tam de fazer explo-
rações geologicas no interesse de desenvol-
ver as suas industr ias, encarregou d 'esse 
serviço o hábil geologo Douglass Houghton. 

O seu primeiro relatorio, apresentado em 
1841, produziu uma impressão extraordina-
ria, e uma verdadeira revolução. 

Desde 1844 até 1846 mais de 1:000 conces-
sões de minas foram feitas. 

A noticia d'aquellas descobertas percor-
reu rapidamente todos os Estados da União, 
produzindo um caloroso enthus iasmo. 

O encontro da prata nativa associada ao 
cobre augmentou ainda a excitação. Forma-
ram-se numerosas companh ias ; multidões 
de colonos se dirigiram para o Lago Supe-
rior a procurar minas e trabalho. 

Em seguida á descoberta do cobre veio a 
descoberta de enormes jazigos de ferro, que 
asseguram áquelle paiz um largo futuro in-
dustrial . 

Estabeleceram-se caminhos de ferro, fun-
daram-se villas, e as aguas tranquil las e si-
lenciosas do Lago foram cortadas de possan-
tes dSteamers». 

Desde 1844 até 1875 o valor do cobre pro-
duzido foi de 93:000 contos. 

O valor do minério de ferro extraindo 
desde 1856 até 1875 foi de 63:000 contos. 

Depois das minas veiu a exploração das 
madeiras . Com a colonisação e a constituição 
da familia veiu a agricultura, que ficará para 
sempre , ainda que se esgotem os jazigos. 

Visitei e estudei aquellas regiões minei-
ras no começo de 1877; e tive occasião de 
vêr como era justificado o en thus iasmo pro-
dusido pelas minas e a poderosa influencia 
que ellas exerceram na colonisação. 

Em «Central Mine» vi eu duas massa s de 
cobre nativo, uma com 100 e outra com 200 
toneladas, tendo um theor aproximadamente 
de 80 % e que valiam ao menos 60:000^000 
réis. 

Sem as minas esta região estaria talvez 
deshabitada ainda. O inverno dura 6 a 7 me-
zes ; a neve chega a uma espessura nos me-
zes mais frios de 3 a 7 pé s ; a navegação no 
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Lago interrompe-se durante uns poucos de 
mezes . 

Quem se lembraria n 'es tas condições, de 
ir estabelecer-se n'aquellas paragens só pelo 
lucro que podesse deixar a agr icul tura? 

Em 1847, os Estados Unidos, te rminando 
a guerra com o México, encorporaram as 
te r ras da Califórnia, que com outras provin-
d a s const i tuíam a Nova Hespanha . 

Concediam-se immensas quant idades de 
terras aos colonos —11 léguas quadradas 
usua lmente —e o paiz estava quasi deshabi-
tado. Tornam-se conhecidas em 1848 as suas 
r iquíss imas alluviões aur í feras e a emigração 
cresce logo com extraordinaria rapidez. 

Lançam-se n'aquella região os aventurei-
ros de todo o mundo, a r ras tados pela cobiça 
do ouro. Muitos se a r ru inam n 'esse jogo, 
mui tos outros porém alcançam ahi for tunas 
fabulosas . 

A actividade mineira caminha nas suas 
explorações para Norte e para Este. O governo 
manda proceder á medição dos ter renos e a 
explorações geologicas. Em 1859 descobre-se 
a região argentifera da Nevada, a que per-
tence o famoso filão de Comstock; em se-
guida tornam-se conhecidas as minas de 
chumbo argentifero de Utah, no paiz dos Mor-
mons . 

Dois annos bas ta ram, desde 1848 a 1850, 
para encher os valles do Sacramento e de S. 
Joaquim com uma população de 100:003 ho-
mens de todas as raças e condições, que 10 
annos mais tarde se elevava a 620:000 e em 
1870 chegava a 1.000:000. 

Este maravilhoso resultado, que foi a con-
sequência immediata da descoberta das mi-
nas de prata e ouro, justifica-se pelas pró-
pr ias m i n a s . 

O filão de Comstock, só por si, produziu 
até 1873, o valor em prata 171:000 contos. 

O valor do ouro produzido nos Estados 
Unidos desde 1847 a 1773 inclusive, foi, se-
gundo o dr. Raymond, de 1.141:000 contos em 
numero redondo. O valor da prata durante o 
mesmo periodo foi de 174:000 contos. 

Em 1874 a somma do valor do ouro e da 
prata produzido desde 1847 chegava ao nu -
mero fabuloso de 1.370:000 contos ! 

(Continua). LOURENÇO M A L H E I R O . 
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PELO MUNDO 

i S g f S r f e s t a ultima quinzena, quer n u m a , quer n'outra casa 
• do parlamento, unicamente se tein discutido a resposta 

"S-WÊÊ aõ discurso da corôa. A discussão, unias vezes enér-
gica, vehemente, quasi a precipitar-se no aggravo pessoal, ou-
tras placida, frouxa, quasi a despenhar-se na chochice, só tem 
tido por objecto o descobrimento das irregularidades que rege-
neradores e constituintes commetteram em tempos já distantes, 
e as que os progressistas teem praticado durante o curto periodo 
da sua gerencia. 

Estamos longe de ter a opinião que estas discussões são 
fúteis, d'uma grande inutilidade, quando aos debates seja dada 
a conveniente direcção : mas, no caso subjeito, como meio de 
descredito dos nossos homens públicos, achamos, além de in-
conveniente, criminoso. 

Mas a quem a culpa de que a este debate fosse traçada tal 
directriz ? Não é a uma revista d'este genero, para um perio-
dico coin o programma do nosso, que compete averigual-o, nem 
mesmo em lai assumpto tocaríamos, se não tivéssemos d'extra-
nhar que opposição e governo não encontrasse logar em tão 
longas e bem estudadas orações para pedir, ou dar, explica-
ções a respeito das medidas com que o actual ministro da ma-
rinha pretende operar a regeneração dos nossos vastos domínios 
coloniaes 

Seremos demasiadamente leigos nas conveniências da po-
litica, que se esmurra e injuria nas salas das sessões para cá 
fóra trocar abraços e charutos, n as parecia-nos azado o ensejo 
para que governo e opposição patenteassem os seus planos d'or-
ganisacão e administração colonial. 

Seja como for. o caso é que sobre tal assumpto nada pode-
mos dizer. Não fallaram as Sybillas, e, portanto, nada podemos 
declarar aos nossos leitores. 

— Uma questão importante, que ha semanas préoccupa o 
mundo commercial e todos aquelles que nas nossas possessões 
africanas teem qualquer interesse, é o contracto, feito entre o 
governo portuguez e a casa Burnay & C.a, de navegação para 
a Africa. 

Na camara dos deputados o snr. Evaristo Brandão, ainda 
antes de estar publicado o respectivo contracto, pediu, ácerca 
d'elle, explicações ao ministro que, talvez por as julgar inop-
portunas se negou a dal-as e na camara alta. na sessão do dia 
7, o snr. visconde de Chancelleiros no mesmo sentido annun-
ciou ao governo uma interpellação. 

Agora, que o contracto está publicado, é natural que o 
ministro da marinha, sem delongas, satisfaça os illustres par-
lamentares, e, então, teremos occasião de avaliar se os interes-
ses das nossas possessões ultramarinas foram zelados, como 
convinha, pelo governo da métropole. 

Na praça discute-se muito este contracto, e falla-se até que o 
despeito d'alguns capitalistas, por terem visto ser preferida a pro-
posta da casa Burnay, dará logar a que haja duas carreiras de 
vapores, tendo por pontos extremos e d'escala os mesmos portos. 

Esta concorrência, que a muitos se apresenta como uma 
vantagem para o commercio e para a facilidade de todo o ge-
nero de relações com os nossos compatriotas africanos, é por 
nós encarada como um perigo para esse conimercio e para essa 
mesma facilidade nas relações coloniaes. Tememos que os pro-
ductos trocados entre a métropole e as possessões não seja bas-
tante para sustentar as duas emprezas, e que da lucta entre as 
duas resulte o completo aniquilamento d'ambas. A concorrência 
é um bem para o publico, quando o campo de exploração é 
vasto, mas, n'esta hypothese, escasso como é, julgamos muito 
para receiar a guerra entre as duas companhias. 

— A's fl horas da manhã do dia 16 de janeiro chegou a 
S. Petersburgo o tenente-coronel Nicolau Prjévalski, depois de 
ter durante dois annos. á testa d'uma expedição, explorado re-
giões ainda desconhecidas da Asia central. 

Graças á sua coragem e á sua energia, diz um jornal russo, 
o intrépido viajante venceu innurneras diffieuldades e fez frente 
a muitos perigos. Emfim está de volta á sua patria, tendo-a co-
berto com os reflexos da sua gloria e tendo enriquecido a scien-
cia nacional com muitas e novas descobertas. 

O mesmo jornal narra os festejos que teem sido feitos ao 
celebre viajante e ennunera as distineções que lhe teem sido 
conferidas. 

A F R I C A 

Depois de dilatado intervallo acabam de se receber em Ber-
lim noticias do dr. Max Buchner, que dirige uma expedição na 
Africa equatorial. 

As cartas d'elle, agora recebidas, teem a data do mez de 
fevereiro, de 20 de maio e do 1.° de julho: outras cartas, escri-
ptas por elle em Janeiro e abril, não chegaram ao seu destino. 

O dr. Buchner demorou-se seis mezes ria miissumla (resi-
dência) de Muata Yamro, onde, muito em socego, se poude de-
dicar aos trabalhos de topográphia, de photographia, a inves-
tigações de historia natural e a observações astronómicas, que 
promettent, para a determinação dos logares, fornecer os pro-
cessos de Schut esclarecimentos importantes. 

Com a data de 1 de julho escreve elle de Mueux Tschi-
kambo, disendo que depois de ter mandado a maior parte da 
gente com as suas collecções para Angola, está proximo a pòr-se 
a caminho para o Norte."Uns cincoenta homens promptificain-se 
a acompanhal-o. 

— No dia 1 de janeiro passado devia partir do Cairo um 
viajante, que se propõe atravessar o continente africano em 
toda a sua extensão, desde o Egvpto até ao cabo da Boa Espe-
rança. 

João Maria Schuver, depois de ter herdado de seu pae, 
um dos mais ricos negociantes de Madagascar, un a fortuna bas-
tante considerável, foi para Oriente no principio da guerra 
russo-turca, onde fez toda a campanha, agregado ao estado 
maior ottomano, como representante do jornal inglez o SI an-
dar d. Ha um mez que chegou ao Egypto, onde se tem prepa-
rado para fazer uma viagem em extremo audaciosa: propõe-se 
fazer a travessia completa da Africa, de norte a sul. 

Este homem, apenas de vinte sete annos, tem felizmente 
uma constituição robustíssima, que lhe perniitte o executar 
tudo quanto â sua phantasia sonha. Cinco annos de campa-
nhas quasi constantes puzerairi-n'o á prova de todas as fadigas, 
habituarant-n'o a todas as privações da vida de soldado e cou-
raçaram-n'o contra as consequências perigosíssimas dos con-
trastes das temperaturas extremas, reunidas muitas vezes sob 
a mestra latitude. 

Schuver tem por companheiro de viagem um francez, M. 
Leão Peguignot, que por muito tempo viveu na Abvssinia, onde 
esteva prisioneiro. Os seus conhecimentos da língua e dos usos 
d'este paiz serão preciosos para os dous viajantes atravessarem 
a região que confina com os estados do rei João. 

A M E R I C A 

UJtiiramente publicou-se nos Estados-Unidos umrelatorio, 
que dá as n ais interessantes noticias sobre o estado da civili-
sação dos índios da America do norte. 

Ha n'este momento, diz o relatorio, em toda a extensão 
dos Estados-Unidos, nm numero d'Indios, avaliado em 2oo:0(X) 
não comprehendendo os do territorio d'Alaska (antiga America 
russa). D'estes, 78:000 vivem no territorio chamado Indiano, a 
oeste do Mississipi, e n'estes 78:000 lia <'0:000 civilisados e 
18:000 ainda no estado selvagem. 

Os indígenas selvagens da America estão mostrando uma 
grande tendencia para a civilisação. De povos nómadas tor-
nam-se sedentários, e, pouco a pouco, vão passando ao estado 
de povo caçador e agricultor. Mas de todos os índios os que, 
sem duvidá, mostram irais alTeição á vida civilisada, são os 
Pelles-Vermelhas. Estes já habitam cidades, em que ha escolas 
e muitas instituições úteis. 

Ein 1880 sete mil crianças frequentaram as escolas. Por 
toda a parte os filhos dos Pelíes-Vermelhas manifestam as mais 
felizes disposições para aprender a 1er, a escrever. 

Lisboa, 10 de fevereiro de 1881. 

A. L. 
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A R U S S I A L I V R E 
(Continuado do numero antecedente) 

X V 

N I C O L A U ILYIN 

4 | P t | i a s depois deixei Solovetsk para me di-
4 Ü Ü rigir para o sul; mas perseguia-me a 
imagem do prisioneiro. A todos pedia infor-
mações e, por fim, consegui colher, a respei-
to d'elle, dados importantes e numerosos. 

Independentemente da fabula popular do 
espectro de Solovetsk e das parecenças de 
Ilyin com o gran-duque Constantino, muitas 
outras circumstancias da historia d'este in-

V O L U M E I. — FOL . 15. 

feliz preso explicam as sympathias que os 
Polacos por elle teem. 

Em primeiro logar porque é um compa-
triota, ou, se não nasceu na Polonia, sua mãe 
era d'alli. Seu pae, d'origem sueca, tinha sido 
general do império russo. O filho, ainda mui-
to novo, foi mandado para o collegio dos je-
suítas de Polotsk: collegio notável, que nos 
primeiros annos do reinado de Alexandre i 
tantos filhos famílias guiou para o erro. Os 
nomes do nosso heroe fizeram com que elle 
se dedicasse ao estudo dos livros religiosos. 
S. Nicolau é o patrono dos pobres, e Ilyin é 
o nome russo do propheta Elias. 

A sua educação foi cuidadosamente vigia-
N U M E R O 8. 
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da. Pela sua meiguice, pelo amor ao estudo, 
pelo seu espirito religioso tornou-se o enlevo 
dos mest res . Nunca ninguém o viu tomar be-
bidas espir i tuosas nem rogar p r a g a s ; nem 
mesmo dançar ou jogar . Quando chegou o 
momento de deixar o collegio fez um bri-
lhante exame de sabida, que o classificou 
entre os pr imeiros a lumnos , e ent rou n 'um 
regimento d'artilheria com a patente de se-
gundo tenente. Na vida de quartel , como no 
collegio, fez-se t ambém notar pela sua dedi-
cação ao trabalho, pelo desprezo dos diver-
t imentos e pela pureza do seu viver. Leitor 
infatigavel, dedicava dias e noutes a es tudos 
nada apreciados no meio em que então vivia. 
Emquanto que os seus collegas despejavam 
grandes copos, ou dançavam durante uma 
noute inteira, elle passava as horas , que lhe 
deixavam vagas os exercícios militares, em 
companhia de Newton, de Swedenborg, de 
Bengel. Então era difficil o conhecerem-se as 
suas ideias religiosas. Dizia-se que seu pae 
era catholico grego e que sua mãe era catho-
l ico-romana; e, como todos conheciam as in-
tenções do collegio jesuita de Polotsk, todos 
se convenciam de que os jesuí tas não deve-
riam ter poupado esforços para chamar ao 
seu grémio tão distincto discípulo. 

Em Polotsk, como na maior parte das ci-
dades da Polonia, habitam um grande nume-
ro de j udeus instruídos. Pelos es tudos que 
fazia dos t rabalhos de Newton e principal-
mente pela leitura das Observações sobre o 
Apocalijpse, levado a procurar a convivência 
dos rabbinos, entròteve-se com elles a respei-
to das suas cogitações. Um dia, que n 'uma sy-
nagoga assistiu a uma ceremonia religiosa, 
descubriu no rito hebreu u m a s formulas mís-
ticas, em que ninguém até então tinha atten-
tado. Estudando Mischna e Gemara., chegou 
a imaginar que, com a ajuda do Espirito San-
to, seria possivel encontrar uma profissão de 
fé, uma formula, que reunisse todos os nu-
merosos membros da familia d 'Abrahão de-
baixo da mesma bandeira. Era, sem duvida, 
um sonho, mas um sonho nobre e formoso ! 

Afagou silenciosamente esta ideia até ao 
momento em que julgou ser tempo d 'operar 
a grande reconciliação que meditava. O en-
viado por Deus para t ransformar as socieda-
des religiosas era elle, Nicolau Ilyin, elle que, 
tendo nascido d 'um pae catholico grego e de 
uma mãe catholico-romana, usando os no-

mes d 'um propheta hebreu e d 'um santo rus -
so, servindo nos exercitos d 'um imperador 
orthodoxo, tendo sido educado pelos jesuí tas 
e depois instruído pelos rabbinos, tinha todos 
os caracteres cosmopolitas que convinham 
a tão elevada missão. 

Considerando que a doutrina hebraica não 
só era a mais antiga, a mais venerável, m a s 
t ambém tendo formulas mais simples, cio que 
as suas rivaes, elle tomou-a por base d 'uma 
religião vasta e comprehénsivel . O seu syste-
ma tinha, por ponto culminante, Deus, e por 
ponto inferior o homem. Supprimiu, como 
sendo cousas indifférentes, todos os pontos 
que dividem as diversas religiões: o myste-
rió da immaculada concepção, o symbolo 
da cruz, o bapt ismo, a confissão, a Egreja of-
ficiai, a casta sacerdotal. Esta grande elimi-
nação unicamente deixava s u b s i s t i r a unida-
de divina e a fraternidade humana , dogmas 
que Ilyin julgava serem os únicos d 'uma im-
portância capital. 

O novo apostolo, dotado d 'uma agradavel 
presença e de palavra eloquente, começou a 
ens inar a religião do fu tu ro ; proclamou a 
próxima reconciliação de todos os amigos de 
Deus, de todas as sociedades religiosas ori-
ginadas nas crenças d 'Abrahâo. 

Os frades que o lançaram nas enxovias de 
Solovetsk accusam-n 'o de impostura , de mos-
trar um falso zêlo pela Egreja or thodoxa; 
pretendem que, arrancando o general Vron-
bel, seu superior, da Egreja romana para o 
lançar nos braços da Egreja Russa , Ilyin só 
tinha em vista, como recompensa d'este ser-
viço, o alcançar licença de livremente prégar 
a sua doutrina. 

Estes factos são talvez exactos, m a s tam-
bém é possivel que as consequcncias d'elles 
deduzidas sejam falsas. Na Rússia um offi-
ciai, que não pertence ao culto nacional, en-
contra-se em grandes embaraços para satis-
fazer ás necessidades religiosas da sua alma. 
A menos de não es tar aquartelado n 'uma 
grande cidade, o militar catholico romano 
não pôde assist ir a uma missa , nem o pro-
testante a um sermão e os oíficiaes crentes 
em qualquer d 'estas religiões não teem mais 
recurso do que pedir ao cachimbo e ao jogo 
distracções, emquanto que os seus camara-
das assis tem ás ceremonias or thodoxas. 

Ilyin naturalmente pensou que mais valia 
para Vronbel o tornar-se um catholico grego 
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fervoroso, do que ser um mau catholico ro-
mano. No principio da sua lucta religiosa pa-
rece que Ilyin queria servir-se da Egreja or-
thodoxa como ins t rumento de reconciliação 
entre todos os homens . Fazendo que as al-
mas seguissem aquella fé, julgava pòl-as em 
melhor caminho para acceitarem a sua dou-
trina. O que em tudo isto ha de certo é, que 
elle converteu o seu general e obteve do bis-
po auctorisação para prégar . 

O prelado suppunha , todavia, que o novo 
apostolo trazia ao seio da Egreja os espiritos 
diss identes ; não imaginava que elle acalen-
tasse o atrevido projecto de construir um 
edifício espiritual mais vasto e que preten-
desse erguer o estandarte d 'uma doutrina 
nova. Ilyin ía por todas as províncias da 
Rússia e aos habitantes, indivíduos d' imagina-
ção aventurosa, prégava uma doutrina talvez 
pouco orthodoxa, mas que o bispo, cheio de 
confiança, não contradizia. Em toda a parte 
attrahia os fieis, fascinava-os com os bri-
Ihantismos da sua eloquencia e com a pure-
za da sua vida. 

Ilyin casara novo e o céo abençoara esta 
união concedendo-lhe dois filhos. Parecia que 
a felicidade domestica o deveria agrilhoar á 
familia, mas elle pensava que o melhor modo 
de ser grato á Providencia era o dedicar-se 
fervorosamente á obra que emprehendôra . 
Procurou um nome para os seus neóphitos 
e encontrou no Apocalypse um que julgou 
proprio para designar todos os corações sin-
ceros, unidos n'este mundo pela pureza das 
suas intenções e predest inados para a felici-
dade immortal dos legítimos servos de Deus. 
Chamou-lhes — Irmãos cia Direita. 

Officiai instruído, administrador hábil, ao 
mesmo tempo que era propheta foi encarre-
gado pelo governo de dirigir os t rabalhos 
d 'uma mina nos montes Urais . Posto que 
com o máximo zêlo desempenhasse as suas 
obrigações d'engenheiro, t inha, todavia, tem-
po ainda para cathechisar os infelizes con-
demnados e converter á sua doutrina al-
guns dos que t inham desprezado a fé officiai. 
Os seus proprios inimigos affirmam que, por 
esse tempo, Ilyin levava uma vida santa. No-
meado director das importantes minas de 
Barancha e das suas officinas, que produzem 
uma grande quantidade de ferro e aço, en-
controu, nos habitantes d'este districto, na 
sua maior parte exilados perseguidos por 

causa das suas crenças religiosas, campo, 
onde bem se puderam desenvolver os seus 
talentos de pregador e d'apostolo. Mas os 
martyres l ivre-pensadores, com que deparou 
n 'estas minas, foram para elle o que os che-
fes Cafres foram para o bispo do Natal. Mos-
traram-lhe o lado fraco da causa que defen-
dia. Incut iram-lhe a duvida da possibilidade 
em obter concessão alguma dos metropolita-
nos e dos f rades . Obrigado a escrupulosamen-
te examinar a sua doutrina, Ilyin acabou por 
renunciar á fé orthodoxa e mesmo por não 
assist ir ás ceremonias religiosas da Egreja 
r u s s a . 

Pouco a pouco um culto clandestino se 
foi desenvolvendo na província de Perm ; 
Ilyin era seu chefe. A nova seita não foi co-
nhecida se não quando Protopopoff, um dos 
neophitos, accusado de ter infringido os re-
gulamentos das minas, foi julgado. O seu 
verdadeiro crime era ter fallado, em termos 
injuriosos, da Egreja officiai. Ilyin defendeu o 
réu com um grande enthus iasmo, o que não 
obstou a que Protopopoff fosse eondemnado, 
m a s at trahiu as attenções dos juizes sobre 
o advogado. O engenheiro em chefe das mi-
nas dos Urais officiou ao ministro, dizendo-
lhe que n 'um dos districtos da sua direcção 
se começava a enraizar uma seita nova. 

Uma commissão especial d ' inquerito foi 
nomeada pelo minis t ro ; os membros da com-
missão part i ram immediatamente para as mi-
nas dos Urais, p renderam alguns neophitos 
e apoderaram-se d 'um manuscr ipto myste-
rioso. Interrogado Ilyin confessou ser o seu 
auc to r ; mas, com o Evangelho na mão, de-
monst rou que o documento apprehendido era 
o extracto quasi textual do sermão na mon-
tanha. Com uma argumentação esmagadora 
negou aos membros do inquérito o direito 
de ju lgar e condemnar as palavras de Chris-
to. Os membros da commissão, enleiados 
com tão grande eloquencia e com tal cora-
gem, não souberam que re sponder ; todavia, 
como homens práticos, concluíram que um 
capitão d'artilheria, que sustentava doutri-
nas heterodoxas, devia necessar iamente ter 
as faculdades intellectuaes em mau estado. 

Logo que o Santo-Svnodo se viu armado 
com o relatorio da commissão d'inquerito, 
depressa julgou o processo. O audacioso, 
que sonhára a união dos homens e das cren-
ças, foi encerrado no mosteiro de Solovetsk 
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para aqui ser despojado do espirito d' innova-
ção, do seu amor pelas reformas , para que 
a sua consciência fosse submett ida á direc-
ção dos monges . 

Eis aqui a razão por que este utopista está 
preso no convento. O Santo-Synodo trata os 
homens da tempera de Nicolau Ilyin como 
cr ianças t ransviadas, esperando sempre que, 
mais cêdo ou mais tarde, en t rarão no verda-
deiro caminho. Estas sentenças ecclesiasti-
cas são, pouco mais ou menos , concebidas 
n 'es tes te rmos : 

«O réo será conduzido a tal mosteiro, 
onde será submet t ido a uma rigorosa discipli-
na e ahi ficará até que, tendo reconhecido 
os seus erros, a verdadeira luz se faça no 
seu espirito». 

A menos que o encarcerado não seja um 
especulador, comprehende-se o tempo que 
podem dura r estas reclusões! 

Nicolau Ilyin é um homem de tal manei-
ra instruído, que frade algum de Solovetsk 
pôde sus tentar com elle uma discussão im-
portante. Um dos precedentes archimandri-
tas tentou, uma vez, discutir com o p r e s o ; 
mas a dialéctica de Ilvin e o muito conheci-
mento dos livros religiosos depressa o obri-
garam a ca lar -se ; o prelado que repellira a 
esquadra ingleza ret irou-se da cella de Ilyin 
completamente batido. 

Um dia, a judado por uns soldados que o 
t inham conhecido em tempos mais felizes, 
o prisioneiro conseguiu evadir-se. Chegado 
n 'um barco á ponta Onéga teria podido, pro-
tegido pelo povo, conseguir embrenhar - se 
pelo paiz; a prudência aconselhava-o a que 
se escondesse para que os seus perseguido-
res lhe perdessem a p is ta ; mas o intrépido 
apostolo desprezou estes conselhos da sabe-
doria humana e immediatamenle recomeçou 
a prégar publicamente. A policia prendeu-o 
e entre uma escolta segura foi novamente 
conduzido ao seu calaboiço. Os soldados que 
o t inham protegido na evasão foram condem-
nados a t rabalhos públicos perpetuos para a 
Sibéria. 

Se ao preso não foi dado o mesmo casti-
go, foi porque os seus titulos de nobreza, a 
influencia da sua familia foram postas na ba-
lança da jus t iça e lhe valeram a comrnuta-
ção da pena. 

Os esforços que tenho feito para obter o 
perdão do infeliz velho não teem tido resul-
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tado até ho j e ; todos os meus requer imentos 
teem tido este vago defer imento: «Examina-
dos os autos do processo Ilyin, n'elles não 
se encontra ordem de soltura (sic).» E toda-
via os homens do caracter de Ilyin, os ho-
mens que, para serem fieis á sua consciên-
cia a f f rontar iam os maiores perigos, que pre-
ferem viver com a paz da sua consciência 
n 'uma enxovia a habi tar um palacio, onde 
ser iam obrigados a vergar-se a ment i ras 
ignóbeis , esses homens são a melhor seiva 
das n a ç õ e s ; os seus proprios erros merecem 
indulgência. 

X V I 

D I S S I D Ê N C I A S R E L I G I O S A S 

Uma parte da população russa affasta-se 
em muitos pontos do culto official. 

O imperador Nicolau não queria ouvir di-
zer que uma só das a lmas dos seus súbditos 
se apar tava da sua egreja. Para e l leduas úni-
cas pa lav ras resumiam a sciencia de gover-
nar: «Autocracia e Orthodoxia», e o que o amo 
não queria conhecer, os seus ministros fecha-
vam os olhos para não vêr. O czar tinha or-
gulho em repetir que milhões de musu lma-
nos, de judeus , de budhis tas viviam em paz 
sob o seu scept ro ; mas que nacionaes se per-
mit t issem differir da sua opinião, teria sido 
um crime não menos grave do que uma re-
volta. 

A Egreja fixava a crença de cada um e de 
todos, determinava as condições indispensá-
veis para que um Russo podésse escapar ás 
lavaredas do inferno. E não tinha o impera-
dor j u r ado fazer observar estas leis? 

Durante todo o reinado do imperador Ni-
colau acreditava-se, ou fingia-se acreditar no 
Palacio dTnverno, que os dissidentes t inham 
desapparecido. Uma egreja christã, uma úni-
ca existia no impér io ; e nunca o czar soube 
a verdade a respeito d 'estes homens, que o 
sopro da sua cólera devia ter dispersado. 

Mas, apezar do que se dizia nas regiões 
officiaes, os dissidentes cresciam e multiplica-
vam-se. 

Não ha ninguém na Rússia que tenha a 
pre tensão de conhecer os nomes, o numero 
e as differentes doutr inas d 'estas seitas e ain-
da menos o segredo do seu desenvolvimento. 
Um profundo mysterio as envolve. O minis-
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tro da policia divide-as em ífuatro g rupos 
principaes, que denomina a s s i m : 

I Os Dukhobortsi (Campeões do Espiri-
to Santo) 1 

II Os Molokani (Bebedores de leite) 
III Os Khlysty (Os que se açoitam) 
IV Os Skoptsi (Os Eunucos) 
È raro que, n 'es tes tempos, empregado al-

gum tente ass im illudir-se. A policia rus sa 
tem ás vezes ingenuidades encantadoras . Qua-
tro grupos ao todo ! Mas, como os seus ir-
mãos da índia, os dissidentes r u s sos cha-
mam-se legião e possuem uma centena de 
seitas. 

A classificação não é menos incorrecta. A 
seita collocada em primeiro logar, os Cam-
peões do Espirito Santo, nem é antiga, nem 
tem força. Os Bebedores de leite são d'ori-
gem bem mais recente do que Os que se açoi-
tam e do que os Eunucos. 

A origem dos que se açoitam remonta a 
uma epocha antiga, que ninguém pôde pre-
cisar ; talvez ao decimo quarto ou ao decimo 
terceiro século. Os Eunucos são ainda ma;s 
antigos, provavelmente da epocha em que 
es tas regiões eram chamadas a Scythia, em-
quanto que os Campeões do Espirito Santo e 
os Bebedores de leite começaram a divulgar 
as suas doutr inas no reinado de Pedro o 
Grande. 

Além d'isto cada dia que passa vê nascer 
uma nova seita. Á maneira que a educação 
se propaga, os sectários multiplicam-se. «Sin-
to apprehensões , dizia-me uma vez um pope, 
pelo que se está passando nos nossos tem-
pos. Sou homem do meu século; m a s ainda 
não vi um camponez aprender a lêr e come-
çar a raciocinar, sem que se tornasse here-
tico». As almas estão a tormentadas pelos re-
ceios, agitadas pela e spe rança ; cada qual pa-
rece escutar uma voz interior e, se alguém 
ousa apresentar-se como propheta, é imme-
diatamente seguido por uma grande multidão 
de discípulos. Este desabrochar de symbolos 
pertence á epocha presente, caracterisa-a. 
Dos acontecimentos nascem os apostolos, das 

1 Veja-se, sobre as seitas da Rússia, a narrativa Voyage 

dans les provinces du Caucase, par M. Basile Vereschaguine, 
publicada em 1869. 

necessidades as novas crenças. Este labutar 
dos espíritos tem manifestações politicas, as-
sim como as tem religiosas. 

Algumas informações por mim obtidas 
em províncias longiquas do império, permit-
tem-me tornar aqui conhecidas muitas d e s -
tas seitas, d 'origem tão recente, que nem 
mesmo talvez o publico russo as conheça. 

Os Pequenos Christãos 

No anno passado (1868) desenvolveu-se 
u m a seita nova em Atkarsk , cidade do dis-
tricto de Saratov e da diocese do bispo de 
Tsaritzin. Dezeseis descontentes se separa-
ram da Egreja orthodoxa, sem dar d ' isso o 
menor aviso ao seu pope. Inst i tuíram uma 
nova religião e começaram a prégar um evan-
gelho a seu modo. As es ta tuas dos santos e 
os retábulos que estão nos altares são puras 
idolatrias, d isseram estes d iss identes ; o pão 
e o vinho, consagrados, ceremonias a que já 
passou o seu tempo. Elles são os apostolos 
da verdade no mundo, foram elles que rece-
beram de Christo a missão de ensinar os ho-
mens , de soffrer e de estabelecer a verdadei-
ra religião. Para obedecer ás ordens dimana-
das da divindade dirigiram-se á corrente do 
Volga e ahi mergulharam nas suas aguas , 
tomando depois d'este bapt ismo novos no-
mes e celebrando uma festa solemne. Isto 
passou-se no inverno, em quarta-feira de Cin-
zas, a 26 de fevereiro: o rio estava então ge-
lado; foi preciso abrir buracos para chegar 
até á massa liquida. Estes novos crentes ap-
pellidam-se muito humildemente os Peque-
nos Christãos. 

Não teem sacerdotes nem formulas para 
rezar. Não admit tem as imagens, nem usam 
hóstias, nem santos oleos. Para servir de pão 
consagrado amassam uns pequenos pasteis 
da fôrma e espessura d 'uma moeda de dez 
reis, que se torna o objecto d 'uma veneração 
particular, p o r q u e , aos olhos dos neophitos, 
os pequenos fornos, em que são cosidos, pos-
suem vir tudes misticas, extraordinar iamente 
poderosas . 

(Continua). 
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A ESTUFA DE SUA MAGESTADE EL-REI LEOPOLDO II 

«siga» 
"^ÜP N T R E o s g r a n d e s monumentos , levanta-
^ f í l l dos na Bélgica á horticultura, figura a 
estufa de Sua Magestade El-Rei Leopoldo n, 
erecta nos ja rd ins do seu esplendido palacio 
em Laeken. 

Quando os membros do ju ry da exposição 
de Bruxellas estavam servindo-se do lunch 
que lhes era offerecido pela commissão da 
exposição — isto antes de darem principio 
aos seus trabalhos — entrou no salão um ho-
mem idoso, cie ba rbas grisalhas, e tão sym-
pathico como activo. Bateu com as mãos 
duas ou très palmas para pedir aos convivas 
um momento de silencio, e d i sse : «Sua Ma-
gestade El-Rei acaba de me incumbir de par-
ticipar que muito folgará em que os m e m -
bros do jury, bem como os membros do con-
gresso de botanica e de hort icultura, visitem 
os seus ja rd ins de Laeken. A recepção terá 
logar ámanhã ás 3 horas da tarde, e a entra-
da será pela grade de ferro em frente do pa-
lacio.» 

Estas palavras foram cobertas por uma 
estrepitosa salva de palmas, que traduzia a 
satisfação e o reconhecimento por tão deli-
cada lembrança. Esse ancião, que acabava 
de fallar, era Mr. A. Ronnberg , director geral 
do ministério do interior e um dos m e m b r o s 
da commissão da Exposição Nacional. 

Laeken fica a 5 ou G ki lometros de Bru-
xellas, e é abi que as testas coroadas belgas 
téem a sua residencia favorita. 

Havíamos combinado com o nosso part i-
cular amigo Mr. Charles Joly, ex-vice-presi-
denteda Sociedade dos Agricultores de Fran-
ça, e com o collaborador do Jornal de Horti-
cultura Pratica, Mr. G. Delchevallerie, que 
durante muito tempo fòra director dos j a r -
dins do Kecliva do Egypto, reuni rmo-nos no 
Hotel de l 'Empereur , onde es tavamos hos-
pedado com P. Wolkens te in , secretario da 
Sociedade Imperial de Horticultura de S. Pe-
tersburgo e redactor de uma notável publi-
cação russa , e com o dr. Éd. Regel, dire-
ctor do Jardim Botânico de S. Pe tersburgo, 
um venerando ancião, que todos respeita-
vam e que, apesar da difficuldade com que 
a lgumas vezes se exprimia em francez, t inha 

sempre applausos quando fazia uso da pala-
vra, tanto no congresso, como nos banque-
tes. 

Era, porém, meio-dia e os nossos amigos 
não chegavam. 

Formamos conselho e resolvemos part ir 
pelo tram-way, que, segundo nos diziam, nos 
levaria perto do palacio, e deixamos um 
petit-mot ao concièrge para, no caso de nos 
virem procurar , saberem que t ínhamos par -
tido para Laeken. 

Dirigimo-nos para a grande praça da gare 
du Nord, onde passavam americanos em to-
das as direcções. 

Fazia um calor abrazador. O sol parecia 
tropical e as nuvens, que corr iam de sul 
para norte, annunciavam trovoada para a 
noite, o que não era para es t ranhar , porque 
as t rovoadas são f requent íss imas na Bélgica. 

Emfim, depois de vinte minutos, que p a -
receram um século, appareceu um america-
no, que se dirigia para Laeken. 

Ent ramos . Atravessamos um bairro novo 
para nós, cheio de edificações mais ou menos 
modestas , m a s todas elegantes. 

Chegamos a Laeken. 
— Onde fica o palacio d'El-rei? 
— Siga o senhor este caminho : no fim da 

avenida encontrará, á direita, um gradea-
mento de ferro e abi principiam os pa rques 
d'El-rei. 

Andamos , andamos, andamos . A tal ave-
nida não tinha fim e o sol, esse benefico as-
tro que dá vida a toda a creação, lançava os 
seus raios luminosos sobre nós, não para 
nos vivificar, m a s como se quizesse aniqui-
lar-nos. 

Es tavamos esfalfados e, como Tantalo, que, 
apesar de ter a agua próxima dos lábios, não 
podia beber, nós t ínhamos centenares de 
t rens, que rodavam ao nosso lado, m a s em 
todos elles v iamos cavalheiros commoda-
mente sentados, e indolentemente refestela-
das a lgumas cocottes francezas, que se t inham 
aproveitado da exposição belga para ir exhibir 
as suas toilettes, feitas segundo os últ imos fi-
gur inos de Pariz. 

Paciência, paciência, dizíamos nós em bom 
por tuguez ; e tanta paciência t iveram as nos-
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s a s pernas , que nos t ranspor ta ram até ao f im 
da tal graderia de ferro, onde os guardas da 
rainha, com o seu chapéu tyrolez coquette-
mente implumado, faziam sentinella. 

Eram 2 horas e meia da tarde e a lguns 
dos nossos collegas já passe iavam em frente 
do portão. 

Pouco a pouco chegavam os t rens condu-
zindo outros, e ás 3 horas em ponto appare-
ciam Mr. Ketels, camaris ta d'El-Rei, e o snr . 
A. Ronnberg , que nos v inham fazer a rece-
pção. 

É ramos talvez mais de cem visi tantes e 
póde-se dizer que todas as nações da Europa 
alli se achavam representadas . 

Dirigimo-nos pr imeiramente para o pala-
cio, onde a sumptuos idade dos salões é mui-
to para ser admi rada ; est ivemos no theatro-
sinho, que é um pequeno encanto, e, para 
sah i rmos para o ja rd im, t ivemos de atraves-
sar uma extensa galeria coberta de vidro, e 
onde se cultivam, todo o anuo, plantas mi-
mosas . 

Ao descer a escadaria, e antes de se en-
trar na galeria, ha uma sala pequena, onde 
a luz não abunda e que tem o que quer que 
seja de phantast ico. As paredes , forradas de 
espelhos collocados em diversas posições, 
reproduzem os Fetos, que fo rmam, sobre ro-
chedos, gru tas em miniatura e dão propor-
ções gigantescas ao recinto. 

Es tamos , emfim, ao ar livre. A vista al-
cança um horisonte longiquo. Os pr imeiros 
kilometros, cobertos de arvores f rondosas e 
de extensas toalhas d 'agua, const i tuem a pro-
priedade d'El-Rei, uma habitação de fadas, 
um paraizo, no qual se respi ra alegria e feli-
cidade. Mais ao longe avista-se uma aldeia-
sinha, do centro da qual se elevam numero-
sas chaminés, tão altas que quasi topetam 
com as nuvens e que, symbol isando o t raba-
lho, mos t ram a energia que a Bélgica, a par 
das outras nações industr iaes, tem sabido 
desenvolver nos últ imos annos . 

Sahindo do palacio, e ao lado esquerdo, 
depara-se com uma grandiosa edificação toda 
de ferro e vidro. E' a grande estufa, ou an-
tes, e talvez mais correctamente, o jardim 
d'inverno, porque , com effeito, as proporções 
d'esta construcção são super iores a milhares 
de jardins que possuem as casas das gran-
des cidades. 

Acompanhados, ora por Mr. Honnberg, 
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ora por Mr. Ketels, os visitantes, livro de 
apontamentos na mão, tomavam as suas no-
tas e gravavam, em breves palavras, as im-
pressões que recebiam. Os ciceroni, de uma 
amabil idade extrema, facultavam todos os es-
clarecimentos e most ravam minuciosamente 
tudo quanto havia. 

Dirigimo-nos para a estufa, a t ravessando 
avelludados, arrelvados do meio dos quaes se 
des tacavam açafates de plantas de folhagem 
colorida, habi lmente combinada. 

A edificação é d 'um estylo pouco vulgar 
n 'este genero de construcções. A parte vitrea 
começa a 1 metro do solo e a a rmação de fer-
ro assenta sobre uma fortissima parede feita 
de tijolo e pedra . A parte central tem apro-
x imadamente 60 metros de diâmetro, e no 
centro a altura regula por 30 metros, pouco 
mais ou menos . A cupula é sustentada por 
trinta e seis columnas de pedra de 6m,20 d'al-
tura. 

Como se vê da es tampa que damos, re-
presentando o exterior da estufa, ha aos la-
dos duas largas galerias, que, jun tas ás di-
mensões da rotunda, dão á estufa uma ex-
tensão total de 120 met ros ! 

Para melhor se calcular, d i remos que tem 
mais 20 metros de comprido do que a nave 
central do Palacio de Crystal Por tuense! 

Esta estufa foi feita pela Sociedade de 
construcção La Dyle, de Louvain, segundo 
os planos de Mr. Baltat, architecto d'El-rei e 
membro da Academia Real da Bélgica. 

No interior da estufa não se encontram 
plantas que exijam uma temperatura muito 
elevada, porque, como é de suppôr , é quasi 
que um impossivel fazer subir a temperatura 
á altura necessar ia dentro de um edifício es-
paçosíssimo, como é este. 

O aquecimento tem sido uma das grandes 
difficuldades com que se tem luctado. O pri-
meiro svs tema applicado não dava o resul-
tado que se desejava, não obstante as mo-
dificações que se lhe fizeram. 

Hoje os apparelhos que estão em serviço 
são de Mr. Ch. Delacroix, que, sem satisfa-
zerem completamente, téem força bastante 
para elevar um pouco mais a temperatura . 

O interior é disposto em jardim, com es-
paçosas ruas cobertas de mosaico. Ha algu-
m a s plantas notáveis pelas suas dimensões 
descommunaes na Europa. Podemos, nas 
Palmeiras, citar, por exemplo, o Sab'il Aclan-
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soni com 18 metros , o Sabal umbraculifera 
com 25 metros e a Caryota excelsa com 15 
metros . Camellias tão vigorosas como as vê-
mos em Portugal , com 3 a 4 metros d'alto, 
e Cycas com dimensões que at testavam uma 
edacle avançada. 

A' beira das paredes havia um estreito 
alegrete cheio de Fetos e Begonias, de mis-
tura com Lycopodium e Tradescantias. De 
distancia a distancia lia mass iços e açafates 
de plantas dispostas com arte. Algumas tre-
padeiras enroscam-se aos arcos, e, penden-
do em graciosos festões, cortam a monoto-
nia á architectura. De resto a es tampa que 
damos mostra perfeitamente a disposição in-
terior d'esta maravi lha, que faz a honra do 
architecte. 

Entre os nossos collegas do jury , que nos 
acompanhavam, achava-se o dr. Maxwell 
Masters, sábio redactor do Gardeners' Chro-
nicle, a quem devemos, por especial fineza, 
os desenhos que apresentamos hoje aos nos-
sos leitores. 

Ao deixarmos a grande estufa a t ravessa-
mos o parque n 'uma grande extensão, se-
guindo ruas s inuosas , habilmente delineadas 
com clareiras de tempos a tempos, que dei-
xavam vêr novos panoramas , mas sempre 
encantadores . Os arvoredos f rondosos abri-
gavam-nos dos raios do sol ardent íss imo 
d'aquelle dia de julho. Os r amos das arvo-
res, pendentes com o peso da folhagem, co-
mo que beijavam o chão e mos t ravam ao 
mesmo tempo o respeito que por elles tem 
havido. Ninguém ousaria cortar o mais insi-
gnificante ramo. 

Aqui e acolá encontra-se um regatosinho 
serpenteador, que, desl isando limpido e se-
reno, se vae jun ta r com outras catadupas, 
que se por ventura não recordam o Niagara 
pela sua elevação e abundancia d 'agua, teem 
o merecimento de serem feitas pela mão do 
homem, que soube es tudar do natural os 
bellos effeitos que só a propria natureza sabe 
crear d 'uma fôrma magica e inexplicável. 
E dizemos inexplicável, porque na natureza 
nada ha feio, ao passo que as obras d 'arte 
são por vezes cheias de defeitos. 

Leopoldo H possue uma propr iedade es-
plendida e digna realmente d 'uma testa coroa-
da. O seu gosto apurado e a paixão que sem-
pre tem manifestado pelas flores, guiaram os 
importantes t rabalhos dos seus domínios . 

Leopoldo il é um homem affavel e intelli-
gente. Não tem as vaidades dos homens me-
díocres, nem se dá ares d ' importancia. Gosta 
de se confundir com o povo e de conversar 
indistinctamente com o titular, o artista e o 
simples operário. O rei dos belgas compre-
hende o século em que vive. Sabe que o es-
t imam, porque é bom, porque é digno, por-
que é honesto e porque ama o seu povo com 
o m e s m o ardor que os seus proprios filhos. 

Dispõe de vastos conhecimentos sobre 
sciencias e artes, e nas suas viagens procura 
sempre instruir-se. E' um dos admiradores 
que tem Cintra. «A sua Cintra, dizia-nos Sua 
Magestade l isongeiramente, é um dos meus 
maiores encantos.» E quantos portuguezes 
ha que nunca viram Cintra?! 

Cintra, com effeito, é um dos sítios mais 
aprazíveis que tem Portugal , e onde El-rei 
D. Fernando possue um pittoresco parque, 
que rivalisa em belleza com todos que co-
nhecemos. Cintra, por assim dizer, é o eden 
de Portugal . A temperatura excepcional, que 
se gosa alli, permitte a cultura de vegetaes 
que, n 'outra parte qualquer do paiz, perece-
r iam com a aproximação do inverno. 

Os Fetos arboreos, por exemplo, apresen-
tam uma vegetação luxuriant íss ima, e na 
quinta do snr . visconde de Monserrate não 
é raro vêr fructificar as Cycas, plantas que 
só com uns certos resguardos se vingam nas 
localidades mais amenas do paiz. 

Para os belgas Leopoldo u é um idolo. 
Não o a m a m : adoram-n'o, estremecem-n'o. 
Quando passam ao seu lado saudam-n'o co-
mo se saúda um amigo dedicado. E' uma 
saudação sincera e espontanea, livre de hv-
pocrisia e de convenção. 

A tranquill idade, de que gosa este monar-
cha, contrasta com a que tem a maior parte 
dos chefes das outras nações da Europa. Ao 
passo que em muitos paizes o rei não sabe 
sem os seus batedores, os seus ministros, 
e, emfim, acompanhado d 'um cortejo, que 
chega a ser ridículo, se por ventura não é 
comico, Leopoldo n passeia pela cidade co-
mo um simples part icular. 

Um dia de manhã dirigiamo-nos para a 
exposição, e, no boulevard Anspach, um dos 
mais formosos de Bruxellas, passava n 'um 
cabriolet El-rei com a sua real consorte, que 
governava os cavallos. Não os haver íamos 
reconhecido se o nosso amigo Ém. Rodigas, 
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director do Jardim Zoologico de Gand, não 
nos d i s se s se : 

— Aposto que não sabe quem vae n 'a-
quelle t rem? 

— Ora, como hei-de eu sabel-o! 
— Pois não o conhece! E' o nosso rei, com 

quem ainda hontem fallou. 
Apenas um escudeiro acompanhava os 

reaes personagens . 
E comprehende-se bem que Leopoldo n 

gose da maior tranquillidade. E' filho d 'um 
heroe que dizia ao povo: Mon cœur ne con-
naît d'autre ambition que celle de vous voir 
heureux. 

E o filho segue religiosamente os passos 
do pae ! 

Que Deus o abençoe. 

D U A R T E DE O L I V E I R A , J U N I O R . 

CRUZEIROS NA COSTA D'AFRICA 
(Continuado do numero antecedente) 

%fjÊRÊ população de S. Luiz, pouco mais ou 
menos, apresenta todos os tvpos que 

se encontram sobre as margens do r io ; um 
dos mais característicos é aquelle que exclu-
s ivamente se dedica á vida do mar e que ha-
bita defronte de S. Luiz n 'uma aldeia cha-
mada Guet-N'dar. Os habi tantes de Guet-N'dar 
são todos pescadores ; teem extraordinaria 
habil idade para fazerem manobra r as suas 
pi rogas atravez dos muitos e perigosos re-
cifes da costa. Estas pirogas terminam nas 
suas ext remidades em ponta ; os quatro ho-
m e n s da tripulação vão de pé e impr imem-
lhe o movimento por meio d 'uns compridos 
r e m o s ; deslocando-se fazem incessantemente 
contrapezo á acção das ondas e, ass im, con-
seguem o conservarem-se em equilíbrio so-
bre a crista das vagas. 

O laptot, ou o marinheiro do rio, é um 
typo tão curioso como o que tripula as pi-
rogas. Elie não gosta das aguas al terosas, 
ama as aguas tranquillas, as longas nave-
gações fiuviaes, os ruidos dos campos e das 
aldeias. Precorre sem custo as duzentas lé-
guas que o separam de Bakel, com o auxilio 
da vela, quando o vento é favoravel, puxando 
o barco á sirga, quando nem remos nem vento 
lhe p.odem servir. A tripulação d 'um d'estes 
barcos completa-se com uma manipuladora 
de cuscus e um griot que deve bater no seu 
tamboril a fim de marcar o compasso durante 
o t rabalho. 

O laptot que soube fazer economias, por 
fim de tempos torna-se proprietário do barco 
em que serviu como tripulante. N'este caso 
os negociantes de S. Luiz fornecem-lhe, a cre-

dito, as suas mercadorias e regulam contas 
depois da fazenda ter sido vendida no inte-
rior. Uma esteira, ou um tecto de colmo res-
guardam do sol o dono do barco ; as merca-
dorias ou vão fechadas em caixões ou met-
tidas no porão, se o barco o tem. 

A mistura dos Europeus com os indíge-
nas produziu uma população de côr, que con-
serva cuidadosamente o modo de viver de 
seus paes ; as mulatas são designadas pelo 
nome portuguez de senhoras. Estas senhoras 
são excellentes donas de sua casa, que con-
servam n'uni grande aceio e em escrupulosa 
ordem. A raça de côr no Senegal é geralmente 
amiga da raça branca, que lhe deu a riqueza 
e a educação, para o que ha conventos e col-
legios. 

Os negociantes possuíam antigamente um 
grande numero de libertos, que foram total-
mente emancipados em 1848 e que vieram au-
gmenta r o numero dos marigotiers. 1 

A população Yoloff, sedentaria, cultiva 
milho miúdo nos campos circumvisinhos de 
S. Luiz. Quando os governadores fazem a 
guerra aos povos das margens do rio os Yo-
loff fornecem voluntários; não é raro d'aquelle 
povo al istarem-se 1:500 ou 2:000. Os soldados 
de S. Luiz são geralmente fieis á sua ban-
deira e valentes, mas as recrutas dadas pelas 
províncias vis inhas não offerecem as mes-
m a s garant ias e muitos d'elles na guerra só 
esperam o momento de poder saquear . 

1 No Senegal chamara marigotiers aos individuos que 
precorrem e:n barcos todos os ramos dos rios para negociarem 
com as tribus dos negros. 
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O regimen commercial do Senegal tem por 
diversas vezes variado. Esta região foi ex-
plorada por companhias que t inham esse pre-
vilegio exclusivo até 1790. Depois de 1819, 
anno em que a França novamente tomou posse 
d'esta colonia, o governo tentou introduzir 
alli a agricultura, dando prémios aos que me-
lhores proveitos t i rassem. Este ensaio co-
meçado em 1822, não deu resul tados sérios. 
Baseava-se, como já disemos, nos prémios 

que se deixaram de pagar em 1830 e a agri-
cultura desappareceu com elles. O algodão e 
o anil, que então se colheu, era de boa qua-
lidade, a sua exploração é que era ex t rema-
mente defei tuosa. 

Depois d'esta tentativa julgou-se que se 
devia voltar ao systema das companhias pre-
vilegiadas para explorar o commercio do Se-
negal. A primeira d 'estas sociedades organi-
sou-se em 1828. Tinha a concessão d 'um com-

mercio exclusivo para as regiões montanho-
sas durante o tempo da baixa das aguas ; 
durante as enchentes dos r ios luctava com a 
concorrência dos ex t ranhos á companhia . O 
governo mandára reconstruir em 1821 o forte 
Bakel para proteger o commercio e dar se-
gurança aos negociantes que pre tendessem 
esquivar-se á rapacidade dos pretos. O mo-
nopolio d'esta companhia , mui tas vezes com-
batido, succumbiu em 1848. Esta medida li-
beral foi completada com a admissão dos na-
vios estrangeiros no porto de S. Luiz; toda-
via a navegação pelo rio é exclusivo ainda 
unicamente dos barcos francezes. Depois do 

decreto de 1848 era indispensável o apoiar 
os esforços isolados do commercio com cons-
trucções estratégicas, que defendessem os 
negociantes das violências dos indígenas do 
interior. 

Este periodo d 'expansâo commercial fez 
com que successivamente se construíssem e 
reconst ru íssem muitos for tes : Dagana foi re-
edificado em 18il : Mérinagen, que domina o 
lago Guier ou Paniéfoul, data de 1842; o forte 
Lampsar de 1815; Sénoudébou, sobre Falèmé, 
foi construído no logar do antigo forte S. Pe-
d ro ; Podor foi reoccupado em 1854; em 1845 
construiu-se Medine em Kasson ; em 1859 re -
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conheceu-se a necessidade de estabelecer um 
posto militar em Saldé, um outro em Aéré 
e de levantar um pequeno Castello em Ma-
ta n. 

N'esta ligeira revista seria impossível enu-
mera r as guer ras que os governadores do 

Senegal teem sustentado contra as popula-
ções indígenas. 

Os governadores annexaram á colonia di-
versos territorios, s i tuados nos ar redores de 
S. Luiz, o Quallo e o Dimar. 

(Continua). 

EXPLORAÇOES GEOLOGIGAS E MINEIRAS NAS COLONIAS 
PORTUGUEZAS 

(Continuado do numero antecedente) 

jjARA apreciar a influencia que no desen-
volvimento dos Estados Unidos teem 

exercido as minas , bas tará saber que ha 
actualmente n'aquelle paiz: Estabelecimentos 
mineiros, 7:974; machinas de vapor no serviço 
das minas , 41:000; rodas hydraul icas , idem, 
134; operários, idem, 154:000. 

A somma dos jo rnaes pagos annualmente 
nas minas é um pouco mais de 67:000 con-
tos ; o capital invertido n 'esta industr ia é de 
200:000 contos; e o producto annual das minas 
é de 137:000 contos. 

A Australia offerece t ambém um dos mais 
extraordinários exemplos da influencia das 
minas na colonisação. 

No principio d'este século ainda aquelle 
enorme continente era muito pouco conhe-
cido. 

Em 1770 pisava-se pela pr imeira vez o ter-
reno da colonia de Victoria, u m a das mais 
importantes , e que fôrma o angulo sul orien-
tal da Austral ia . 

Data de 1803 a pr imeira tentativa para co-
lonisar, com os condemnados de Londres , o 
territorio de Por t Philip. 

O governo inglez não se esqueceu de en-
viar n 'essa expedição, além do pessoal ne-
cessário para at tender aos serviços médicos 
e religiosos dos degredados, um mineralo-
gista. 

Estabeleceu-se a primeira feitoria em 1834 
e em 1836 fazia-se uma exploração scienti-
flca. 

Em 1839 havia em Victoria uma popula-
ção de 6:000 a lmas e em 1851, epocha em que 
a colonia se tornou independente do governo 

da Nova Galles do Sul, a população subia a 
76:000 a lmas . 

No decurso de 48 annos a população tinha 
augmentado na razão de 1:458 a lmas por anno. 
Era uma colonia de pas tores a p e n a s ; as ter-
ras em cultivo abrangiam tão somente uma 
área de 25:000 hectares . 

Ha no Alemtejo herdades mais extensas . 
Em 1844 o celebre geologo Murchison, com-

parando as rochas da cordilheira Australiana 
com as do Ural, foi levado a declarar que a 
analogia dos seus caracteres mineralógicos 
o justificava de prophet isar a descoberta do 
ouro na Australia. Dois annos mais tarde as 
suas convicções avigoraram-se ao examinar 
a lgumas amos t ras de quartzo aurifero envia-
das d'aquella região, e aconselhou mesmo 
aos mineiros inglezes a fazerem algumas ten-
tativas no intuito de desenvolver as suppos-
tas r iquezas auríferas do continente austra-
liano. O conselho corria impresso. 

Pouco tempo depois, em 1848, a desco-
berta do ouro na Califórnia tinha produzido 
um tal en thus iasmo em todo o mundo, que 
facilmente se acreditavam ainda as mais va-
gas supposições e por toda a parte se procu-
rava o ouro. 

Tudo isto est imulava as investigações. 
Em fevereiro de 1851 encontrava-se, com 

effeito, uma pepita de ouro em Nova Galles 
do Sul, que produziu grande a l a rme ; a nova 
colonia de Victoria que receiava vêr desap-
parecer todos os seus colonos, levados pelo 
en thus iasmo do feliz achado da Nova Galles, 
mandou fazer officialmente investigações a 
fim de descobrir o ouro no seu territorio, e 
prometteu prémios aos descobridores . Esta 
medida foi coroada do melhor êxito; em ju-
nho d'aquelle mesmo anno descobria-se tam-
bém o ouro em Victoria. 
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A fama d 'estas descober tas precorreu a 
Australia e os colonos lançaram-se rapida-
mente sobre a cordilheira Austral iana para 
participar das r iquezas descober tas . 

Apenas chegou aquella noticia a Inglaterra, 
milhares de emigrantes par t i ram immediata-
mente para o novo continente do Sul; aven-
tureiros de toda a Europa, e muitos dos mi-
neiros já práticos da Califórnia se dir igiram 
para alli a explorar esta região inteiramente 
v i rgem; ondas de Chinezes apor tavam ás cos-
tas da «Australia Felix». 

A população que era em 1851 de 76:000 
almas, subia em 1874 a 814:000, e tinha au-
gmentado, portanto, em 23 annos, na razão 
de 32:000 almas por anno. 

Desde 1851 a 1874 o valor do ouro produ-
zido pela colonia de Victoria foi de 800:000 con-
tos. Na colonia da Nova Galles do Sul o valor 
da producção do ouro durante o mesmo pe-
ríodo foi de 137:000 contos. 

A colonia da Australia do Sul, que depois 
da terrível crise de 1842 ia a cahir em ruína, 
salvou-se com a descoberta das minas de co-
bre de Kapunda e de Burra. Esta ultima, uma 
das mais famosas de todo o mundo, pagou 
de dividendos, em 21 annos, 315 libras ster-
linas por cada acção de 5 l ibras. 

Seria possível, sem o incentivo das mi-
nas, encaminhar-se para a Australia a grande 
corrente da emigração de todo o mundo? 

A creação de carneiros seria attractivo 
sufficiente para chamar alli aquelle grande ca-
pital de braços e de actividade? 

Seguramente que não. 
É necessário accrescentar que o governo 

de cada colonia prosegue activamente na ex-
ploração scientifica dos recursos mineraes 
dos seus territorios e que a questão mineira 
é considerada da mais alta importancia. 

Em Nova Galles do Sul e não sabemos se 
em outras colonias, um dos minis tros gere 
especialmente os negocios das minas . 

* 

* * 

As republicas amer icanas de origem hes-
panhola hoje mais florescentes, devem ás mi-
nas o que são e vivem ainda em grande parte 
dos seus productos . 

A Bolívia teve o Grande Potosi, cuja ri-
queza fabulosa se tornou proverbial em todo 
o mundo : a quantidade de prata que estas 
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minas produziram desde a data da sua des-
coberta, em 1545, até 1845 é a s s o m b r o s a ; se-
gundo os cálculos de Humboldt e Chevalier 
pôde avaliar-se em 1.100:000 contos! 

A quantidade total de prata produzida 
pelas minas reunidas da Bolívia e do Perú é 
calculada por Chevalier, desde o começo da 
lavra até 1845, em 2.326:500 contos. 

Á entrada de Cortez no Mexico, os Aztecs 
t rabalhavam o ouro, a prata, o estanho e o 
cobre. 

N'essa região encontraram os hespanhoes , 
além das enormes r iquezas já acumuladas , 
vasto campo para saciar a cubiça dos seus 
emigrantes . 

O producto total das minas do Mexico des-
de o começo da lavra pelos hespanhoes até 
1845 foi calculado por Chevalier em 2.431:260 
contos. Ainda hoje a industria mineira repre-
senta para o Mexico uma parte importantís-
sima da sua riqueza publica. 

Durante o anno economico de 1872-1873 o 
valor dos productos de exportação dividia-se 
n 'estes dois capítulos: 

Minérios e metaes 23:344 contos 
Productos agrícolas e industriaes . 5:812 » 

Total . . . 29:156 » 

N'aquelles 23:344 contos a prata, que é o 
que constitue a grande riqueza mineira do 
Mexico, entra pelo valor de 20:794 contos. 

O valor da exportação dos productos das 
minas do Chili durante o período de 1843 a 
1874 foi de 207:914 contos por anno. 

Em 1873 o valor total da exportação foi 

Minérios e metaes 16:326 contos 

Productos agrícolas, industriaes, etc. 16:887 

Total . . . 33:213 » 

E' o cobre a grande riqueza material e in-
dustrial do Chili. 

Pelas informações que acabamos de dar 
vê-se bem que sem o auxilio da industr ia 
mineira a situação economica das republicas 
citadas seria ainda hoje bem mesquinha . 

(Continua). LOURENÇO M A L H E I R O . 
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PELO MUNDO 
E U R 0 P A 

paquete do dia o de março parte para Benguela o en-
f f f i f c genheiro de minas Lourenço Malheiro. 

"$«áSÍIs Encarregado este nosso distincto collega pela Com-
panhia das minas do bombe Grande de ir alli estudar jasigos 
mineiros de que a Companhia tem a concessão, n'um curto 
praso de tempo preparou todos os instrumentos e as mil coisas 
necessarias a uma expedição de tal importancia. 

Se entre nós houvera ideias bem defididas sobre a coloni-
sação das nossas terras d'Africa, o governo portuguez aprovei-
taria esta oceasião, em que um homem de raro merecimento na 
sua especialidade vae por conta de particulares fazer em deter-
minada região uma exploração geologica e mineira, para ficar 
sabendo, aproximadamente pelo menos, a conta em que devem 
ser tidas as tão falladas riquezas mineiras das nossas possessões 

africanas. 
Se isto assim acontecéra, se Lourenço Malheiro, além da 

missão que lhe incumbiu a Companhia das minas do Dombe 
Grande, fosse encarregado pelo governo de, em mais larga re-
gião, fazer pesquizas e mesmo de dar começo ao levantamento 
da carta geologica dos nossos vastos domínios africanos, o paiz 
podia ficar certo que nenhum outro mais intelligente e conscien-
ciosamente o serviria ; mas, infelizmente, nada d'isto succederá 
e, todas as vantagens que a sciencia e a patria auferirem d'esta 
exploração, serão unicamente devidas á iniciativa da Compa-
nhia e à dedicação do engenheiro explorador. 

Lourenço Malheiro, d'uma grande energia, robusto do corpo, 
acostumado* ás mil fadigas dos trabalhos de campo na nossa 
província do Alemtejo, tem todas as qualidades que fazem sup-
pôr auspiciosa uma tentativa d'este genero. O explorador vol-
tará a Portugal com a consciência de ter cumprido um dever e 
coin a gloria de ter praticado, pela sua patria, o que as patrias 
nunca agradecem —o servil-as bem. 

Que Lourenço Malheiro regresse, tendo levado a feliz êxito 
a sua einpreza, deseja-lhe bem do coração quem, n'unna convi-
vência intima e n u m a camaradagem jornalística diaria e de 
muitos annos, se acostumou a admirar-lhe o seu muito talento 
e a ter-lhe afíeição d'irmâo. 

— Ha poucos dias o snr. A. F. Nogueira teve a extrema 
amabilidade de ofTerecer á redacção do periodico .1' Volta do 
Mundo o seu magnifico livro — A rara negra sob o ponto de 
visla da civilisação da Africa. 

Nós, antes do snr. Nogueira nos ter brindado com tão va-
lioso livro, já o tínhamos lido e a nós mesmo tínhamos feito a 
promessa de, n'um artigo especial, chamarmos a attenção dos 
nossos leitores para o trabalho mais util e mais bem deduzido 
que, sobre coisas d'Africa, recentemente tem sido publicado. 

Estas linhas são apenas o nosso bilhete de visita agrade-
cendo o brinde: brevemente cumpriremos a promessa. 

— N'esta ultima quinzena tem-se discutido com certo vi-
gor, com bastante mesmo, na camara dos senhores deputados, 
o contracto firmado entre o governo portuguez e a firma Bur-
nay & C.a para o estabelecimento d'uma carreira de vapores 
que ligue a metropole com as suas possessões d'Africa. 

Como já ha quinze dias dissemos, este contracto foi mal 
recebido por parte de certo numero de negociantes da praça de 
Lisboa, que teem capitaes compromettidos n'uma especulação 
d'esta ordem, e muitos vêem no contracto uma sophismação do 
programma que regulava o concurso aberto para o estabeleci-
mento da carreira de vapores. De todas estas razões nasceu a 
discussão agora travada na camara. 

Posto que tenhamos uma opinião assente sobre o caso su-
jeito, entendemos não a dever emittir aqui, julgando-nos ape-
nas na obrigação de dar noticia dos factos que tão faltado con-
tracto gerou e continuará a gerar. 

A S I A 
No mez de junho o general KaufTmann foi de Taschkend á 

fronteira de Kouldja para tomar medidas a fim d'impedir que 
o exercito chinez invada esta região. A cidade estava emban-
deirada e o general, depois de ter assistido a uma ceremonia 

religiosa, foi para um banquete, onde pronunciou um discurso, 
em que foram ditas estas palavras: «que estava incumbido de 
fazer com que a Kussia desempenhasse a sua missão histórica 
e pediu ácuelles que o escutavam que o ajudassem, tanto quanto 
lhes fosse possível, a cumprir tal encargo.» 

No seu numero do dia 17 o Japan Herald refere que ha al-
guns annos a marinha russa solicitou do governador de Naga-
saki a auctorisação para occupar temporariamente um extenso 
tracto de terreno destinado ao concerto dos seus navios. 

Ao principio construíram ligeiros abrigos com madeiras 
velhas, mas depois estes abrigos tornaram-se numerosos e mu-
daram d'aspecto e por fim vastas e confortáveis habitações se 
edificaram, uma para o almirante, outras para os ofliciaes e 
ainda outras para os empregados d'administraçào, hospital, es-
taleiros, emfim, casas numerosas e lojas para uma população 
numerosa, que alli foi attrahida com a mira no ganho. 

Em pouco tempo Inasa, que era um pequeno deserto, se 
transformou n'um centro de população importante, tão inteira-
mente russo, que o governo nem mesmo pôde obter que lhe 
paguem o aluguel, como aos outros estrangeiros—é verdade 
que sem missão histórica — acontece. 

A F R I C A 
Os alumnos subvencionados pelo governo francez, a fim de 

estudarem egyptologia, acabam de chegar ao Cairo. Por ora o 
seu numero é muito limitado e compõe-se d'homens de vinte a 
trinta annos d'edade, cujos conhecimentos d'egyptologia estão 
já bastante adiantados. 

A escola d'egyptologia está sob a direcção de M. Maspero, 
sábio orientalista. M. Maspero é ainda novo, de profundos co-
nhecimentos e depressa alcançará no Egypto, onde a sua vasta 
erudição é muito apreciada, uma grande importancia. 

A sub-direcção da escola está confiada a M. Bourgoing, um 
sábio que tem consagrado toda a sua vida ao estudo dos hiero-
glyphos da arte arabe. Emfim M. Bonnet, que já tem feito nu-
merosas viagens por estas regiões e que a este respeito já es-
creveu um bello livro, foi addido á escola e especialmente se 
occupará da litteratura arabe. 

O fim da creação d'esta escola não é o decifrar os hiero-
glyphos: tem por principal objecto o estudo da litteratura in-
dígena e o estudo da arte moderna entre os arabes. 

O governo francez dá todos os recursos necessários á es-
cola. 

Quando se curará assim entre nós da instrucção? 

A M E R I C A 

A 22 de janeiro uma grande multidão curiosa, que se pôde 
bem calcular em dez mil pessoas, reuniu-se no Central Park de 
New-York para assistir á inauguração da agulha de Cleópatra. 

Este antigo monolitho de granito rosa. transportado ha al-
guns mezes do Egypto no vapor Dessouk foi inaugurado no cen-
tro do jardim publico, assistindo os secretários do Estado e da 
marinha. 

A um signal do capitão Gorringue, commandante do Des-
souk o obelisco começou a ser levantado lentamente. Quando 
chegou a formar com o solo um angulo de 45 graus deu-se or-
dem para que o movimento ascencional parasse e um photogra-
phe» tirou a photographia d'agulha n'esta posição. Um minuto 
depois o movimento recomeçou para só parar quando o mono-
litho ficou perfeitamente perpendicular. 

R E G I Õ E S P O L A R E S 
Como já se sabe o professor Nordenskiold prepara uma nova 

expedição aos mares polares. D'esta vez tenciona ir descobrir 
uma terra já avistada por Sannikoff que diz ter visto, quando 
fez a sua expedição de 1810 a 1812, ao nordeste de Kotelny e 
ao norte de Faddelesosky, altas montanhas alTastadas. N'estaoc-
casião o professor Nordenskiold tenciona também explorar a 
nova Sibéria. 

Lisboa, 23 de fevereiro de 1881. 
A. L. 



A R Ú S S I A L I V R E 
(Continuado do numero antecedente) 

Os Mutualista* 

• . . • 

alguns mezes o governador do Klicr-
Í^ASIg son soube com espanto, que alguns 
camponezes do seu districto acabavam de 
ser presos por serem boas pessoas de mais. 
Os presos não se embebedavam, não roga-
vam pragas, não mentiam, não praticavam 
injustiças e, por conseguinte, não iam ao pope 
confessar peccados que não eommett iam. Xiu- j 
guem os podia surprehender praticando uma 
má acção; a policia, irritada por não encon-
trai' motivo para os prender, resolveu-se a 
agarral-os e a mettel-os na cadeia, dando 
parte ao governador das suspeitas que t inha. 

Estes campone/.es virtuosos, que viviam 
n'uma cabana em Osnova, logar em que pos-
suíam algumas terras, eram irmãos e cha-
mavam-se Ratuschni . Não longe d'elles, na 
pequena cidade dWnanief, morava um bur-
guez chamado Vonsarski , que a policia trazia 
também debaixo de vista, por ser extrema-
mente honrado para a classe a que perten-
cia. Este homem singular pagava as suas 
dividas, satisfazia todos os seus compromis-
sos, vivia em paz com a esposa, mas nunca 
ia á egreja. 1'oi também preso com os i rmãos 

V O L U M E I . — F O L . 17. 

Ratuschni e mettido in in ia enxovia, até que 
aprouvesse ao governador o ouvir as expli-
cações que eile podésse dar do seu procedi-
mento . 

Us frades, dizia-se, t inham instado por es-
tas prisões, na esperança de que, se as pro-
vas faltavam para demonst ra r os seus cri-
mes, quando estivessem encarcerados as lín-
guas fadariam e que, por fim, sempre se che-
garia a saber alguma cousa que podésse ser-
vir piara base (Taccusação. 

Vonsarski e os Ratuschni passavam por 
homens intelligentes, t inham tido relações 
com os colonos mora vos estabelecidos ao 
sul. Suspeitavam-11'os de serem affeieoados 
ao systema empregado por estes estrangei-
ros de jungir os bois e de pôr os cavados ao 
carro. Aecusavam-nos de depreciarem as \ an-
iagens da organisação d a s c o m m u n a s ruraes, 
para preconizar um systema mais religioso 
e mais equitativo, o de mutualidade de ser-
viços; por i s t o lhes deram o nome de Mutua-
listas. Mas o seu «'rime principal era a sua 
indifferença pelas ceremonias religiosas. 

O governador de Kherson viu immediata-
mente o que lhe ordenava o seu dever ; man-
dou pôr em liberdade os prisioneiros. O clero 

N U M E R O 9 . 
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negro fulminou-o com as suas cóleras e co-
meçou a ins inuar que o governador favorecia 
o sch i sma e a heresia . Este, sem que as dia-
t r ibes lhe produzissem a mais ligeira com-
moção, oppôz ás fúr ias dos f rades o para-
g rapho onze das ins t rucções imperiaes rela-
tivas aos dissidentes , pa rag rapho em que é 
expressamen te declarado que todo o homem 
tem o direito de crêr segundo a sua consciên-
cia e não poderá ser incommodado por causa 
da religião que professar , emquan to não per-
tu rba r o paiz, pre tendendo fazer proselytos. 
O governador , em fôrma de conselho, disse-
lhes que, se o clero da província queria mos-
t rar-se fiel á sua missão, devia empregar o 
seu>zêlo evangelico, não em punir , m a s em 
fazer voltar ao redil as ovelhas t resmalhadas . 

Os Refractários ao imposto 

Foi perto de Kazan que, pela pr imeira vez, 
ouvi fallar d 'uma seita que se desenvolvêra 
na província Viatka e cujos progressos preoc-
cupavam fortemente os minis t ros d 'Alexan-
dre ii. 

Os novos sectários esco lheram o cantão 
de Mostovinsk, no districto de SarapouL para 
theatro da insurreição que tentam contra os 
ty rannos d'este mundo . Viatka, si tuada na 
fronteira asiatica, povoada por Finnezes, Bas-
chki rs , Russos e Tar taros , é uma das mais 
cur iosas províncias do império. Toda a varie-
dade de religiões floresce n 'estes valles abru-
ptos, sob uma multidão de nomes e de fo r -
mas . Ha alli chris tãos, musu lmanos , boud -
dhistas, idolatras. As seitas são i n n u m e r a s 
e os estrangeiros , que alli v ivem, teem o di-
reito de espir i tualmente s e r e m dirigidos pe-
los seus chefes religiosos. Não é fácil seguir 
os esforços de propaganda que os sectários 
d 'uma crença fazem para supplan ta r a outra . 
Todavia os Refractários ao imposto não po-
dem passa r desapercebidos . Elles, se que-
rem c u m p r i r a sua missão, obedecer aos seus 
chefes, teem de most rar -se em publico, con-
fessar a sua doutr ina e defender os seus pre-
tendidos direitos. É esta a consequência ne-
cessária da sua conversão . Como todos os 
servos da coroa (e estes r e fo rmadores foram 
todos servos da corôa), r e cebe ram habitações 
e te r ras com a condição d e , durante certo 
tempo, muito limitado, pagarem uma deter-

minada renda ; no praso do pagamento recu-
sa ram-se a satisfazel-o. 

Um pouco assus tado com esta revolta, o 
governador de Viatka escreveu para S. Pe-
te r sburgo , perguntando o que deveria fazer. 
Responderam-lhe que procedesse a um in-
quérito, que prendesse os cabeças do motim 
e que cuidadosamente vigiasse o caminhar 
do movimento. A policia agarrou duzentos 
Refractários, dividiu-os em grupos e sub-
met teu-os a interrogatorios. Alguns, por or-
dem do governador, foram postos em liber-
dade; quando sahi de Kasan vinte tres ainda 
estavam na cadeia districtal. 

Ninguém os t inha podido convencer dos 
e r ros da sua c rença ; não quizeram promet -
ter o abandonal-a e, o que é peior, reçusa-
vam-se obst inadamente a pagar as rendas . 

Que proceder deve ter um ministro com 
gente que pretende que a sua consciência lhe 
proh ibe satisfazer os contractos que acceitou? 

Os Napoleonicos 

Em Moscou homens ha que tiveram a ex-
t raordinar ia ideia de fantasiarem que a rea-
l isação das suas esperanças lhe viria de um 
paiz estrangeiro. São os Napoleonicos. Como 
todos os dissidentes odeiam o império e es-
carnecem da Egreja orthodoxa. Adoram em 
Napoleão o inimigo mais terrível que nos 
t empos modernos teve a Rúss i a ; debaixo 
d 'es te ponto de vista o heroe francez foi real-
mente para o genero humano o Messias que 
elle pretendia ser para a Polonia opprimida, 
dividida entre ambiciosos conquistadores. Es-
tes moscovitas pouco patriotas fizeram d'elle 
o Deus protector da raça slava. 

Esta associação é clandest ina; muito em 
segredo praticam as ceremonias do seu culto. 
Gente que conhece bem a Rússia affirma que 
a seita se espalha e prospera . As reuniões 
fazem-se de noute e, por ass im dizer, debaixo 
dos olhos da policia; m a s ha em Moscou tan-
tos outros dissidentes que se escondem, que 
não é para admirar , se mais estes escapam 
á myopia da policia. Os Napoleonicos e rguem 
em suas casas um altar, collocam n'elle um 
bus to do imperador francez e prostam-se ante 
elle. Mas isto não é caso extranhavel, visto 
que em muitas casas e, sobretudo, nos pala-
cios da familia imperial, se encontram retra-
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tos do grande capitão do século. Eu visitei a 
maior par te dos palacios da familia imperial 
russa e nem uma só vi em que não est ivesse 
a imagem cio illustre inimigo dos czars. 

OsNapoleonicos estão convencidos de que 
o seu Messias ainda está vivo; de que atra-
vessou os mares , para de Santa Helena pas-
sar para Asia central e que vive em I rkou t sk , 
nas fronteiras da Tartaria chineza. Um dia 
virá sanar as divisões que dilaceram a grande 
familia s lava; levantará um exercito poderoso 
e passará á espada os part idarios de Belze-
buth, isto é: toda a dynastia reinante e os 
seus minis tros . 

A Egreja popular — Os Velhos Crentes 

A profunda antipathia que existe pela Egre-
ja officiai é causa originaria de todas as dif-
férentes seitas que resaltam em todos os pon-
tos do territorio da Rúss ia . 

Ainda hoje pouca gente sabe que na Rús -
sia, a par da Egreja orthodoxa, existe uma 
Egreja popular ; e muito menos se sabe que 
esses dous cultos rivaes vivem n 'um estado 
de guerra aberta, d'hostilidade perpetua . É 
portanto n'este facto que se pôde encontrar 
a medida exacta dos progressos do poder do 
império. 

A Egreja popular compõe-se dos velhos 
crentes, que não acceitaram as reformas do 
patr iarcha Nikon, que seguem as velhas tradi-
ções e observam os antigos ritos. 

Nunca ninguém soube o numero cios que, 
com o nome de Velhos Crentes, se separam 
da Egreja do Estado. Algumas vezes o go-
verno tem querido envolvel-os nos r igores 
com que castiga os dissidentes, m a s nunca 
os documentos officiaes os qualificaram de 
sectários. Considerados no império como uma 
causa do seu enfraquecimento, teem sido te-
midos, odiados, l isongeados, maltratados, vi-
giados pelos espiões, presos pela policia, ten-
tados por seducções de minis t ros ; n 'uma pa-
lavra, tem-n'os submett ido a tudo, excepto a 
um recenseamento, porque o Estado receia 
conhecer a verdade que tal processo tornaria 
evidente. Um espirito mais lúcido vive hoje 
no Palacio d'Inverno e esta grave questão 
está sendo estudada por todas as suas faces. 
Já nas regiões governamentaes se compre-
hendeu que sem os Velhos Crentes, embora 

os f rades digam o contrario, nenhuma em-
preza pôde alcançar o seu fim. A qualquer pro-
jecto apresentado em conselho de ministros 
oppõe-se sempre esta p e r g u n t a : «Que dirão, 
que pensarão os Velhos Crentes ?» 

Um bispo, que viajou muito pela Rúss ia , 
avalia o numero dos Velhos Crentes em dez, 
ou doze milhões. Um ministro d 'Estado af-
firma que elles se elevam a dezesete milhões. 
Um padre de Kem ainda vae mais longe. «A 
velha crença predomina hoje sobre metade 
da população do império e, se a liberdade de 
cultos se proclamar , tres quar tas partes do 
povo russo a adoptará». 

Este juizo está confirmado pelas minhas 
própr ias observações . Um Allemão, que vive 
na Rússia ha trinta annos, que conhece a 
fundo os seus habi tantes e que, sendo luthe-
rano, está fóra d 'es tas luctas religiosas, es-
creveu-me sobre este assumpto o seguinte: 
«Examinei indi vidualmente a população e con-
venci-me que, de cinco pessoas , quatro per-
tencem já hoje á velha crença e, se o governo 
o consentisse, ámanhã todos a adorariam». 

Eu não direi t an to ; m a s vejo-me obrigado 
a reconhecer um facto, que, dissimulado nos 
documentos officiaes, me vae apparecendo 
todos os dias mais em evidencia e mais im-
ponente. Os Velhos Crentes são o verdadeiro 
povo russo , emquanto que a Egreja ortho-
doxa é apenas uma seita acceite pelos nobres 
e pelos f rades . 

Os camponezes do Norte, quasi todos os 
Cossacos do Don, metade da população de 
Nijni e de Ivazan, a maior par te dos nego-
ciantes de Moscou conservaram a fé antiga. 
Os homens mais ricos da Rússia , exceptuan-
do os príncipes e os generaes, que devem a 
sua opulência ao favor imperial, são também 
velhos crentes . Todos os que teem nas suas 
mãos a prosper idade nacional; os reis da in-
dustr ia , do commercio, das finanças são mem-
bros da Egreja popular. 

Quando se p recor rem as ruas de Moscou, 
admirando as suas casas esplendidas, a cada 
momento se fazem curiosas descobertas. 

«A quem pertence este palacio?» 
— A Morozoff. 
— Quem é? 
— O que! não conhece Morozoff, o maior 

industrial da Rússia? Tem cincoenta mil ope-
rár ios nas suas fabricas. É um Velho Crente. 

— Quem vive aqui? 
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— Soldatenkoff. 
— Que modo de vida tem? 
— É também um industrial , um dos ho-

m e n s mais influentes no paiz. Também, como 
Morozoff, é um Velho Crente. 

— Quem habita este palacio? 
— A senhora Rokhmanof f ; é solteira. Em 

Londres ha também uma dama caritativa, uma 
mãe dos pob re s ; Rokhmanoff é talvez menos 
rica, m a s a sua caridade não é menor do que 
a de rniss Burdett Coutts. A casa, como vê, é 
g r ande ; tem trinta quar tos para pobres . E ' 
uma crente do velho rito. 

A todas as horas e a todos os momentos 
se ouve a mesma cousa. Se se vae a um ba-
zar, a maior parte dos estabelecimentos per-
tencem a Velhos Crentes-, são os filhos d'el-
les que mais povoam as un ivers idades ; nos 
hospi taes são ainda elles que occorrem á 
maior parte das despezas. É n'elles, e não nos 
observantes enervados e polidos do cerimo-
nial da religião officiai, que se encont ram as 
ve lhas vir tudes e mesmo os velhos vicios 
ru s sos . 

«Entre nós, dizia-me um judicioso critico, 
cada sociedade tem ritos religiosos que lhe 
são proprios ; ha ritos para o palacio, para os 
moste i ros , para o campo; ritos explendidos, 
inventados para imperadores ou pr inc ipes ; 
taes como nenhum homem nascido na pur-
pura melhor podia fantasiar para dar a reis 
es t rangeiros uma ideia mais pomposa do seu 
culto : mas , comtudo, n 'esse culto não ha as 
preces que os pescadores da Galilêa imagi-
naram para os pescadores do mar Branco. 

O Velho Crente conserva a antiga simpli-
cidade na religião, ass im como a usa em to-
das as suas relações diarias. Conservador tei-
moso , oppõe-se a qualquer innovação, boa 
ou má, quer se trate de crear um synodo de 
f rades , ou de transferir para uma outra cida-
de a sua capital, seja o deitar assucar na sua 
chavena ou illuminar as ruas a gaz. Para elle 
u m a cousa desconhecida pelos seus maiores 
não pôde deixar de ser a obra d 'um inimigo 
vil e per igoso : repellil-a-ha infallivelmente. 

Este respei tador do antigo culto é egual-
mente hostil ao império e á sua egreja. Um 
súbdito rus so fiel e leal reza diariamente pelo 
czar re inante ; é um tributo a que o czar tem 
direito na sua qualidade de bom imperador 
e de bom chr is tão; m a s muitos dos Velhos 
Crentes recusam-se a implorar a protecção 
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divina para o monarcha que os governa; os 
seus titulos á soberana auctoridade parecem-
lhe muito duvidosos ; a religião do impera-
dor, quanto a elles, é uma inspiração de Sa-
tanaz. A aguia de duas cabeças é imagem do 
demonio ; o governo autocratico, o reinado do 
Ante-Christo. 

A confusão deplorável, que hoje existe na 
vida moral e politica do império, data do tem-
po do patr iarcha Nikon ; este personagem, 
venerado por uns , odiado por outros, exer-
ceu sobre os destinos da Rússia uma acção 
poderosa . 

Pelo tempo, em que uma ordem do rei re-
t inha em Inglaterra Cromwell, pres tes a par-
tir para a America, um homem de pouco mais 
ou menos quarenta annos, de pbysionomia 
triste, desembarcava em Solovetsk para pra-
ticar as suas devoções deante das relíquias 
de S. Filippe. Dizia-se filho d 'um lavrador 
dos a r redores de Nijni; era casado, mas não 
vivia com a mulher . Tendo em tempo vivido 
n 'um convento, tinha conservado sempre um 
intimo amor pelo celibato e, depois de dez 
annos ter vivido junto com a esposa, conven-
ceu-a a fazer-se freira. Deixara-a no convento 
de Santo Aleixo, em Moscou, e corajosamente 
se pozera a caminho para o mar Branco. 

Havia então na ilha d 'Anzersk, no logar 
em que hoje está uma granja, ermitões que 
deram agasalho ao peregrino. Foi aqui que 
elle tomou o habito e o nome de Nikon ; mas 
o seu génio era tão pouco sociável, que não 
tardou a dar-se tão mal com os seus compa-
nheiros como se dera com a esposa. Eleazar, 
o fundador da ermida, desejava edificar uma 
egreja de pedra no sitio em que estava a ca-
pellinha de madei ra ; os dois homens puze-
ram-se a caminho para Moscou, a fim de im-
plorar dos fieis esmolas para as obras . Ques-
t ionaram os dois durante a ida e a volta. Por 
fim os ermitões, tendo esgotado a paciência, 
expu l sa ram Nikon da sua companhia e, dan-
do-lhe um barco, pão e agua, disseram-lbe 
que fosse para onde quizesse, com tanto que 
os deixasse. Lançado por um golpe de vento 
sobre um penedo da bahia Onega, Nikon le-
vantou alli uma cruz com a p romessa de a 
subs t i tu i r por uma capella sob a invocação 
da Virgem, a quem rogou lhe abr isse o ca-
minho das prosperidades. 

Chegando á terra firme um certo numero 
d 'ermitões, que viviam perto do lago Kojeo-
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zersk , na província d'Olonetz, escolheram-n'o 
para seu prior. Foi d'aqui que lhe adveio todo 
o seu poder e toda a sua gloria. Tendo, para 
um negocio qualquer , ido á presença do czar 
Alexis, fez n'este principe tal impressão , que, 
n'uni curto periodo d 'annos, foi successiva-
mente nomeado archimandr i ta , bispo, me-
tropolitano e, por fim, pat r iarcha . 

Mas Nikon alliava á habilidade d 'um cor-
tezão o orgulho d 'um déspota. Chegado á alta 
dignidade sacerdotal, governou a Egreja com 
mão mais f i rme e severa, do que o t inham 
feito os seus obscuros predecessores . Com a 
face acentuadamente colorida, com o nariz 
vermelho, o corpo grosso, o patr iarcha mais 
parecia um aldeão do que um frade mosco-
vita ; o que não obstava a que a pompa e o 
bri lho o embr iagassem, a que a sua alma se 
in f íammasse com immensa vaidade quando, 
na cathedral , se sentava n 'um throno ao lado 
do czar. Fascinado pelo esplendor que o clero 
byzantino conservãra m e s m o debaixo da do-
minação turca, esforçou-se por introduzir na 
na sua egreja aquelle ritual, sem pensa r que, 
imitando o baixo império, copiava os mode-
los gregos da época mais corrompida. As 
suas pr imeiras tentativas foram hábeis . En-
viou a lguns h o m e n s ao monte Athos com o 
fim de copiarem os livros sagrados mais an-
tigos e mais authenticos. Nikon mandou tra-
duzir em lingua slava os textos santos e or-
denou que fossem comparados aos que esta-
vam em uso na Egre ja ; este exame eviden-
ciou um grande numero d ' e r ro s ; foi preciso 
p repara r uma nova edição mais completa e, 
sobretudo, mais exacta das Santas Escr iptu-
ras e do livro dos ritos. Aqui começam os 
er ros do patr iarcha. Elie não sabia grego e, 
todavia, quando este trabalho, que não podia 
avaliar, lhe foi dado por prompto, pretendeu, 
com altiva arrogancia, impôl-o á Egreja. O 
clero oppôz alguma res is tencia ; o patr iarcha 
appellou para o czar. Os padres hesi tavam 
ante esta intrusão do poder civil : Nikon re-
laxou-os ao braço da policia e Alexis empre-
gou todos os meios para o a judar a executar 
o seu plano. Comtudo, não só nas cidades e 
nas aldeias, m a s também no concilio, nos 
conventos, nas egrejas uma forte opposição 
se t inha manifes tado. Seculares e clero mos-
travam-se egualmente host is ã reforma. O ri-
tual era antigo e venerável ; a musica suave : 
para que ir tocar em ceremonias usadas nos 

templos havia tempos immemoriaveis , que ti-
nham servido ao bapt ismo, ao casamento e 
aos funeraes de vinte gerações. O texto, que 
subst i tuía as antigas rezas, era tirado dos li-
vros ex t range i ros : Nikon dizia que era me-
lhor ; como podia elle sabel-o? Homem pouco 
lido, muita gente duvidava da sua instrucção. 
Em vez de empregar a persuasão para fazer 
adoptar as suas reformas, queria impôl-as á 
força. Não satisfeito em ter t ransformado o 
ceremonial, mudou também a cruz antiga. 
Uma nova benção foi introduzida, o gravado 
das hóst ias foi modificado. Segundo a vonta-
de do czar, que não previa até onde levaria 
este movimento religioso, o concilio deu o 
seu assent imento aos actos do patr iarcha. A 
nova letra, a cruz nova, a benção nova tor-
naram-se obrigatórias em todas as egrejas, 
em todos os conventos. O culto de Nikon 
foi reconhecido como culto official. 

Os povos e os padres levantaram-se cora-
josamente. em defeza dos antigos textos; a 
impressão foi profunda, principalmente no 
Norte, onde a côrte não exerce influencia al-
guma . Os Pur i tanos inglezes não tiveram 
maior desprezo pela versão biblica do rei 
Jacques , do que o tiveram os crentes russos 
pelos novos r i tos ; as Escr ipturas estavam 
agora em estylo mais mundano, podendo 
convir mais ô Egreja e ao Es tado; mas muito 
menos que as antigas eram capazes d' inspi-
ra r uma vida virtuosa e uma morte santa. A 
não ser o convento do mar Branco, nenhum 
outro se most rou resolvido a repellir energi-
camente estas novidades. Unicamente o archi-
mandri ta , na sua qualidade de alto dignata-
rio da Egreja, tomou o partido do patr iarcha 
e do czar ; a communidade metteu o seu chefe 
recalcitrante dentro d 'um barco e foram-n'o 
largar a Kern; depois do que, reunidos, ele-
geram dois chefes, Azarias e Gérontie, um 
director material e outro director espiritual 
do convento. Todos os cossacos que estavam 
cie guarnição adher i ram á sua causa. Apoia-
dos pelas povoações da terra firme, que com-
mungavam nas m e s m a s ideias, os frades sus-
tentaram contra a Egreja nikoniana uma lu-
cta a rmada , que durou mais de dez annos e, 
se por fim succumbiram, foi por terem sido 
atraiçoados. 

Os escriptores ortliodoxos, que nar ra ram 
os acontecimentos d'esta época, affirmam que 
os assal tantes , q u a n d o se apoderaram d a pra-
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ça, não foram além cios limites permit t idos 
pelas leis da guerra . Unicamente foram pas-
sados ao fio d 'espada os homens encontra-
dos com as a r m a s na mão e os outros man-
dados para conventos distantes, onde f icaram 
até abandonarem o seu erro. Mas velhos ma-
nuscr iptos , que se encontram nas mãos dos 
habi tantes do littoral do mar Branco, contam 
os factos por outra maneira . Um pescador , 
que vivia no delta, um dia, na minha p re -
sença, tirou um d 'esses manuscr ip tos d ' u m 

alçapão feito na cosinha e, apontando-me uma 
passagem escripta a tinta vermelha, leu-m'a 
com voz commovida. Affirmava formalmente 
que os f rades t inham sido degolados, desde 
o primeiro até ao ultimo, pelos seus impla-
cáveis inimigos. 

O que os vencedores ganharam, perdeu-o 
a patria. Este t r iumpho dividiu a Egreja em 
dois part idos hostis e o fim do patr iarcha 
ainda não poude realisar-se. 

(Continua). 

CRUZEIROS NA GOSTA D'AFRIGA 
(Continuado do numero antecedente) 

| s Mouros por uns t ratados rectif icaram 
em 1858 as novas fronteiras da colonia. 

D'então para cá os Trarzas , os Bracknas e os 
Douaichs não tornaram a fazer correr ias na 
m a r g e m esquerda do Senegal. 

Primit ivamente o commercio pagava cou-
tumes (da palavra ingleza custom, alfandega) 
aos chefes mouros , pelo territorio dos quaes 
as caravanas passavam. A insolência e a sel-
vageria d 'aquelles povos fizera-lhe encarar 
aquelles coutumes, que eram uns presentes , 
como t r ibutos ; d'isto resul tavam difficulda-
des invencíveis. Os coutumes foram regula-
dos ; o governador obriga a pagar as gratifi-
cações acordadas nos t ratados feitos com os 
diversos chefes. 

Tranquil los do lado dos Mouros, toda a 
attenção dos governadores se voltou para o 
logar em que os energicos Foulahs luctavam 
contra a nossa influencia; nem menos de t rês 
campanhas foram necessar ias para esmagar 
o Fouta, que foi desmembrado . Dimar, Toro 
e Damga, províncias entre as quaes estava 
encravado o Fouta propr iamente dito, fo-
ram recebidas debaixo do protectorado f r an -
cez. 

O centro do territorio dos Foulahs é a ilha 
Morfil, que divide o rio em dous ; Podor, si-
tuada no seu braço principal, cobre os ca-
naes do norte que separam a ilha do territo-
rio mouro ; Saldé na extremidade oriental tem 
o mesmo fim que P o d o r ; defronte de Saldé, 
no braço meridional do rio, foi necessário 
estabelecer-se o posto Aéré, o que completa 
a segurança dos marigotiers. 

Saldé é uma aldeia habitada pelos Toro-
dos, abor ígenes d'esta região. 

Durante a estação secca os terrenos fecun-
dados pelo Senegal parecem ár idos ; apenas 
alli se vêem algumas gramíneas e alguns ar-
bus tos infesados . Na época das cheias o rio 
t ransborda por de cima das motas e inun-
da os c ampos , que são pouco elevados. Quan-
do as aguas se ret i ram, em cada depressão 
do ter reno se deposita a agua, chegando mui-
tas vezes a fo rmarem-se lagos. 

O leito do rio é sulcado por diversos bra-
ços, que f o r m a m outras tantas ilhas. A gran-
de m a s s a das aguas só se reúne na barra , 
seu único desaguamento . A fortaleza de Lam-
psa r foi const ruída para a guarda d'estes pan-
tanos. A elevação do solo de Lampsar obri-
gou a adminis t ração da colonia a construir 
um dique que permit te o jun ta rem-se as aguas 
sahidas do lago Guier ou Paniéfoul e, se as 
aguas ass im recolhidas, cont inuarem a ser 
doces, fórma-se o projecto de as levar a S. 
Luiz, que não tem agua potável. 

Richard Toll ou o ja rd im de Ricardo, é 
um jard im creado pelo botânico Richard para 
servir de ja rd im d'aclimação. Em 1840 des -
t rui ram-se as plantações já feitas com o pre-
texto de que ellas poderiam servir para es-
conder o inimigo. O ja rd im está hoje em bom 
estado. A posição de Richard Toll é b o a ; 
está si tuado jun to do canal Taouav, que serve 
de communicação entre o rio e o lago Guier; 
os governadores mandaram alli construir um 
pavilhão, que lhes serve de casa de campo. 
Alguns industr iaes fizeram perto de Richard 
Toll plantações d'algodão e é de esperar que, 
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b e m regadas e bem cuidadas, ellas dêem aos 
cult ivadores um animador interesse. 

Dagana foi edificada em 1821; serve para 
conter em respeito as províncias de Ouallo e 
de Fouta, que teem por limite esta ultima al-
deia, antes da occupação franceza, dividida 
entre os dois chefes das províncias, onde 
cada um tinha a sua séde de governo. 

Dagana tem a frente para o r io ; é bas-
tante espaçoso para poder conter habitações 
pa ra os empregados e para a guarnição. Os 
D a r m a n k o u s e os Trarzas occupam alguns 
pontos em volta de Dagana. 

As margens do rio tomam outro aspecto 
desde que as aguas se tornam doces e a ve-
getação apresenta-se viçosa, bella. Podor de-
fende Morfil. Uma aldeia de Bracknas está 
si tuada em frente de Podor. Uma pequena 
cidade tem alli pouco a pouco encontrado o 
seu desenvolvimento. Com o fim de facilitar 
a chegada das caravanas á cidade foi cons-
truída uma ponte em frente de Podor. 

Durante o tempo das chuvas as margens 
do rio, abaixo de Podor, ficam submergidas 
e aquella immensa massa liquida apresenta 
o aspecto d 'um lago enorme. 

N'estas occasiões os Mouros, que vivem 
n 'uma região semeada de pequenos outeiros, 
re t i ram-se para os lados do Tagant e de Sa-
bei. Alguns monticulos, s i tuados em frente 
de Podor, são chamados Chamanah. No tempo 
das chuvas para penetrar no interior é ne-
cessár io caminhar por cima dos Chama-
nah . 

Os Bracknas teem a mesma constituição 
politica que os Trarzas. São mahometanos 
exal tados. 

Os Douaichs frequentam Dagana; este 
nome significa captivo; um dos seus chefes 
libertou-os do captiveiro que pesava sobre 
el les; são Berbères Azenagh. As dissenções 
entre as suas famílias de maior influencia 
enfraquecem-os . Os Douaichs e os Tichits 

teem o rosto mais largo que o dos Mouros ; 
é achatado. A cabeça é formosa, ainda que 
a testa seja pouco a rqueada ; o nariz é cor-
recto e os olhos á flòr do rosto; fizeram-me 
lembrar os beduínos que encontrei em Mar-
rocos. 

Ha já a lguns annos que os chefes Mou-
ros comprehenderam que teem um grande 
interesse em estreitar relações com a França. 
O desejo de se livrar das extorções de Mar-
rocos lançaram-n'os nos braços do xeque 
Oued Noun. Os chefes das poderosas tr ibus 
que habitam as margens do Senegal, taes 
como os Trarzas, os Bracknas, cançados das 
guerras que lhes eram preciso sustentar con-
tra os governadores do Senegal, acceitaram 
as condições que lhes foram impostas pela 
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auctoridade franceza. As tribus independen-
tes, que vivem entre Oued Noun e o Senegal, 
estão bastante abaladas pelo ascendente que 
exercemos sobre os seus visinbos e póde-se 
portanto, prever o momento em que os seus 
interesses os aproximarão de nós. 

VI 

Legendas do alto Senegal — Houba Foul — Kholy Satignv — 
Poema de Samba Foul — Caracter do chefe do rio Senegal 
— Guet-X'dar — Cayor. 

Não ha povo que não tenha um passado 

ALTO S E N E G A L : UM PASTOU P E U L — Dcsd iho de Kmüe Bayard , segundo uma photographia . 

poético, em que as legendas e as acções épicas 
se combinem, e não contenham em si o gér-
men do desenvolvimento d'esse povo. Us po-
vos que habitam o Senegal foram guerreiros 
e religiosos; os chefes de tribu chamam-se 
far ou faring nos Estados mandingues, tonka 
entre os Sarracoletes, teign ou tignarn entre 
os povos foulahs ou serrères, bour ou clamei 

V O L U M E I. — FOL. 18. 

entre os yoloffs. Todos estes chefes teem uma 
auctoridade real e cada aldeia gosa d'uma 
certa autonomia sob a administração do seu 
chefe e do conselho dos anciões. 

Na origem da nação foulah, Denia, pa-
triarcha da raça, instituiu as castas. Recebe-
ram o deposito das leis, os Torodos, que qui-
zeram servir se d'esta preponderância para 
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subjugar a auctoridade dos /eirjits; vere 
ainda repetirem-se tentativas da revoluções 
analnuas para fazer p a s s a r a auctoridade dai-
castas guerrei ras para a mão dos legistas 
os tenjna, mais políticos que os seus des 
cend entes, expulsaram do Fouladoughou 0; 

Torodos, que emigraram para o alto Sene-
gal. 

Em seguida llouba Foul conduziu os seus 
guerreiros para o m e i o dos povos idolatras, 
que elle submetteu ;'i lei do islamismo. 

Então formaram-se as sub-raeas . I lamet e 

MILIUMS, —•'*— "—" ; * • S 

MUI.I IKllKS DO SKNKliAI. — IKsouho <le A. Neuville, s?gun.]o uma pliotojra|ibi:I 

Samba, que pertencem á raça de l louba, de-
pois do licenciamento do exercito, lançam 
fóra as suas a rmas e tornam-se pastores. A 
fome surprebende-os no deser to ; llamet 
aproxima-se do rio para procurar viver, mas 
no meio d 'abundancia esquece-se do seu ir-
mão Samba, que vive no meio dos seus re-
banhos em grande penúria . l lamet por fim 

volta para junto d'elle e Samba, indignado, 
expulsa-o do seu campo. 

Os Laobé, que vivem nas florestas, fabri-
cando gamellas de madeira, são os descen-
dentes de l l amet ; os (iriots teem uma origem 
analogn ; os Selbou estão no ultimo grau da 
escala; uns e outros tornaram-se parias. 

Us descendentes de l louba e os Torodos 
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t inham cedido ao ascendente dos Mouros, a 
quem pagavam um tributo, quando Kholy 
Satigny, expulso de Fouladoughou por uma 
fome, se poz em marcha para o noroeste e 
pelas suas auster idades conquistou um talis-
man que o tornou invulnerável, invisível e 
que lhe facultava o tomar as fôrmas que de-
sejasse. 

Apesar do poder sobrenatural do seu che-
fe, o exercito, tendo esgotado os viveres, 
estava reduzido á ul t ima miséria, quando os 
exploradores descobr i ram um passaro com 
u m a espiga de milho 110 bico; os augu-
res e ram favoraveis e a ave dirigiu os passos 
dos companheiros de Kholy Satigny. Chegado 
á região, que hoje tem o nome de Fouta, bate 
os Mouros, liberta os Torodos e funda o 
império foulah Siratick, corrupção de Sati-
gny. 

A raça Denía é ambic iosa ; as guer ras 
intestinas, as traições, as usurpações de-
pressa a r ru inam o Estado Satigny e os seus 
idolos cahem no esquecimento. 

Samba é o Anthar das populações do alto 
Senegal. Seu tio apoderára-se do poder du-
rante a sua minoridade e elle, para poupar 
a vida, teve de fugir deante da sua cólera. 0 
ro«/e«deOuandi accolheu Samba, dá-lhe fes-
tas e este recebe d'aquelle como um deposito 
sagrado sua mãe, suas i rmãs e seus i rmãos, 
que elle livrara dos furores do tyranno. 

Samba só respira guerras , v inganças ; pas-
sa para a outra margem do rio e procura El 
Kebir, muito afamado pelas suas r iquezas e 
pelo seu poder. 

Encontra o campo d'El Kebi r ; apresenta-
se e, sem rodeios, diz-lhe: «Sou Samba, dae-
me um exercito!» — «Sè bem vindo proscri-
pto», tal foi a resposta do rei mouro. 

Os negros são sempre d 'umas grandes exi-
gências nas suas bebidas e as aguas do cam-
po do rei mouro eram infectas. Samba não 
poude contentar-se com semelhante beb ida ; 
chamou uma escrava do rei e pediu-lhe que 
lhe t rouxesse uma melhor agua. 

A negra diz-lhe que o leão Mabardidalo 
guarda as nascentes e, para que de lá se 
possa tirar agua, é necessário todos os an-
nos sacrificar-lhe uma virgem. 

Samba não hesi ta; pega no boas 1 da es-
crava e encaminha-se para as nascentes . 
Nada mais terrivel do que o monst ro com 
quem elle vae estar f rente a f ren te ; tem o 
pescoço d'elephante e ha já dois séculos que 
assola a terra. 

A noite era escura quando Samba chegou 
á fonte. Mabardidalo, cheio de furor , precipi-
ta-se ao seu encont ro ; mas não leva Samba 
a sua lança e seu fiel cão ? A floresta ressoa 
com o estrondo da lucta e com os bramidos 
do mons t ro ; raios terríveis chispam dos seus 
olhos injectados, medonhos . O monst ro é 
morto ; Samba espeta na terra a sua formidá-
vel lança e a ella, com uma correia, ata o seu 
cão. Ao lado do terrivel inimigo sem vida 
colloca uma das suas sandalias e volta para 
o campo de El Kebir . 

Depressa alli se espalhou a nova da morte 
do monst ro . 

El Kebir, no seu canto da manhã , ass im 
dizia: «Que o valente que tal façanha prati-
cou se faça conhecer, que apanhe a sandalia 
que lhe pertence, que desate a correia que 
prende o cão e que pegue na sua lança!» 
«Como nas nossas cortes, nos campos mou-
ros nunca falta quem queira attribuir a si os 
feitos praticados por ou t rem; a fina flôr dos 
guerreiros mouros em vão se aproximou do 
cão; este recebia-os a todos, mostrando- lhes 
os dentes.» 

Durante estas vãs tentativas Samba con-
servára-se atraz de todos ; mas o cão fiel fi-
nalmente farejára Samba, e quebrando a 
correia, viera fazer-lhe festas. El Kebir reco-
nhece em Samba o auctor d'esta acção he-
róica e enche-o de presentes . D'aqui em de-
ante as es t rophes no poema succedem-se 
mais rapidamente, invariavelmente, termi-
nando com o estr ibi lho: «Samba partiu». 

As ambições d'El Kebir vão ter d'este 
ponto em deante completo desafogo; sujei-
tar a coragem e a habilidade de Samba a ru-
des provas . 

(Continua). 

1 Bous é o ôdre que serve para ir buscar agua. 



145 

EXPLORAÇOES GEOLOGIGAS E MINEIRAS NAS COLONIAS 
PORTUGUEZAS 

(Continuado do numero antecedente) 

I | | | | | O R Q U E sustentamos e povoamos nós o 
' < 9 f i Brazil ? 

Pela exploração do ouro e dos diamantes. 
O Brazil tornou-se famoso em todo o 

mundo, durante o século passado, pela gran-
de riqueza aurífera dos seus territorios. 

Não ha informações exactas do valor da 
sua producção mineral, que no meiado do 
século 18 produzia para a corôa 80 a 90 con-
tos annualmente, do quinto da producção, 
que era então o imposto em vigor; mas é 
certo que foi enorme, e que a emigração teve, 
durante muito tempo, por principal incentivo 
a lavra do ouro e a procura dos diamantes. 1 

* 

* * 

Se não fora a descoberta das minas de 
Sofalla as nossas conquistas em Africa não 
teriam tomado o desenvolvimento a que an-
tigamente chegaram. 

A frota de Vasco da Gama descobriu a 
Terra do Natal, entrou na barra de Queli-
mane, tocou em Moçambique, visitou Mom-
baça e Melinde, seguindo depois á descoberta 
da índia. 

1 Depois da minha conferencia na Sociedade de Geo-
graphia, o meu distincto amigo o Snr. Luciano Cordeiro trans-
mittiu-me uma nota interessantíssima, extrahida da obra do 
Barão de Eschwege (Pluto Braziliensis— 1S33 — Berlim) que 
passo a transcrever: 

«De 1700 a 1820, extrahiram-se da província de Minas 
Geraes 35:687 arrobas de ouro. 

De 1720 a 1730 a província de Goyaz deu 9:212 arrobas. 
De 1721 a 1820 as minas de Matto Grosso deram 3:107 ar-

robas. 
De 1600 até 1820 a província de S. Paulo deu 4:650 ar-

robas. 
Acrescentando o extraviado por contrabando, confiscado 

etc. , calcula-se em 63:417 arrobas o ouro extrahido do Brazil 
desde 1600 até 1820, no valor de 974.329:040 crusados ou 
390.931:616^000 reis. 

Este calculo é feito pelo valor do quinto pago á coroa, que 
chegou a perto de 162.000:000 de crusados ou 64.800:000^000 
reis. 

Em Moçambique encontrou os arabes do 
mar Roxo mercadejando na troca de produ-
ctos da índia pelo ouro, marfim, ambar e 
outras riquezas de Sofalla. 

Pouco depois, em 1500, Pedro Alvares 
Cabral, que acabava de descobrir o Brazil, 
aportou também á ilha de Moçambique e di-
rigiu logo a sua attenção para o porto de So-
falla, que mandou explorar por Sancho de 
Toar. 

Apesar de havermos descoberto quasi to-
da a costa oriental d'Africa, desde o Cabo da 
Boa Esperança para o norte, foi justamente 
em Sofalla que fundamos a primeira capita-
nia e estabelecemos o centro da nossa acti-
vidade conquistadora, levados pela cobiça do 
ouro, que as noticias trazidas a Portugal por 
Sancho de Toar aqui tinham despertado. 
Corriam no reino, com effeito, as mais ex-
traordinarias lendas sobre as riquezas do im-
pério do monomotapa. 

Em 1505, Pero de Anhaya nomeado capi-
tão cie Sofalla, lançava os primeiros funda-
mentos da nossa actual colonia de Moçam-
bique, levantando fortes e assegurando de 
facto a conquista. 

Muitos commerciantes foram estabelecer 
n'aquellas paragens as suas feitorias, e in-
ternando-se pelo sertão dentro á procura do 
ouro, fundaram as villas de Sena e Tete. 

Em 1509 partia Francisco Barreto para 
Sofalla, nomeado governador e capitão gene-
ral dos nossos domínios de Africa oriental, 
com o titulo de Conquistador das minas de 
Monomotapa. 

Levava tres naus c 1:000 homens, que se 
tinham alistado voluntariamente, havendo 
entre elles grande numero de fidalgos. 

Era a ambição do ouro que os seduzia a 
todos. 

Chegado a Moçambique, prepara-se im-
mediatamente para a conquista das minas, 
emprehende a sua expedição pelo Zambeze 
e acampa em Sena. Tenta abrir caminho 
para Monomotapa, sustentando duras bata-
lhas com o gentio, mas, cançado e sem re-
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cursos , é obrigado a retroceder para o acam-
pamento . 

N'este meio tempo revolta-se a gente de 
Moçambique, e Francisco Barretto tem de 
acudir a esta ilha, deixando as suas t ropas 
sob o commando do mest re de campo Vasco 
Fernandes Homem. 

Pacificadas as coisas na ilha, volta o go-
vernador a Sena, onde morre quasi de re-
pente. 

Succede-lhe Vasco H o m e m ; m a s não po-
de este levar por diante a expedição pelo 
muito diminuto que era já o numero dos seus 
soldados, extenuados de fadigas e de febres ; 
regressa portanto a Moçambique, organisa 
novas forças e parte em seguida para a con-
quista, dirigindo-se por Sofalla, com uma 
força de 500 homens ; a travessa os territorios 
de Quiteve, onde não encontra inimigos a 
descoberto, mas a hostilidade de um paiz 
abandonado e deserto, e passa depois a Chi-
canga, cujo regulo põe á disposição dos nos-
sos as celebres minas de Manica. 

De posse emfim das desejadas minas, en-
contra-se sem machinas , sem tempo, sem 
recursos e sem gente habilitada para as ex-
plorar . Volta pois a Moçambique, tendo as-
sentado pazes com o regulo de Quiteve, que 
as pedira, consent indo este em que os nossos 
podessem mercadejar l ivremente n 'aquelles 
ser tões . 

Organisada a colonia de Moçambique em 
governo independente, é nomeado em 1609, 
primeiro governador , D. Nuno Alvares Pe-
reira, que leva ainda o titulo de General da 
conquista das minas. 

Continuam as excursões ao territorio do 
Monomotapa, com o fim de alcançar as mi-
nas de prata de Chicova, que afinal nos foram 
cedidas, senão de facto pelos menos de di-
reito. 

Mas desde os fins do século xvi que os 
p i ra tas hollandezes haviam começado a ap-
parecer nos mares de Moçambique, e receia-
va-se a aproximação d'estes, ass im como a 
dos navios inglezes que exploravam a costa ; 
a attenção dos governadores tinha portanto 
de dividir-se pela conquista das minas e pe-
los t rabalhos de fortificação. 

Iam de Lisboa as ordens mais aper tadas 
para concluir a fortaleza de Moçambique, que 
em 1607 soffrera aper tado cerco dos hollan-
dezes. 
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Em 1618, comtudo, ainda D. Nuno Alvares 
Pereira , nomeado pela segunda vez «Gover-
nador de Moçambique, Sofalla, Rios de Cua-
ma e Monomotapa», partia para Sena a fim 
de tomar posse das minas de Chicova. 

Em 1622, porém, os governadores cessam, 
por ordem superior , de procurar as minas 
para se ent regarem sómente aos t rabalhos 
de defeza; pensou talvez, e com rasão, o go-
verno da metropole que da conquista guer-
reira das minas nenhum resultado positivo 
poderia advir ao paiz, e que para a sua ex-
ploração era necessário enviar expedições te-
chnicarnente organisadas para aquelle f im; 
por isso vemos que em 1629 partiu de Lisboa 
o engenheiro Cristóvam Tirado para Moçam-
bique, chegando a Sena em 1633 com uma 
expedição de mineiros, sendo esta a primei-
ra, e c remos que a única expedição d'este 
genero, enviada áquella colonia. 

Mas logo depois, em 1645, é auctorisada a 
exportação de escravos de Moçambique para 
o Brazil, em consequência de ter cahido An-
gola em poder dos hollandezes, e por este 
commercio, em extremo lucrativo e fácil, to-
dos os demais interesses da colonia foram 
inteiramente abandonados . 

Nunca se apagou de todo, ainda ass im, o 
en thus iasmo pelas m i n a s ; em 1831 foram 
ainda res tauradas á custa do sangue por tu-
guez as minas de Bandire, doadas á coroa 
pelo regulo de Quiteve em 1750. 

Mas depois de tantos annos e de tantos 
sacrifícios o que se sabe d 'essas minas e da 
sua impor t ando? 

Nada. Temos apenas noticia da sua exis-
tência. 

Nos Ensaios sobre a estatística das pos-
sessões portuguesas no Ultramar, de F. M. 
Bordalo, encontra-se uma relação das minas 
officialmente conhecidas nos diversos distri-
ctos. 

A relação que diz respeito ao cominando 
militar de Sena contém nada menos de 52 
minas ; a que diz respeito a Tete contém 12. 

Mas para que se avalie a sciencia e a cons-
ciência d 'estas informações officiaes, bas tará 
citar os dados relativos a a lgumas d'ellas. 

Temos por exemplo: 

«Munene, districto de Vumba, 40 léguas 
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de extensão, começando a mina de oiro 160 
léguas distante de Sena». 

«Muchanachci, districto de Binre, mina de 
oiro de 240 léguas de extensão, longe de Sena 
320 léguas.» 

nDanga, districto de Duma, mina de co-
bre de 300 léguas de extenção, a 320 de dis-
tancia de Sena». 

Como se vê, a extensão attribuida a estas 
minas sae inteiramente fóra das marcas de 
um disparate supportavel . 

* 

* # 

Em Angola, o objectivo das nossas con-
quistas é exactamente o mesmo que em Mo-
çambique, e se não demandado com tanto 
afinco é porque em fins do século xv todo o 
pensamento dos navegadores portuguezes se 
fixava em descobrir o caminho das índias . 

Por isso, quando em 1845 Diogo Cam des-
cobriu o Zaire, e um anno mais tarde explo-
rou toda a costa de Angola e Benguella, nem 
por isso se ligou no reino uma grande im-
portância a essas descobertas . 

Com as r iquezas da índia, de Sofalla e do 
Brazil havia já bastante para saciar a ambi-
ção dos nossos ousados navegadores. 

Em 1574 somente é que pela primeira vez 
se trata a sério de povoar Angola, para onde 
é enviado Paulo Dias de Novaes, como go-
vernador e conquistador, com uma armada 
de 300 homens. 

O fim principal de todas as expedições 
enviadas ao interior, a origem das mais en-
carniçadas luctas com os indígenas, o obje-
ctivo de toda a actividade resume-se , desde 
logo, quasi exclusivamente na conquista das 
minas. 

Espalha-se a noticia da grande r iquesa 
das minas de prata de Cambambe, nas mar-
gens do Quanza, e pretende-se a todo o custo 
assegura r a sua posse, tenazmente disputada 
sempre, e a lgumas vezes com vantagem, 
pelo gentio. 

Em 1582, chega Paulo Dias de Novaes 
áquellas minas onde se conserva durante 6 
ou 7 mezes, sendo por fim obrigado a reti-
rar-se por falta de gente e de r e c u r s o s ; m a s 
apenas recebe alguns soccorros de Portugal 
volta de novo á conquista em 1584. 

Em 1592, D. Jeronymo de Almeida conse-
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gue fundar um presidio sobre as minas de 
sal de Quissama, e caminha de novo para a 
conquista de Cambambe; os sobas, porém, 
revoltam-se constantemente ; os nossos vão 
sendo successivamente dizimados pelas doen-
ças do paiz; e a posse das minas não chega 
a consolidar-se. 

Em 1603, o grande capitão Manuel Cer-
veyra Pereira derrota os sobas revoltosos e 
funda, emfim, um presidio em Cambambe. 

Em 1617 parte este capitão a reconquistar 
Benguella, que se havia perdido em 1584, e 
volta de novo em 1620 para a descoberta das 
suas notáveis minas de cobre. 

Começa, porém, o commercio dos escra-
vos para o Brazil, e todas as tentativas de in-
dustr ia séria e honesta cessam inteiramente. 

A preoccupação das minas não é, comtudo, 
totalmente abandonada; em 1754 estavam em 
lavagem as alluviões auríferas do rio Lom-
biji, no districto de Golungo, de que vieram 
amos t ras para Lisboa, e diz-se que ali enri-
queceram alguns. Mas pelo aviso de 13 de 
novembro de 1761, segundo refere L. de Lima, 
foram estas minas mandadas «por em perpe-
tuo esquecimento, e que se não consinta que 
pessoa alguma trabalhe ri'el las d. 

Que terrível calamidade suspeitava o go-
verno d'então que podesse advir ao reino da 
lavagem do ouro do Lombiji, para assim rom-
per no excesso de legislar para a perpetui-
dade ? 

Não se pode atinar com os motivos de or-
dem tão originalmente absurda . 

Nos disparates, como na desgraça, é con-
solador, porém, ter companheiros . 

Quando em 1814 o sábio geologo Murchi-
son foi levado a predizer a descoberta do 
ouro na Australia, prevenia d'isso o conde 
Grey, ministro das colonias, mostrando-lhe 
a conveniência de ordenar explorações mi-
neralógicas na colonia da Nova Galles do 
Sul. 

O conde Grey recusou-se a dar qualquer 
passo para a descoberta d 'essas minas, que 
foram mais tarde o principal movei da colo-
nisação e um dos mais poderosos elementos 
da riqueza da Australia, pela razão de que a 
producção do ouro poderia prejudicar a crea-
ção dos carneiros. 

{Continua). L O U R E N Ç O M A L H E I R O . 
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PELO MUNDO 
EUROPA 

4.W-i*?0in0 na nossa anterior chronica já noticiávamos, seguiu 
Jtâmk no dia 5 do actual niez para Beuguella, a bordo do va-

l s a i s por do mesmo nome, o distincto engenheiro Lourenço 
Malheiro encarregado pela Companhia das minas do Donibo-
Grande de ir estudar uus jazigos mineiros de que esta compa-
nhia tem a concessão n'uuia zona de terreno visinha da nossa 
colonia de Benguella. 

Dias antes da partida do illustre engenheiro, no dia 3, al-
guns seus amigos e os seus col legas do Diário de Portugal olïe-
recerani-lhe um jantar, em que os mais enthusiasticos brindes 
foram levantados ao corajoso explorador. A bordo do vapor 
Benguella, a despedir-se, foram : Barão de Ferreira dos Santos 
e Augusto de Mello Gouvèa, directores da Companhia das mi-
nas do Dombo-Grande, todos os collegas de Lourenço Malheiro 
na repartição de minas e os empregados de todas as cathego-
rias da mesma repartição, uma commissão da Sociedade de 
Geographia de Lisboa, muitos seus amigos particulares e os seus 
irmãos pela affeição que lhe tributam, os redactores do Diário 
de Portugal, Gerardo 1'ory, Thomaz Cequeira, Carlos Moura 
Cabral e Abilio Lobo. 

Entre Lourenço Malheiro e estes últimos trocaram-se sau-
dosas despedidas é mesino algumas lagrimas. Posto que com a 
contiança n'uni proximo regresso, era a partida d'um collega 
dedicado, intelligente e lealissimo, que ia para regiões desco-
nhecidas expòr-se a saerilidos em proveito principalmente da 
patria, que Ih'os não saberá retribuir. 

Como já dissemos, o governo portuguez não soube, ou não 
quiz aproveitar a viagem de Lourenço Malheiro para otlicial-
mente lhe incumbir os estudos da sua especialidade por conta 
do Estado na zona do territorio africano que ia percorrer. Lou-
renço Malheiro, engenheiro do Estado, teve de pedir uma licença 
registada sem vencimento para ir proceder a estudos geologi-
cos e mineiros, a estudos da fauna e llora, que especialmente 
reverterão em favor do mesmo Estado. 

Muito lameiitavel é isto, quando por abi se gratifica abun-
dantemente quem nenhum serviço presta ao paiz. 

Por um telegramma recebido em Lisboa no dia 8 soube-
mos nós que Lourenço Malheiro chegára á ilha da Madeira, 
primeiro porto de escala na travessia a fazer por mar, no mais 
completo estado de saúde. 

Que assim continue com felicidade e regresse rapidamente 
aos braços dos seus amigos, que anciosamente o esperam para 
o festejar pela gloria que conquistará! 

— Apesar das grandes manifestações da opinião publica 
em contrario, a camara dos senhores* deputados approvou no 
dia 8 o tratado de Lourenço Marques. 

Meetings, tumultos nas ruas, que foi necessário reprimir 
com sangue derramado, propostas d'addiamenlo apresentadas 
pela Sociedade de Geographia de Lisboa, apoiadas pelas opposi-
ções colligadas, a opposição regeneradora, constituinte e avi-
lista, nada teve bastante força para impedir que a maioria, no 
mesmo dia em que em Lisboa se recebia uni telegramma an-
nunciando um começo d'armisticio entre os Boers, nossos vi-
sinhos n'aquelle territorio e os inglezes, armistício que feliz-
mente deverá conduzir á paz entre os dois povos, approvasse 
um tratado, que n'estas circunstancias, pôde ser altamente 
prejudicial aos interesses de Portugal. 

Que o paiz e a consciência de cada um dos senhores de-
putados diga quem procedeu patrioticamente : se as opposições, 
se a maioria. 

— A ilha de S. Miguel acaba de ser theatro duma assus-
tadora convulsão geologica. A começar lio dia 8 de fevereiro 
successivos tremores de terra derrocaram casas, abriram cra-
teras e apavoraram todos os habitantes da ilha e principalmente 
os das Villas Franca do Campo e Povoação, onde os terríveis 
efieitos do phenomeno mais accentuadamente se iizeram sentir. 

O snr. Hintze Ribeiro, um deputado regenerador, foi o pri-
meiro a chamar para este desgraçado estado de cousas a at-
tenção do governo no parlamento. O poder executivo, como lhe 
competia, apresentou um projecto de lei com o lim de attenuar 

ás mizerias causadas pelos tremores de terra e as camaras, por 
unanimidade, facultaram ao governo o poder dispender avulta-
das sommas para minorar tantas e tão grandes desgraças. 

A S I A 
Segundo uma correspondência recentemente dirigida de 

Ghensantsen para o Mainitchi Chimboun, o commercio japonez 
tem tendencias para tomar um grande incremento na Corêâ; 
porque o governo d'este paiz, que por fim eoinprehendeu a im-
portância das relações internacionaes, parece disposto a ani-
mar estas tendencias. Trata-se agora d'abertura de seis novos 
portos ao commercio do Japão e da China. 

A F R I C A 
Um despacho telegraphico, recentemente recebido na Bél-

gica, dá-nos a noticia que M. M. Kainaeckerse Popelim tinham 
chegado com muita felicidade ao lago Tanganika: tanto estes 
como M. M. Vanden lleuvel, Roger e Becker gosavam perfeita 
saúde : unicamente M. Len estava doente em Tabora. 

M: Cambier, depois de ter entregado a direcção da esta-
ção de Karéina a M. Bamaeckers, dirigira-se para Zanzibar; 
onde chegou a 10 de fevereiro ultimo. 

Muito proximamente embarcará para a Europa, mas não : 

vem directamente para a Bélgica. Posto que o estado de saúde 
de M. Cambier seja satisfactorio, o comité d'Associação Afri-
cana julgou que nao seria conveniente que este prestante ho-
mem passasse bruscamente do clima da Africa para o da Bél-
gica e instou com M. Cambier para que se demorasse algumas 
semanas no Egvpto. 

M. Cambier está ausente da Europa ha mais de tres annos 
e meio. 

A M E R I C A 

Cartas com data de lo de fevereiro noticiam que os enge-
nheiros do canal de Panamá tinham estabelecido cinco acam-
pamentos de trabalhadores. 

Todo o pessoal está já em exercício. 
A estas informações julgamos dever acrescentar umas que 

transcrevemos da Iiidependence belge. 
«A primeira expedição do canal de Panamá desembarcou 

ante-honteni em Colon. A travessia foi má. sobretudo nó Atlân-
tico. Na noite de 12 para 13 de janeiro fomos assalteados por 
uma terrível tempestade. 

«Chegamos sãos e salvos. 
«Logo que desembarcamos a primeira auctoridade de Co-

lon, rodeada de notabilidades, veio ao nosso encontro e leu-nos 
um grande discurso em hespanhol, que concluiu por estas pa-
lavras : « Viva la republica de la Francia !•> O que M. lieclus, 
nosso chefe, agradeceu, dizendo algumas phrases na mesma 
lingua. 

••O enthusiasmo é muito grande e traduz-se principalmente 
pelo estoirar de bombas. 

«A população de Colon é todavia muito porca e repellente; 
a cidade deve ser pouco hygienica, visto que está construída 
sobre uni pantano. 

«As easas tem uma grande falta de limpeza e eomprehende-
se perfeitamente que a febre amarella escolhesse para sua man-
são favorita este logar infecto. Um comboio especial foi posto 
ás nossas ordens para nos conduzir a Panamá. 

«Que soberba vegetação I Palmeiras gigantescas, coqueiros 
immensos e cobertos de íructos! 

«Logares admiraveis, um verdadeiro paraizo. 
«Tendo partido ás 9 horas da manhã, chegamos a Panamá 

á meia hora depois do meio dia. 
«Toda a população nos esperava aqui, onde ouvimos novos 

discursos e nos ensurdeceram com novas bombas, carroagens 
nos foram oflerecidas para nos levarem ao Grand-Hotel. 

«Posto que só de relance podésse vera cidade, ao atraves-
sal-a pareceu-me limpa e pittoresca. Ouvi fallar o francez, o inr 
glez e o hespanhol.» 

Lisboa, 10 de março do 1881. - I . L. 
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A R U S S I A L I V R E 
(Continuado do numero antecedente) 

Os Velhos Crentes 

^ Ü f ^ H A apenas o cadaver de Nikon sido 
•ÉgJIll depositado no seu tumulo, quando o 
patr iarchado foi abolido: a Egreja era absor -
vida pelo Es tado ; a Egreja orthodoxa torná-
ra-se em Egreja politica, governando as con-
sciências com a ajuda do braço secular. Ab-
soluta e intolerante, ella não consente nem 
a leitura da Biblia, nem o exercício do pen-
samento, nem a liberdade d'opinião. Por ou-
tro lado os Velhos Crentes soffrem não só as 
perseguições de que são alvo, mas ainda sof-
frem também o isolamento a que se condem-
na ram. 

Com effeito, impellidos pelas próprias vir-
tudes a dar em tudo a preferencia aos anti-
gos costumes, vivem n 'um mundo antigo e 
recusam reconhecer merecimento na socie-
dade nova. O reinado do Ante-Christo come-
çou com Nikon: desde esse tempo fatal para 
elles, todas as acções e as palavras dos ho-
mens, não pertencentes ã sua fé, são perigo-
sas e más . 

Como o Musulmano e como o Judeu, o 
Velho Crente das classes inferiores pôde ser 
conhecido pelo seu aspecto. 

«Desejava vêr um Velho Crente? pe rgun-
tava-me um dia um amigo meu, quando nós, 
n 'um pateo d 'uma casa de posta, examinava-
mos alguns peregrinos que comiam e be-
b iam; pois alli tem um!» 

E mostrava-me um homem sentado a uma 
meza. 

«Porque o conhece? 
— Attente n'elle e observe-o; não vê como 

elle, e rguendo desdenhosamente os hombros , 
atira fóra as batatas que tem no prato. Pois 
isso é jó um indicio. Não deita a s suca r no 
chá; outro indicio. É provável que também 
não fume. 

— Um Velho Crenteabstem-se de tudo isso ? 
— Nos paizes do Norte, s im. Em Moscou, 

em Nvni, em Kazan esses hábitos não são es-
crupulosamente seguidos, sobretudo no que 
respeita a líquidos alcoolicos e ao tabaco. 

Os Cosacos do Dom são os que menos 
observam esses velhos cos tumes . 

VOLUME I. — F o l . 19. 

— Os Cosacos são Velhos Crentes? 
— Quasi todos ; mas o governo do impe-

rador Nicolau empregou todos os esforços 
para os chamar a s i ; como estão sujeitos ao 
codigo militar, os officiaes t inham mil meios 
de actuar n'elles. Alguns d'elles foram con-
formando-se com os desejos do czar ; muitos 
levaram até a sua docilidade a ouvir uma 

• missa officiai. Comtudo o maior numero re-
s is t iu; muitos rapazes do Dom par t i ram para 
o Caucaso para não renegarem a sua fé. 
Além d'isso é bom não confiar nas apparen-
cias, nem mesmo com os Cosacos. Apesar 
de toda a vigilaneia dos popes e da policia, 
mais de metade .d'elles conservam as suas 
velhas crenças . 

— Então mesmo nas questões religiosas 
ha differença entre o norte e sul? 

— Nem pôde deixar de se r ; nas provín-
cias septentr ionaes levamos a verdadeira vida 
russa . Descendemos dos verdadeiros russos 
e queremos conservar as tradições de nos-
sos paes. 

Uni cemiterio cle Velhos Crentes 

Fóra de Moscou, a duas léguas, pouco 
mais ou menos, cla porta Santa e perto d 'um 
pantano ha um campo, em que se vê um 
grande numero de tumulos ; alli repousam 
os restos de muitos, victimados pela peste ha 
longos annos . O terreno está fechado por 
uma paliçada e por um muro . Junto da se-
gunda d 'estas defezas ergue-se um hospital 
e um convento, um á esquerda e outro á 
direita. Um immenso vestíbulo, construído 
corn mater iaes t i rados d'edificios mais anti-
gos e ornado com formosas pinturas , abre-
se deante de nós. Um conselheiro d'Estado, 
um Inglez meu amigo e eu enviamos os nos-
sos bilhetes de visita ao director e fomos 
immediatamente recebidos. 

«Este cemiterio, disse-nos o nosso guia, 
tira o nome de Preobradjenski (Transfigura-
ção) da aldeia visinha. Quando a peste de 
1770 assolou o paiz era uma charneca e os 
habitantes de Moscou levavam para alli os 

NUMERO 10. 
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seus mortos , at i ravam-n'os para u m a s valias 
e pouca terra lhes lançavam em cima. Cam-
peando mais ferozmente a peste, a primeira 
auctoridade da aldeia obteve da imperatr iz 
Catharina a auctorisação de edificar n 'aquel-
le terreno um estabelecimento, onde os ca-
daveres fossem sujei tos ás prescr ipções que 
a sciencia d'en tão ordenava, evitando as-
sim as imprudências , que o medo fazia com-
metter . O edifício foi construído entre as fi-
leiras das covas. Onze annos mais tarde 
(1781) um fabricante de tijollo, de Moscou, 
Elias Kovielin, fundou n'este mesmo logar, 
ao lado dos tumulos, uma egreja, um con- ' 
vento para homens e outro para mulheres . 
Este Kovielin era um homem intelligente, 
rico de dinheiro e d 'amigos ; vivia n 'um ele-
gante palacio e constantemente recebia á sua 
meza o director da policia, governadores , ge-
neraes e principes. Catharina ignorava que 
elle fosse Velho Crente; m a s os minis t ros e 
os cortezãos sabiam-n'o perfei tamente. No 
seu palacio havia um oratorio adornado com 
quadros , que valiam, dizem, mais de cin-
coenta mil rublos. Os frades temiam-n'o, por-
que elle tinha influencia na czar ina; os pa-
dres por elle ser apoiado pelos habi tantes da 
cidade. Além d'isso como accusal-o por elle 
manda r fazer edifícios d'aquella o rdem? Era, 
na verdade, um homem muito intelligente! 
Conhece a historia do seu pão magico? 

— Não! 
— Pois bem, vou contar-lh 'a. Paulo 1, sa-

bendo que este edifício da Transf iguração 
era uma egreja de Velhos Crentes, resolveu 
mandal-a deitar abaixo. Kovielin correu a S. 
Petersburgo, m a s o czar não o quiz receber 
e, a lguns dias depois, Voiekoff, director da 
policia, dirigiu-se á Transf iguração com uma 
ordem do imperador, mandando que se de-
molissem muros e torres. Feita a intimação 
Kovielin offereceu ao magis t rado policial um 
pão fabricado no convento. 

— Um pão ! 
— Sim, um pão magico. Voiekoff achou-o 

tão saboroso que se esqueceu do convento. 
Diz-se que este pão tinha dentro uma bolsa 
com cinco mil rublos em ouro. Quem sabe? 
Kovielin era tão in te l l igente . . . 

O amigo, que nos guia pelo labirintho de 
pateos e capellas, não pertence á antiga Egre-
ja r u s s a ; é um funccionario publico. 

Em 1852 Nicolau apoderou-se do cemitc-
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rio, confiscou o cofre e entregou a adminis-
tração do convento á Egreja officiai. Deixou 
aos Velhos Crentes o hospital por ser custea-
do por e smolas ; o imperador comprehendeu 
que, se o Estado d'elle se apoderasse , t inha 
ou de ministrar- lhe meios, ou de pôr no meio 
da rua os velhos e os doentes. Só se apode-
rou da egreja e deixou-lhes os enfermos. 

«O pão magico, continuou o nosso guia, 
nem faz honra a Kovielin, nem a Voiekoff. 
De mais , estes Velhos Crentes foram sem-
pre uns patifes. Quando Bonaparte esteve 
em Moscou mandaram-lhe uma deputação 
para lhe entregarem uns presentes e faze-
rem-lhe um d iscurso ; levaram-lhe grandes 
s o m m a s em ricas salvas de prata e reconhe-
Ceram-n'o como czar ! 

— Talvez esperassem que o imperador os 
l ibertasse da tyrannia dos f rades e dos pa-
dres or thodoxos? 

— Era um sonho. Napoleão lisonjeou-lhes 
os desejos e chegou mesmo a visitar o logar 
em que es tamos . Kovielin tinha já mor r ido ; 
não seria elle cer tamente quem felicitaria o 
inimigo da Rússia . O imperador examinou 
os tumulos, provou o pão e os outros alimen-
tos dos Velhos Crentes, mas ainda assim 
estes não sympath i sa ram com elle. Elles que-
riam um czar branco e não um soldado cres-
tado pelo sol dos combates e ennegrecido 
pelo fumo da polvora. Depois da visita de 
Napoleão, os covardes começaram a espial-o 
e a mandar secretamente ao governo russo 
as informações que colhiam. 

— E' possível que tal t r amassem n'este 
logar? 

— Não acredita! Pergunte-o á policia, per-
gunte-o aos seus amigos de Moscou, pergun-
te-o aqui ao snr . conselheiro. 

— Causaram suspei tas , respondeu este ul-
timo, e a egreja foi-lhes supr imida ; mas isso 
aconteceu n 'um reinado anterior. 

— Que fizeram á egreja? Foi demolida? 
— Não; ainda existe. E' muito r ica; para 

a adornar , Kovielin tirára do seu oratorio 
preciosos quadros e muitos outros negocian-
tes de Moscou a presentearam também com 
magnificas obras d'arte. Depois d'isso purifi-
caram-n'a e fizeram n'ella uma egreja ortho-
doxa. 

— Sério! 
— Sim, sim, quasi . A maior parte dos ha-

bitantes d'esta parte da Rússia são Velhos 
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Crentes apaixonados pela sua fé, muito affei-
çoados aos antigos ritos. O numero é consi-
derável : dez, quinze, vinte milhões, ninguém 
ao certo o sabe. Por muito tempo opprimi-
dos, perderam o amor á patria e a fidelidade 
ao cza r ; uns lançam os seus olhares cheios 
de esperança para o imperador da Áustria, 
de quem esperam auxilio; outros sonham 
com um rei de França. E' muito importante 
para a Rússia o chamal-os a outros senti-
mentos e para isso os minis tros de Nicolau 
conceberam um plano, que se executa per-
severantemente ha bastantes annos. Espe-
ram trazer os Velhos Crentes a uma recon-
ciliação com o império por meio de u m a . . . 
como direi eu? 

— D'uma astúcia? 
— Sim ; qualquer cousa parecida com isso. 

A capella foi declarada or thodoxa; foi benzi-
da por trinta f rades e uma dúzia de padres ; 
mas estes f rades usam o habito feito d 'um 
tecido grosseiro d'algodâo e o rito é o que se 
usava antes da reforma feita por Nikon. 

— Quer então dizer que a Egreja officiai 
tenciona voltar aos antigos ritos? 

— O fim do governo é provar que só o ha-
bito, e não as crenças, separam a Egreja an-
tiga da Egreja orthodoxa. 

— Mas parece-me que, para se aproximar 
dos Velhos Crentes o Estado faz mais de me-
tade do caminho ; porque abandonar o ritual 
de Nikon é abandonar a clifferença essencial 
que ha entre as duas Egrejas. A experiencia 
deu resul tados? Conseguiram at t rahir o povo 
á Egreja purificada? 

— Os Velhos Crentes dizem que não. Ago-
ra a Egreja está separada do hospital por uma 
barreira mora l ; a gente das circumvisinhan-
ças não lhe poisa o pé no limiar, não querem 
cahir no que elles chamam uma cilada. O anuo 
passado os gerentes do hospital pediram li-
cença para construir um muro, afim d'infer-
ceptar toda a communicação com a egreja, 
profanada, segundo elles dizem, depois que 
se tornou orthodoxa. O ministro deferiu o re-
querimento, mas o Santo Synodo, a quem a 
petição teve d'ir a informar, oppòz-lhe uma 
recusa formal. A Egreja popular nada tem a 
esperar d 'estes f rades mitrados.» 

Nas regiões officiaes perguntei pelo pre-
texto de que Nicolau se servira para se apo-
derar do cemiterio popular . Responderam-
iiie que á sombra d'elle, os Velhos Crentes 

t inham fundado um collegio destinado a pro-
pagar a sua dout r ina ; d'aqui enviavam para 
as outras províncias missionários , que ar ran-
cavam o povo da orthodoxia para o lançar 
nos braços da Egreja dissidente. O numero 
dos seus adeptos augmentava todos os d ias ; 
os parochos favoreciam-os, todas as calami-
dades publicas lhe augmentavam as suas f i-
leiras. O choiera, dizem, dava-lhe a conver-
são de mil pessoas por semana. Se este fla-
gello tivesse durado dois annos, a fé ortho-
doxa ter-se-ia f inado, porque nas suas gran-
des desgraças , nos seus grandes pânicos, o 
povo russo sente uma necessidade irresistí-
vel de abraçar-se á sua antiga religião. E' o 
grito dos Hebreus afflictos: «As nossas ten-
das? Voltemos para as nossas tendas!» To-
das as nações orientaes teem o intimo dese-
jo da estabilidade e um horror innato pelas 
innovações. 

Estes são, continuou o conselheiro, os 
verdadeiros motivos da intervenção do go-
verno; mas o pretexto foi o barulho que se 
fez por causa d 'umas notas do banco falsas. 

— Mas, com certeza, ninguém deu credito 
a tal falsidade? 

— Pelo contrario todos a acreditam. Estes 
boatos serviram até para que, ha dois annos, 
se praticasse um roubo curioso. 

— De que modo? 
— Um dia d' inverno, ao anoitecer, estando 

todas as portas do cemiterio fechadas, de re-
pente appareceu um grande numero de ho-
mens a cavallo. Um coronel, acompanhado 
d 'um chefe de policia, desceu d 'uma car rua-
gem. Quatro gendarmes e quatro paisanos 
de Moscou escoltavam-n'os. Entram e pedem 
para visitar a caixa. Vendo o coronel que o 
empregado que lhe fallava se atrapalhava, 
cóm voz severa e ameaçadora disse- lhe: 

«Suspeita-se que n'esta casa se fazem no-
tas fa l sas ; o governador geral, o principe 
Vladimir Dolgorouki, ordenou-me, a mim, 
officiai do exercito do czar, que , deante de 
estas quatro tes temunhas e do chefe de poli-
cia, aqui presente, désse uma busca <1 caixa». 

«Ditas es tas palavras mostra-lhe o seu 
mandato e exige que lhe entreguem a chave ' 
da caixa. 

«Era impossível satisfazel-o; o caixa es-
tava em Moscou e só no dia seguinte chega-
ria. 

«Então põe-se sèllos no cofre, disse o co-
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ronel, e a policia o guardará . Amanhã, ás dez 
horas , apresentem-se com as chaves 110 pa-
lacio do príncipe Dolgorouki, praça TvérskoL 

«Os sêllos foram postos na caixa; os gen-
da rmes metteram-n'a na car ruagem e, uma 
hora depois, todos t inham partido. No dia 
seguinte o caixa, acompanhado do adminis-
t rador , foi a Moscou, levando coinsigo as cha-
ves. Julgue-se agora do seu espanto, quan-
do souberam, 'da própria bocca do príncipe, 
que busca alguma tinha sido mandada fazer 
áquelle estabelecimento. 

— Quem era então o coronel ? 
— Um ladrão; o chefe da policia, um la-

d r ã o ; ladrões os gendarmes e l ad rões os pai-
sanos . 

— E que fizeram? 
— O príncipe Dolgorouki mandou chamar 

o verdadeiro chefe de policia e contou-lhe o 
caso : —«muito engenhoso, disse Rebroff es-
toirando de riso, muito engenhoso! Em Mos-
cou só ha Simonoff capaz de ter imaginado 
e levado a effeito tão audaz commett imento. 
Não espalhem a noticia e aga r ra remos o ho-
mem». Tres mezes mais tarde, Simonoff, 
p reso ao sahir d 'um estabelecimento de ba-
nhos , foi logo depois julgado e condenmado 
-a t rabalhos públicos por toda a vida. Os va-
lores, que subiam a duzentos mil rublos, ti-
nham sido divididos e gastos. — «A Sibéria, 
exclamou o refinado patife quando o juiz pro-
nunciou a sentença, é um magnifico paiz! 
tenho dinheiro e vou lá passa r vida regala-
da». Sem os boatos falsos que haviam cor-
rido a respeito d'aquelle estabelecimento, um 
roubo, como o praticado por Simonoff, não 
podia ter-se realisado. 

X V I I 

A S E S T R A D A S — A T A R A N T A S S E — P A R T I D A D ' A R -

K H A N G E L — A S F L O R E S T A S — O S V A G A B U N D O S 

— C A S A E S E A L D E I A S 

Quem se aventurasse nas es t radas ru s sa s 
com uma bagagem ordinaria, achal-as-hia 
um pouco primitivas, sobretudo se atraves-
sasse as f lorestas ou as steppes. Aqui os pre-
parativos de viagem demandam um grande 
trabalho. Mil cousas são necessar ias , desde 
a véla e a almofada até á faca e ao garfo; mas 
o que principalmente é importante não dei-
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xar esquecer , é uma cama de campanha e 
um samovar 1. 

Quando deixei Solovetsk embarquei , á vis-
ta de frei João, n 'um navio de carga, que se 
destinava a Arkhangel . Esta travessia foi fá-
cil; chegamos no dia marcado. A minha via-
gem d'Arkhangel a Vietegra tinha de ser fei-
ta em cavallos de posta, uma extensão de 
oitocentas verstes atra vez d 'uma floresta de 
pinheiros e de bétulas. Esta digressão tinha 
de ser fecunda em tribulações. O p o d o r o d j n a , 
uma especie de passapor te passado pela po-
licia, confere ao portador o direito de alugar 
cavallos, segundo um preço determinado. A 
policia, desconfiada, admirou-se que eu não 
preferisse subir o Dwina embarcado, como 
o fazem todos os viajantes, e levantou-me 
mil difficuldades. 

Todavia, depois de mui tas explicações, a 
auctoridade cedeu e assignou o passapor te . 

Mas depois ergue-se a questão do vehicu-
lo; car ruagem, carroça ou trenó? Aqui não 
ha malas-postas , nem diligencias, que t rans-
portem o viajante á capital ; uma pequena 
carroça, unicamente bastante grande para 
poder conter um sacco de cartas e um rapaz, 
faz o serviço do correio. Parte duas vezes 
por semana , m a s ninguém, além do coildu-
ctor, tem n'ella logar. O viajante tem de or-
ganisar os meios de conducção e só para es-
colha tem a carroça, a tarantasse e o trenó. 
Eu escolhi a tarantasse. 

A tarantasse é uma carroça aperfeiçoada, 
com um folie, com um guarda-lamas e com 
estribo. Não tem mol las ; os eixos são duas 
enormes t ravessas de pinheiro, separadas 
uma da outra por um intervallo de nove a 
dez pés. Dentro d 'estes carros amontoam-se 
as bagagens, os passageiros e, por fim, ates-
ta-se tudo com palha e feno. Uma cortina e 
um avental de coiro preservam os viajantes 
alguma coisa das chuvas, mas na realidade 
muito pouco, porque os vendavaes são d 'uma 
extraordinaria violência. Este systema de car-
ros é, na verdade, ex t remamente s imples ; 
não é preciso um grande talento para os 
construir nem para os concertar. Se, em vir-
tude d 'uma sobre-roda, um eixo parte, para-
se na floresta, corta-se um pinheiro, t i ram-
se-lhe os galhos e a rama, e abi está um 

U t e n s í l i o p a r a f a z e r c h á . 
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novo eixo. Em menos de meia hora tudo 
fica prompto, como novo. 

Trouxeram a minha tarantasse para a por-
ta do hotel. Metteram-lhe dentro as bagagens ; 
primeiro os objectos que apresentavam mais 
resis tencia: a caixa do chapéo, o estojo da 
espingarda, a mala, depois, com feno, enche-
ram os interstícios que os t res objectos dei-
xaram entre si e cobriram tudo com um feixe 
de palha; por cima collocaram a cama com 
a respectiva roupa e as pelles. Nos cantos, e 
n 'algum espaço ainda vazio, met teu-se um 
machado, um molho de cordas, um pacote 
de fio, um sacco de pregos, um boião com 
manteiga, um cesto com pão e vinho, um 
rosbeef e um pacote de cigarros. 

Como eu pretendia a t ravessar o Dwina na 
barca de passagem ao romper do dia, parti 
ao anoitecer. As patas dos cavallos faziam 
repuchar a lama de todos os lados e ranger 
as p ranchas que formam o pavimento das 
ruas d 'Arkhangel . 

«Adeus! Cuidado com os lobos! Acaute-
le-se dos sal teadores! Adeus, adeus ! me gri-
taram uma dúzia de vozes». 

Toda a noute, debaixo d 'um céo sombrio 
e sem estrellas, seguimos uma es t rada d 'uma 
monotonia entr is tecedora: pinheiraes ú es-
querda, p inheiraes á direita, pinheiraes na 
frente, pinheiraes por toda a parte. Chega-
mos a uma aldeia, onde acordamos todos os 
cães vadios; chegamos á barca e a t ravessa-
mos o rio. As rodas da tarantasse guincham, 
rodando sobre as pedras e sobre a areia, 
toda uma noute, todo um dia e ainda uma 
outra noute e um outro dia, embrenhando-
nos por entre montões de folhas seccas, que 
revolteam ao sopro furioso dos tufões d 'ou-
tono. 

Cada dia da nossa viagem assemelha-se 
exactamente ao dia da vespera . Uma porção 
de terreno da largura de trinta metros esten-
de-se na nossa frente a perder de vista. Os 
pinheiros e as bétulas parecem-se umas com 
as o u t r a s ; as aldeias ainda se a s semelham 
mais do que as arvores. Só a estrada não 
muda, onde a areia se alterna com os lama-
çaes e a relva com os troncos d 'arvores que 
obstruem o caminho. Em mil verstes con-
tam-se cem de estrada atravancada por des-
troços d 'arvores, duzentas de terreno areento, 
trezentas de relva e quatrocentas de lama-
çaes. 

Se a areia é incommoda, os destroços das 
arvores não o são menos. A primeira noute 
passei-a com certa exasperação ; imagino que 
a bagagem foi mal a r rumada , que de dia se 
lhe poderá dar uma disposição mais conve-
niente. A mala reclama imperiosamente uma 
posição différente. Este movei, que durante 
o dia me serve de assento e de cama duran-
te a noute, representa um papel importante 
n 'esta habitação. Pouco importava fazer-lhe 
macia cama de palha e feno, pre tender pren-
del-a com os agasalhos, com as pelles, pro-
curar combinações para o resto da bagagem, 
nada a podia socegar. A cada salto do vehi-
culo ella, a terrível mala, levanta-se convul-
sa e despenha-se sobre mim. Tentamos amar-
ral-a com cordas, mas , baldado empenho, 
nada a socegava. 

Mas, o que soffre e se queixa mais do que 
a minha mala, são os meus r ins e as minhas 
costas. Não lhes agrada nada, absolutamente 
nada, o serem dia e noute baloiçados, con-
tundidos, batidos como manteiga pela mão 
vigorosa d 'um aldeão. 

Emfhn ! H u r r a h ! Eis-me chegado a Khol-
mogory. Esta formosa aldeia, r isonha e gen-
til, com o seu campanar io dourado, as suas 
veredas bordadas de verdura, as suas casi-
nhas brancas e côr de rosa, apresenta-se gra-
ciosamente sobre um rochedo que domina o 
rio; a seus pés, em todos os sentidos, os 
barcos dos pescadores sulcam, rápidos, as 
aguas p ro fundas ; ao longe estendem-se, sem 
fim, planícies d'areia amare l la ; aqui avista-
se uma egreja, acolá um convento br i lhante 
de dourados e de p in turas vivas e va r i adas ; 
as proprias casas teem um ar d'elegancia 
pouco vulgar nas cidades da província. 

De Kholgomory a Ivargopol e de Kargopol 
a Vietegra a t ravessamos uma região povoa-
da de pequenos casaes e a ldeias; não ha um 
único agrupamento de casas, que se possa 
honrar com o titulo de cidade. A estrada se-
gue capr ichosamente por aqui e por alli, 
u m a s vezes pela margem d'uni rio, outras 
embrenhando-se por densa f loresta , mas sem-
pre desenrolando a sua estreita fita no sen-
tido de norte a sul. E nenhum obstáculo a 
de tem: a t ravessa rios, continua teimosamen-
te por entre penedias, atravez de charcos, de 
lamaçaes, escala cerros, salta por cima de-
rochedos, mas, sempre imperturbavi 1, segue: 
a sua directriz. 
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O cocheiro da tarantasse, orgulhoso dos 
seus très cavallos, que levava atrelados a 
troncos, devora o espaço, como se n 'uma cor-
rida infernal elle quizesse ter mais veloci-
dade que Chert, o Espirito das Trevas. Mas 
o honrado cocheiro não desenvolve tão gran-
de energia, senão na esperança de que lhe 
dêem uma chavena de chá ; de resto é ha-
bito velho, nos cocheiros russos , o levarem 
os seus cavallos a toda a brida, unicamente 
pela somma de dez kopeks. Todos os dias, 
de manhã e de tarde, faço estas corridas ver-
tiginosas atravez dos pinheiraes-, por cima 
de barrancos . 

Em parte alguma vejo fossos, sebes, can-
cellas, muros , emfim qualquer cousa que 
me indique que aquelles ter renos pertencem 
a alguém. Com a rapidez d'uma frecha pas-
samos por deante d 'uma fogueira, em volta 
da qual estavam deitados uma dúzia d 'ho-
rnensd 'aspecto carregado; cortejam-n'os com 
mau modo, a lguns levantam-se e seguem-
n'os com o olhar. 

— Que gente é esta, Dimitri? perguntei eu. 
— São vagabundos , fugitivos. 
— Vagabundos , s i m ; mas fugit ivos! De 

quem poderão elles fugir n 'estas solidões? 
— São uns patifes excentr icos; teem hor-

ror ao trabalho, não querem estar sujeitos a 
ninguém e não vivem um mez seguido no 
mesmo logar. Nos bosques encontra-se d 'es-
ta gente por toda a parte. São verdadeiros sel-
vagens, senhor. Ouvirá fallar d'elles em Kar-
gopol. 

Chegando a esta cidade, situada n 'uma 
das margens do rio Onega, no districto de 
Olonetz, com effeito soube que aquelles va-
dios são tidos como muito pe r igosos ; é uma 
população detestável e que indica o estado 
pouco adiantado do paiz. Está espalhada por 
uma grande parte do império r u s s o ; nos 
districtos de Yaroslavl, d 'Arkhangel , de Vo-
logda, de Novgorod, de Kostroma, de Perm 
ha bandos numerosos d 'estes sêres insociá-
veis, refractários a toda a disciplina e que 
desafiam qualquer repressão. São nómadas . 
Abandonando a sua terra e as suas casas, 
tendo em grande despreso os seus direitos 
civis, es tes aventureiros dizem adeus á sua 
familia e embrenham-se nas solidões das flo-
restas, tendo por única habitação as esca-

vações feitas pelas torrentes ou covas aber-
tas no solo; do fundo d 'estes antros protes-
tam contra o governo, contra a sociedade, 
contra a Egreja. Alguns são inoffensivos; 
passam os dias dormitando e as noutes re-
sanclo; os camponezes voluntar iamente os 
sustentam abundantemente . Comtudo, mes-
mo n'este caso, quando a resistencia á ordem 
estabelecida, é puramente passiva, é desani-
mador o verifical-o, porque representam as-
pirações que é impossível satisfazer. Recu-
sam-se a respeitar a auctoridade dos magis-
trados, a curvarem-se ante o poder do impe-
rador : por leis só reconhecem aquellas sob 
que vivem ; a dominação dos czars é, segundo 
elles, a obra do demonio; é o Principe das 
Trevas, que está sentado no throno do Pa-
lacio de Inverno e os fidalgos da corte são 
t es temunhas da mentira, são anjos malditos. 
Por isso elles, os precursores d 'um estado 
novo, fogem d'essa sociedade amaldiçoada, 
como outr 'ora Abrahão abandonou a Chal-
dêa. 

Este estado de cousas é grave. Estes ban-
dos d 'aventureiros são para o império não 
só uma causa d 'enfraquecimento, mas ainda 
também um perigo, porque o espirito de re-
volta, de que estão animados contra o corpo 
social, é o mais perigoso inimigo de qual-
quer melhoramento ou reforma politica. 

O grande d rama, que hoje se representa 
na Rússia , liga-se int imamente com a grave 
questão levantada por estes vadios. Será o 
aldeão slavo capaz de viver sob o regimen 
da lei? Se a experiencia decisiva dos factos 
provar que uma grande parte da população 
rural compart i lha esta paixão pela vida er-
r an te—como alguns o desejam e como mui-
tos outros o receiam — a experiencia tentada 
pelo czar dá um infeliz resultado e a liber-
dade civil está perdida para séculos. 

Os documentos colhidos pelas repartições 
publicas foram submett idos a uma commis-
são especial, nomeada pela corôa. Esta com-
missão que ainda funcciona, não ponde até 
agora chegar a qualquer conclusão, a propor 
um remédio efficaz para o mal que mina as 
forças da nação. 

(Continua). 
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ARREDORES 

{ • B ^ g d a a região, qr.o circumda a (.iollrgã, 
i-ãlÊi tendo impresso o caracter da provin-
c p ^ cia, em que está compreliendida, oííe-
2 rece um contraste de paisagem, derivado 

das pr< priedades, ia m «pie a nalureza fa-
voreceu as cul turas p redominantes : o olive-
do e a ceara. Delimitado por a villa, o olivedo 

DA GOLLEGA 

abrange a lgumas léguas de largura e exten-
são para o norte e para além da serra de 
Minde, uma elevada montanha, em cuja base 
assenta a villa de Torres Novas, encimada 
por as paredes cnnegrecidas de um Castello 
em ruinas . 

0 campo, si tuado ao sul da Gollegã, limi-
! tado por as se r ras de Minde, por o Matto de 

Miranda, por o rio Almonda e por o Tejo, 
abrange uma immensa área, fecunda e nota-
velmente formosa. U nivel, que occupa em 
relação ao Tejo, favorece a invasão das aguas 
na estação invernosa, quando o rio vem re-
•xorgitando, com a abundancia que deve aos 
seus confluentes e ás neves liquefeitas das 
serras de S. Philippe e da Estrella. 

Se o aspecto viçoso dos pastos e do pri-
meiro desenvolvimento dos cereaes imprime 

á paisagem um tom suave, um colorido sym-
pathico ao artista, é difficil dizer que belleza 
é a do mesmo campo, inundado, formando 
um lago extenso e, direi mesmo, phantast i -
co. De espaço a espaço, sem que se paten-
teie a terra em que vegeta, vè-se um grupo 
d 'arvores, destacando os seus ramos, despi-
dos da folha, as suas hastes enredadas , no 
meio de um lago sereno, de um mar tran-
quillo. Mas nem sempre essa tranquillidade 
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acompanha a fôrma ephemera , que então re-
veste o campo ; ha momentos em que a in-
vasão das aguas é tão violenta, tão assolado-
ra, que o lago toma o aspecto d'um mar 
revolto, d 'oceano encapellado. E' frequente 
haver depois a lamentar algum desastre, por 
a deslocação de terras e alluvião d'areias. 
Bem presentes vivem ainda na memoria do 
povo da Gollegã os temporaes de 1876, que, 
derr ibando os pontões de vedação das aguas 
do Tejo, aluíram com correntes impetuosas 
e com vagas d'areia a lgumas obras d'arte, 
revolvendo as terras com violência tão pode-
rosa, que, succedidos dias mais bonançosos, 
ficaram contastados desas t res quasi irrepa-
ráveis. 

Aqui vêem aproposi tadas considerações, 
da maior utilidade para os interesses d'esta 
região do Ribatejo; a experiencia dos últi-
mos annos tem demonst rado com uma ver-
dade irrecusável que a construcção do pon-
tão do campo, sito entre a extremidade léste 
da villa e o Tejo, é não só inútil para vedação 
das grandes cheias, mas contraria ao desen-
volvimento dos productos agrícolas. As con-
dições naturaes , a que estava sujeita a p ros -
peridade dos campos da Gollegã anter iormen-
te ao edifício de vedação, permit t iam uma in-
vasão, que, a despeito da falta de plantações 
nas margens do Tejo, não prejudicava os ter-
renos, e consentiam ainda pela lentidão, com 
que escoavam as aguas, o deposito na terra 
dos resíduos favoraveis á sua alimentação. 
Estes depósitos não eram completos por a 
ausência das plantações marginaes . As cor-
rentes, augmentadas , tornadas por o systema 
actual de vedação violentíssimas, quando os 
obstáculos são insufficientes para evitar que 
i r rompam para o campo, teem a considerá-
vel desvantagem de não consentirem a depo-
sição do que, na linguagem popular, se cha-
ma o nateiro, que consti tuíram e constituem 
na actualidade, ainda que imperfeitamente, 
uma riqueza economica para todos os pro-
prietários. 

O systema, que concorreria mais logica-
mente para o aproveitamento d'esta riqueza 
natural , não é, a meu vèr, a construcção de 
muros de vedação, quando muito favoraveis 
aos terrenos que medeiam entre os pontões, 

A plantação de grupos de salgueiros (ma-
rachas) marginaes do Tejo, plantação feita 
em larga escala, resolvia m e l h o r o problema, 
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de cuja solução depende o futuro da agricul-
tura nos campos da Gollegã. 

Se as corporações, a cuja direcção estão-
entregues os problemas da nossa vida agrí-
cola, persist irem em votar uma condemnavel 
negligencia ás instantes reclamações que o-
passado tem erguido, o paiz terá a lamentar 
a inutilisação de uma considerável extensão-
de terrenos, perdidos por a ausência de so l -
licitudes, que cumpria desenvolver. 

Temos no paiz abundantes riquezas natu-
raes, ester i l isadas por desleixo, que, já tão 
repetido, pôde ser considerado por estran-
geiros como uma linha saliente do nosso ca-
racter. 

E' tempo ainda de remediar e r ros do p a s -
sado, fazendo convergir sollicitas attenções 
para a resolução dos problemas, de que e s -
tão dependentes os interesses da classe agrí-
cola. 

O campo da Gollegã tem uma configura-
ção favoravel a um emprehendimento de lar-
go hor isonte ; duas quar tas partes dos seus-
limites são banhadas por os rios Tejo e Àl-
monda, e a sua natural disposição facilitaria 
a irrigação de todo o campo, permitt indo o 
desenvolvimento d 'uma industria, a agricul-
tura, cujas vantagens são de fácil intuição. 

O que actualmente existe, forçoso é re-
gressar a este desengano, aproxima consi-
deravelmente os povos da Gollegã, e s u a s 
cercanias, dos agricultores de remotas civi-
lizações. Pondo de parte os processos de cul-
tura rud imentares em relação ao seu desen-
volvimento n 'outros paizes, nós e s t amos 
ainda em face da natureza como os povos 
ant igos: se as estações succedem na maxima 
regularidade, os terrenos produzem e paten-
teiam uma exhuberancia de força, que incita 
o agricultor, mais tarde entregue á desolação 
pelo abandono com que a natureza o lança 
nos braços da miséria. 

Não terminarei este quadro por alguma 
fôrma lutuoso, sem pres tar homenagem á 
intelligencia com que nos ar redores da Gol-
legã é cultivada a oliveira, e ao infatigável 
labor com que a actividade d'este povo tem 
conseguido elevar a sua reputação por fôrma 
que alguns dos seus productos estão mere-
cendo os melhores galardões que podem 
ambic ionar : a concorrência nos mercados e 
as recompensas nas exposições industr iaes . 
Ainda mais é para encarecer este resul tado 
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o reconhecer-se a agricultura em desvali-
mento. 

A affirmação mais vital e mais popular do 
meio agrícola da Gollegã reside no campino, 
o typo de uma classe, sómente representada 
no Ribatejo. O campino é o producto logico, 
fatal do seu meio, é um reflexo activo de to-
dos os elementos que o cercam. Pôde dizer-
se que no campino está a individualisação 
completa, irrecusável de todos os factores 
que concorrem na vida agrícola, como ella 
<lecorre nas circumvisinhanças da Gollegã. 
O seu caracter principal, a linha frizante que. 
o distanceia do typo de qualquer outra clas-
se, é uma bravura indómita, um heroísmo 
que se aproxima por momentos, da loucura. 
O trato habitual com animaes bravos, os tou-
ros, tem-o amoldado á resistencia a uma força 
inconsciente, cega, e tão grande tem sido o 
poder da lucta, que o campino em conflicto 
com os companheiros, ou com homens affei-
tos a energicos exercícios musculares, toma 
um aspecto novo na lucta do homem com o 
homem. 

É selvagem; n'esses momentos todo o po-
der do trato domestico, toda a influencia da 
civilisação local desapparece, e o que se ma-
nifesta aos olhos do espectador, è. o homem 
com todos os recursos de uma força gigante, 
avultada, engrandecida por o habito da lucta. 
Se todo esse apparato se desenvolve em pro-
veito do seu amo, a energia, a bravura e a 
victoria aproximam o campino d'um heroe. 
Em taes condições relembra o legendário ca-
valleiro arabe, de que porventura será um 
remoto vestígio. 

Nos hábitos pacíficos, a responsabilidade 
de que o investem a vigia das plantações e 
a integridade dos bens que lhe é confiada, 
imprime-lhe uma prudência vigilante e sen-
sata. Tão possuído está da sua missão que é 
sobrio no gesto e na palavra. Se o habito da 
lucta desenvolve em momentos d'ira um im-
petuoso ataque, a profusão de gritos, um des-
composto gigante de movimentos, ao revez, 
na pratica da obrigação que lhe incumbe, é 
prazenteiro, é cortez, é humilde. 0 uso, rara-
mente o abuso, de bebidas alcoolicas é jus -
tificado por impreteriveis necessidades phy-
sicas. 

Assim considerado nas linhas caracterís-
ticas da sua classe, o campino realiza na con-
vicção popular um modelo de bondade na fa-
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milia, de perseverança no trabalho, de hu-
mildade e dedicação para o seu amo. 

Como resultante da sua actividade phy-
sica, dos seus hábitos de lucta, o campino 
apresenta um desenvolvimento muscular que, 
se muito o auxilia nos trabalhos que tem de 
desempenhar nas longas e fatigantes corri-
das a cavallo, não menos concorre para avul-
tar em plastica harmonia as fôrmas exterio-
res do seu organismo. 

Uma das gravuras hoje publicadas por 
este jornal apresenta-o, guiando uns bois na 
passagem de uma alverca, situada á beira da 
Gollegã e no começo do campo. A outra gra-
vura reproduz uma paizagem da mesma al-
verca. São copiadas de photographias a que 
a empreza quiz prestar gentil homenagem, 
fazendo-as reproduzir por Hildibrand, um dos 
mais conceituados gravadores da França. 

As margens d'esta alverca estão revesti-
das de choupos, salgueiros e eucalyptus, que 
formam pequenos quadros encantadores, 
umas adoraveis miniaturas. Todo o desen-
volvimento de arborisação de que ellas téem 
sido alvo, é devido á iniciativa municipal, 
que reconheceu a prejudicialissima acção 
das aguas estagnadas sobre a população, e 
tratou de remediar o prejuiso. A actividade 
desenvolvida n'este sentido, a completa re-
forma dos arruamentos da villa e a extincção 
d'alguns pantanos, t.écm operado uma sen-
sível modificação nas condições hygienicas 
da localidade. 

Ainda quando a alverca desenvolvia livre-
mente os seus miasmas, um lavrador1 , cujo 

1 Permitta-nos José Relvas, o companheiro dilecto dos 
nossos trabalhos académicos e o amigo dedicado de sempre, 
que commettamos a indiscrição de tornar conhecido o nome do 
homem que, tendo nascido pobre, simplesmente com a energia 
dos caracteres honrados e com uma privilegiada intelligencia 
sã, adquiriu para o seu nome o respeito e a veneração que só 
os homens, que bem desempenharam uma missão n'este mun-
do, alcançam. 

José Farinha Relvas de Campos, avô paterno do auctor 
d'este artigo, com o seu incessante trabalhar conquistou para 
si uma fortuna : mas, muito mais do que para si, trabalhou para 
a sua patria, dando á agricultura do paiz serviços, que só dis-
pensam os ricos de talento e de sentimentos bons. 

Agora que já não ha terras d'infieis, onde se vão conquis-
tar brazões, mutilando o semelhante, é bom, para exemplo, 
evidenciar estes homens, que se nobilitaram com o trabalho di-
gno e que deixaram aos seus descendentes um nome aureolado 
pelos serviços relevantes, prestados aos seus concidadãos. 

A. L. 



Á VOLTA DO MUNDO 159 

nome é respeitado na Gollegã por as tradi-
ções que o c i rcundam, um homem que até 
á velhice fez do trabalho a lei da sua vida e 
que sempre usou de uma incansavel activi-
dade em proveito da sua familia e dos seus 
concidadãos, esse homem, que representa na 
agricultura portugueza um padrão de gloria 
para élla, quiz tomar a iniciativa de um me-
lhoramento, cujo alcance era considerável : 
a extincçã.0 das. alvercas do campo, frontei-
ras á villa. Este projecto denuncia uma in-
telligencia clara, uma previsão lúcida das ne-
cessidades economieas fu turas do campo. 

Acceitando a diffièuldade de uma empreza 
já grandiosa, pretendia evitar a ligação d e s -
sas alvercas, cuja terminação exigiria um 
avultado capital e uma iniciativa poderosa. 

Mais de vinte annos são decorridos depois 
que o problema foi formulado; o receio actual 
da realização d'aquella suspeita está fazendo 
justiça á intelligencia e previsão d 'esse ho-
mem, dotado de raras aptidões. Hoje, po-
rém, cumpre estudar este facto, resolvendo-o 
por utilisação do que existe, applicando o 
capital na abertura de valias, que communi -
cassem as alvercas corn o Tejo e com o AI-
monda, t ransformando uma causa anti-hy-
gienicá ern fonte de riquezas e manancial de 
benefícios. Dar-se-hiá por esta fôrma solu-
ção a duas reclamações populares, egiVal-
meiite ins tantes : à sua economia e a sua hv-

Gollegã, 4 de fevereiro. 

J O S É R E I . V ' A S . 

CRUZEIROS NA COSTA D'AFRICA 
(Continuado do numero untecedeute) 

HHü REI dos Peuls possue bois brancos, que 
enchem de inveja El Kebir ; nunca os 

exploradores d'este poderam illiuli/' a vigilân-
cia dos pas tores peuls . 

A expedição deixou o campa i os cavallas. 
do deserto, de ventas fumegantes , vôam. Bi-
ram Gorour acautela-te, guarda bem os teus 
r ebanhos ! Samba par t iu! Mas Samba não é 
um ladrão; o filho de Galadeghi, filho d'El-
toli, o descendente de Denia, não se escon-
de para ferir, bate-se, corpo a corpo, em cam-
po raso, como seus paes. 

Os Mouros, os covardes, rodearam os re-
banhos ; jâ tocam alguns bois para o campo 
d'El Kebir , 

Samba, esse envia ao rei dos Peuls ne-
gros um cartel e espera-o no logar designa-
do. Samba part iu! Biram Gorour, montado 
n 'um cavallo branco, apparece á frente do seu 
exerci to: Samba lança-o a terra com um gol-
pe. Samba mostra-lhe os dois companheiros , 
que com elle fizeram frente ao exerc i to ; Bi-
ram Gorour confessa-se vencido e dá metade 
do seu rebanho a Samba, que o ajuda a mon-
tar. Samba part iu! Os mouros chegam ao 
campo d'El Kebir sem despojos ; accusam 
Samba de traição. 

«Morte ao t ra idor! disse El Kebir; que seja 
lançadoás hyenas esfaimadas! Samba partiu!» 

As filhas d'El Kebir ouviram a sentença do 
rei; uma d'ellas propõe ás i rmãs o salvar 
Samba, que as livrou do tributo de sangue 
que.el las pagavam a Madardidalo. 

As filhas do rei agar ram pelas cr inas os 
cavallDS.^iU.e pas seavam em liberdade; voam 
em busca de Samba. Samba par t iu! 

Os bois brancos de Biram Gorour estão 
em volta da tata 1 do rei; no ar rcsoam gri-
tos d'alegria. Samba, os seus dois compa-
nheiros ô o seu cão tornaram a levar os bois. 
Samba part iu! Ewe e suas i rmãs seguem-n'o 
«Detende-vos, exclama El Kebir, filhas ingra-
tas, filhas imprudentes , esperança de Ouled 
Khomir . Volta, Samba, torna a trazer as fi-
lhas do deserto, que seguiram a tua lança.» 

Samba voltou para a tata; as filhas do de-
serto continuaram a cercal-o; El Kebir, em-
fim, pensa em cumpri r as suas p romessas . 

Os guerreiros foram convocados para a 
gue r r a ; deante de El Kebir são collocados 
sete immensos troncos d 'arvores. Logo que 
as patas dos cavallos tiverem esmagado os 
troncos das arvores será então sufficiente-
mente numeroso o exercito de Samba. A des-
cripção do desfilar é feita em termos pompo-
sos. «Parte!» disse El Kebir. 

Tata s i g n i f i c a c a m p o e n t r i n c h e i r a d o . 



Gl 1.DI-. — Desenho fie A. l ia r , secundo uma photographia 

i'rni as mulheres d'elle; a mãe do heroe go-
verna < luandi. 

(irande e 11r>l>ta' é a cidade usurpada por 
AI»011 Moussa. I'm cão magro, de ar feroz, 
apparece no largo cm que Abou Moussa t'a/ 
justiça. "Será uni principe, será um rei que 
tomou esta tonna: ' exclamem ao vèr aqiielie 
cão ; que o t rati Mil coin bondade ! » 

o rei retira-se para os seus alojamentos. 
A noite estendeu os seus negros véos por 
cima do deserto ; os gritos das hyenas, o ru-
gir do leão avisam o homem de que está ro-
deado d'ininiigos. I'm cão, tendo nos dentes 
um sacco de coiro, apparece junto do divan 
em que Abou Moussa repousa; já não tem 
duvidas: é o mesmo cão que viu de tarde. 
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O cão desapparece e em seu logar apparece 
Samba irritado, que lhe mostra o corno d 'ouro 
de Kholi, que elle acaba de reconquis tar . 

Vozes humanas se ouvem na floresta: 
Para o dia seguinte a vingança! O exercito 
de Samba surprehende a população adorme-
cida; os tamtams tocam; a lucta é terrivel. 

Samba escala a tata, penetra na vivenda 

d'Abou Moussa. Um duello terrivel, em re-
sultado do qual Abou Moussa succumbe, en-
trega a cidade a Samba ; o tvranno jaz sem 
vida. Anjo da morte, apodera-te da tua preza, 
conduz sua alma para o logar em que Israfil 
tocará a sua trombeta fatal. 

(Continua). 

EXPLORAÇÕES GEOLOGICAS E MINEIRAS NAS COLONIAS 
PORTUGUEZAS 

(Conclusão) 

| | Í P p o d i s t r i c t o de Golungo, durante o gover-
no de D. Francisco de Sousa Coutinho, 

entre os annos de 1764 e 1772, levantou-se a 
fabrica de ferro de Oeiras, que parece ter 
sido construída em boas condições. 

Em 1820 o governador Tovar enviava como 
amostra para o Brazil 34 tinas de petroleo. 

Em 1839 quiz-se tentar de novo a fabrica-
ção de ferro em Oeiras e muito modernamen-
te deu-se começo á exploração das minas de 
cobre do Bembe. 

Hoje é que tudo se encontra em abandono 
completo. 

Lopes de Lima, nos seus Ensaios sobre a 
estatística das possessões portuguesas no Ultra-
mar, dando uma curta noticia da riqueza mi-
neral de Angola refere : 

«As minas de sal gemma de Quissama, na 
margem esquerda do Quanza: 

«As minas de enxofre no Dombe Grande, 
em Benguella. 

«As minas de cobre de Encoge e Bailun-
do, em Benguella. 

«As minas de cobre nas mon tanhas de 
Pemba, na margem direita do Ambriz . 

«As minas de Sumba-Ambale, nas mar -
gens do rio Cubo e a 5 léguas acima da sua 
foz. 

«0 salitre das ter ras de Golungo Alto. 
«As fontes de petroleo de Dande, nos mor-

ros de Libongo. 
«As minas de carvão de pedra, na foz do 

Dande. 

Na Secção do Museu colonial que f igurou 

na «Exposição Universal de Philadelphia» vi 
e observei amos t ras dos seguintes minér ios : 

Ferro magnético — de Gambos . 
Ferro oligisto — de Mossamedes . 
Cobre nativo — cie Ambaca, Novo Redon-

do e Mossamedes . 
Malachite — de Bembe, e Mossamedes. 
Carvão cle pedra — de Mossamedes . 
Enxofre — de Benguella. 
Sal-gemma — de Benguella; Mossamedes ; 

Quissama; e Golungo Alto. 

V i a m - s e alli também os productos metal-
lurgicos da industr ia do negro, representados 
por lingotes, barras , chapas e folhas de fer-
ro, procedentes de Benguella, Casengo e Mos-
s a m e d e s ; e lingotes de cobre, procedentes 
de Casengo, Mossamedes , e Bembe. 

A' amabil idade dos directores da Compa-
nhia das minas do Dombe Grande devo eu 
um as amos t ras do enxofre, que aquella Com-
panhia se propõe explorar, e bem assim al-
g u m a s amos t ras de carbonato de cobre, e co-
bre metallico, producto metallurgico obtido 
pelos indígenas. 1 

Devo fazer notar que o cobre nativo de 
Angola, tem um fácies part icular muito se-
melhante ao do cobre nativo do Lago Supe-
rior. 

Nas minas de cobre de Portugal, como 
n 'um grande numero de minas da mesma 
natureza na Europa, encontra-se algumas ve-
zes o cobre nativo, m a s apenas Como mine-

1 Estas amostras foram exposta« na Sociedade da Geogra-
pliia ha noite da conferencia. 
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rio occidental, em fôrma de pequenas lami-
nas ou filamentos; nos jazigos do Lago Su-
perior o cobre nativo é o minério normal, e 
tem uma structura compacta e cm massa de 
caracter particular. 

São muito notáveis as malachites do Bom-
be,— compactas, adquirindo um bello polido, 
com o aspecto e as qualidades das famosas 
malachites rus sas do Ural, e podendo talvez, 
como ellas, ter um grande valor nas artes de 
ornamentação. Uma pequena mesa com uma 
pedra de malachite russa de um diâmetro de 
30 a 00 centímetros vendia-se na Exposição 
de Philadelphia pelo preço de 400 a 500)5000 
réis. E' claro que um minério d'esta nature-
za supporta grandes despezas de t ransporte , 
mesmo ás costas do negro, podendo dar ain-
da lucros importantes . 

Diz-se que em Benguella não longe da 
costa ha uma grande quantidade de enxofre. 
Ahi eHtá outro minério, cuja lavra poderia 
offerecer grandes vantagens para uma em-
pr.ezav 

Conheço grande porção de amos t ras vin-
das de lá e muito boas. 

iA descoberta de uma bacia carbonífera 
em boas condições de lavra seria por certo 
uma excellente garantia para o futuro desen-
volvimento da -província' de Angola. 

Mas de que valem amos t ras quando se 
desconhecem as condições do jazigo para 
poder julgar-se do seu valor industrial? 

Não ha ruim mina que não tenha uma 
amos t ra bôa, dizem os mineiros ; e isto si-
gnifica que não é por taes indícios apenas 
que se pôde ju lgar da importancia de um de-
posito mineral. 

Mas se as amos t ras são ricas tanta mais 
razão para que se observem e se estudem os 
jazigos d'onde proveem. 

# 

* * 

As explorações geologicas dos nossos ter-
ritórios d'Africa, são não sô uma necessidade 
de primeira ordem, mas condição indispensá-
vel, imprescindível para o seu desenvolvi-1 

mento agrícola e industrial . 
Sem o conhecimento dos recursos do solo 

colonial, nem pôde haver um svstema racio-
nal de administração, nem uma corrente na-
tural de colonisação, nem emigração fácil de 
capital, nem progresso economico sensível. 

Assim o entenderam todas as nações que, 
senhoras de extensos territorios deshabita-
dos e desaproveitados, tratam a sério de os 
valorisai' e utilisar. 

A industria mineira, que foi o motivo de-
terminante da rapida colonisação dos novos 
Estados da União Americana, do continente 
Australiano, das republicas hespanholas da 
America do Sul, e do império do Brazil; que 
foi o movei principal da nossa actividade 
conquistadora em Africa nos séculos xvi e 
xvii, seria ainda hoje a mais forte alavanca 
para uma rapida t ransformação economica e 
social dos nossos domínios d'Africa. 

E' indubitável que a descoberta de uma 
ou mais regiões mineiras productivas e ri-
cas, poderia exercer sobre os capitaes uma 
attracção, que nenhuma outra industria é ca-
paz de desper tar . 

Posto isto, indicaremos a largos traços o 
modo como entendemos que deve proceder-
se na exploração geologica dos nossos terri-
torios d'Africa. 

Sendo a província d'Angola aquella em 
que o reconhecimento geographico está mais 
completo, o primeiro reconhecimento geolo-
gico deverá fazer-se n'esta província. 

Terá por fim : 
— Estudar as condições economicas das 

principaes regiões mineiras, indicando-se os 
meios practicos de as explorar e valorisar. 

— Determinar nos territorios do estado as 
zonas geologicas susceptíveis de melhor apro-
veitamento agrícola. 

— Proceder de um modo geral ao estudo 
dos recursos do solo para o desenvolvimen-
to das industr ias extractivas. 

Na execução d'este trabalho serão sempre 
um magnifico modelo a seguir as Explora-
ções geographicas e geologicas dos Territo-
rios dos Estados Unidos, executadas sob a 
intelligente direcção do sábio geologo ameri-
cano o dr. Havden. 

Do relatório geral d'esta exploração deve-
rá fazer-se um resumo, indicando os resul-
tados úteis a que se tiver chegado, tanto sob 
o ponto de vista mineiro como agricola, for-
mando um pequeno livro para ser traduzido 
em francez, inglez e allemão, e distribuído 
por via dos nossos cônsules em todos os 
paizes. Esse livro, especie do Guia do emi-
grante, será um poderoso elemento de pro-
paganda para a colonisação. 
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E' este o primeiro passo a dar ; mais tar-
de será necessário proceder á medição dos 
terrenos do estado, promulgar uma lei geral 
de venda e aforamento de terrenos nas nos-
sas colonias, e entregar a direcção do servi-
ço de colonisação a uma repartição especial, 
que dê aos emigrantes todas as informações 
de que careçam, e administre especialmente 
os terrenos baldios das nossas possessões 
ul t ramarinas . 

E' absolutamente necessário que as infor-
mações dadas pela exploração sejam de uma 
authenticidade incontestável, sobre tudo no 
que respeita ás condições dos jazigos minei-
ros já conhecidos ou que venham a desco-
brir-se, e forem estudados. 

Seria na verdade lamentavel que uma in-
dicação menos exacta e reflectida a r ras tasse 
para um desastre certo os primeiros capitaes 
que se ar r iscassem a tentar uma empreza 
mineira, pois que d'ahi resultaria uma des-
confiança, que só o decorrer cie muito tempo 
seria capaz de apagar , e produziria assim 
antes um mal do que um bem. 

Os funccionarios ao serviço do Lcind Offi-
ce dos Estados-Unidos, que téem a seu car-
go medir os terrenos e dar sobre elles certa 
ordem de informações, são obrigados a pres-
tar juramento solemne em como executarão 
o t rabalho que lhes é commettido com tocla 
a exactidão e o melhor que é possível segun-
do as suas habilitações. E um acto do Con-
gresso determina que seja perseguido pelo 
cr ime de perjúr io todo o funccionario que 
por má fé ou negligencia tenha errado, sof-
frendo todas as penas e mul tas correspon-
dentes áquella offensa. Esta disposição é, 
além de justa , ex t remamente conveniente e 
salutar porque imprime credito ás informa-
ções emanadas d'aquella repart ição; facil-
mente applicavel em questões de facto, não 
poderia de certo ter egual applicação em ob-
jectos de apreciação seientiflea; citamol-a, 
comtudo, para pôr bem em relevo a minha 
idéa de que as informações obtidas sobre os 
recursos das regiões exploradas devem ter 
um grande cunho de exactidão e de verdade, 
para que possam ser um elemento positivo 
do desenvolvimento das nossas colonias; 
mais tarde, porém, quando haja de proce-
der-se á medição dos ter renos da corôa, en-
tendemos que aquella disposição deve ser 
posta em pleno vigor entre nós. | 

Ealla-se muito das riquezas mineiras de 
Africa e eu conheço com effeito muitas amos-
tras que provam a existencia de jazigos me-
talliferos. E' necessário porém estudal-os para 
que se saiba quaes são as suas condições 
economicas e quaes as garant ias que elles 
podem offerecer; sem isso, estou convencido 
que ninguém arriscará os seus capitaes em 
taes emprezas . 

O reconhecimento geologico resolverá de-
finitivamente a questão. Se a existencia d'es-
sas riquezas fòr comprovada de um modo 
bem seguro., as despezas occasionadas por 
um tal serviço serão largamente compensa-
das pelo desenvolvimento industrial que ne-
cessar iamente deve promover . 

Mas dada mesmo a hypothese de não po-
der constatar-se a existencia de jazigos me-
talliferos em condições úteis, ficaria sempre 
o reconhecimento geologico-agricola, como 
elemento indispensável para os. progressos 
da agricultura das nossas colonias, e, além 
d'isso, uma somma importante de dados e in-
formações de grande valor pratico para a crea-
ção e desenvolvimento de muitas industr ias 
que tiram da terra as suas matérias pr imas. 

Julgamos sufficiente o que deixamos dito 
para demonst ra r a necessidade de se man-
dar proceder á exploração geologica e minei-
ra dos nossos domínios d'Africa. 

Para demons t ra r a sua urgência bastará 
dizer que nada havemos feito ainda n'este 
sent ido; e sendo de primeira intuição que só 
um jus to amor de lucro pócle levar ás nossas 
possessões do Ultramar os capitaes necessá-
rios para explorar as suas riquezas, ass im 
como os colonos que os devem adminis t rar , 
torna-se absolutamente indispensável para 
isso que o capitalista e o colono saibam pri-
meiro que tudo para onde devem dirigir a sua 
attenção e como podem applicar mais produ-
ctivamente o seu dinheiro e a sua actividade. 

Parece-nos, além d'isso, pouco prudente 
continuar a traçar es t radas e caminhos de 
ferro no interior dos nossos vastos territó-
rios de Africa, sem que um estudo prévio 
dos recursos industr iaes e agrícolas das suas 
différentes regiões forneça o critério para a 
melhor escolha dos traçados a seguir, e so-
bre tudo para a preferencia na execução das 
diversas obras . 

LOURENÇO M A L H E I R O . 
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èTrta nova crise politica, que lançou por terra o gabinete 
isálfcüH P r o r r e s s ' f , a ) presidido pelo snr. Braamcamp, deu lo-

gar a que subisse ao poder um ministério regenerador, 
presidido pelo snr. Antonio Rodrigues Sampaio. 

Dos factos políticos, que motivaram a mudança ministerial, 
não nos é dado inquerir n'este periodico e, se mencionamos 
este raso de vida constitucional, é apenas para levarmos ao co-
nhecimento dos nossos leitores que um novo ministro da ma-
rinha e ultramar vae gerir esta pasta importantíssima, se não 
hoje a mais importante na diílicil tarefa d'aministrar o nosso 
paiz. 

Chama-se Julio Marques de Vilhena o novo ministro que 
tem de velar pelo nosso patrimonio colonial. Se uma extraor-
dinária intelligencia cultivada por assíduo estudo, um grande 
amor pela sua patria e uma louvável ambição de gloria são ga-
rantias sufficientes para que o novo ministro esparja sobre os 
nossos domínios d'além-mar os bens que elles urgentemente re-
clamam, sem duvida Julio de Vilhena dará ás colonias a vida 
que lhes falta e, na sua gerencia, se cobrirá de gloria e ao paiz 
de benefícios. 

— Do jornal L'Exploration transcrevemos a seguinte no-
ticia, que deve ser extremamente agradavel para os portuguezes. 

Serpa Pinto, o intrépido explorador portuguez, que atra-
vess iu a Africa equatorial em toda a sua largura, da costa da 
Guiné á costa de Moçambique, está ha pouco tempo em Londres, 
com o fim d'assistir á publicação da narrativa das suas ultimas 
viagens : mas os trabalhos da revisão do seu livro teem estado 
demorados pelo mau estado da sua saúde. Com efleito o bene-
meríto viajante tem soffrido novamente das dûres, que ao vol-
tar d'Africa o atormentaram e que o obrigaram, ha um anno, 
a trocar o seu viver em Lisboa pelo viver no campo. 

Felizmente, segundo recentes noticias, o snr. Serpa Pinto 
passa actualmente melhor de saúde e espera terminar a im-
pressão do seu livro, que muito proximamente será posto á 

venda. 
— As ultimas noticias de Lourenço Malheiro, o engenheiro 

explorador, que vae em viagem para a Africa, são de S. Vi-
cente. O nosso illustre amigo continuava gosando excellente 
saúde. 

— Os jornaes de Vienna e de Lembergteem annunciado que 
nas cercanias de Kolomea, em Slobodka Rungurska, isto é 
n'uma região, onde até aqui nenhum indicio de petroleo tinha 
apparecido, se descobriram ricas nascentes, que produzem dia-
riamente uma grande quantidade d'este oleo. Affirma-se mesmo 
que a producção é extraordinaria e difficilmente se pôde fazer 
ideia da immensa riqueza que isto representa. 

N'aquella localidade não só se encontrou o petroleo, mas 
também immensas camadas de erãwachs (cera vegetal). Até 
aqui só se conheciam d'estas camadas em dous logares da Ga-
licia, em Borvslaw e em Stazania : todavia, parece que as ca-
madas agora descobertas são muito mais ricas. 

As novas nascentes de petroleo são as mais importantes 
que se teem descoberto na Galicia: produzem de 300 a 600 pi-
pas por dia e mais dariam, se se podesse colher todo o oleo que 
rebenta da terra : mas não ha pipas, posto que as tanoarias tra-
balhem noute e dia. 

A S I A 

M. Leão Cahun, que o anno passado partira para a Asia 
encarregado d'uma missão pelo ministério d'instruccào publica 
francez, acaba de regressar com sua esposa, que o acompanhou 
em toda a viagem. O viajante pôde explorar logares pouco co-
nhecidos da Mesopotania do norte e descobrir um grande nu-
mero de minas. Entre as mais interessantes encontram-se as de 
uma fabrica de louça estabelecida em Rakka no anno 1108 pelo 
sultão Mahmoud-Abon-Al-Kacim, ruínas parthos descobertas em 
Djaber e uma cidade romana absolutamente intacta em Ressafa, 
a antica Sergiopolis, entre Palmyra e o Euphrates. 

Ó viajante encontrou o melhor acolhimento entre os turbu-
lentos e os temidos Arabes da tribu dos Anezek, na dos Cham-
mar e mesmo entre o Kurdos Chekhanlu. 

AFRICA 
Recentemente noticiamos aqui a doença do tenente Alberto 

de Leu, que falleceu em Taborah em consequência d'uma grande 
dysenteria e hoje vamos dar algumas noticias a respeito da 
causa d'essa enfermidade, dos seus desastrados effeitos e do 
malogrado explorador. 

Alberto de Leu fazia parte da ultima expedição d'ofliciaes 
belgas, enviada á Africa central sob o commando de M. M. 
Ramackers e Bekers. Estes dois últimos tinham sahido de Ta-
l.orah com o capitão Popelin para irem ao lago Tanganika, dei-
xando Alberto de Leu, já doente, em Taboràh. Segundo o que 
agora se affirma foi bebendo agua estagnada que o joven officiai 
d'artilheria alcançou a enfermidade, que lhe deu a morte. Em 
Africa, durante os mezes de secca, n uitas vezes os explora-
dores apenas teem para beber as aguas dos pantanos, causa 
das mais graves enfermidades. Alberto de Leu tinha apenas 
trinta annos. Era um valente soldado, um bom camarada que 
tinha deixado na Bélgica, principalmente em Liége, erandes 
sympathias e pertencia a un a familia considerada de Gand. 

E' mais uma victima a accrescentar na lista, já infelizmente 
grande, dos mortos nas expedições africanas. 

— O tenente-coronel Van deu liogaert, que fòra com uma 
missão enviado ao Congo junto de Stanley, está já de volta na 
Bélgica. Chegou a Lisboa no dia 5 de março. 

Era curioso e importante saber se Stanley já deixou Vivi, 
se principiou a passar as cataratas e a fazer'reconhecimentos 
no grande rio. Talvez que um dia nos cheguem ao nosso conhe^ 
cimento informações completas a respeito dos intuitos, tão mys-
teriosos até hoje, d'esta expedição. 

Cartas de Zanzibar datadas do dia 5 de fevereiro, diz o 
Times, annunciam que Stanley continua a occupar-se da crea-
ção d'um serviço de vapores no Congo superior e da abertura 
d'uma estrada para além das quedas do Yeuala, de maneira que 
seja possível alcançar a parte navegavel d'este rio. 

O celebre explorador foi encarregado pela Companhia com-
mercial belga, da qual o rei dos Belgas é o principal accionista, 
de contractar em Zanzibar, por muitos annos, trabalhadores in-
dígenas, que serão empregados no Congo. 

Setenta e df us arabes embarcaram já em Zanzibar para o 
Cabo, d'onde um navio os transportará á embocadura do rio. 
Vae-se estabelecer cm Manyema un a feitoria, onde o eommer-
cio de marfim, até agora dirigido para o lado de Zanzibar, será 
desviado para a costa occidental. 

— Un a carta de Loanda dá-nos a noticia de ter partido 
para S. Salvador do Congo un a missão portugueza, composta 
de três missionários e dois offeiaes, um do exercito e outro da 
marinha, acompanhados por alguns trabalhadores. 

Esta missão tem por fim a restauração daegrejade S. Sal-
vador, que está em ruinas, a fundação d uma escola e a orga-
nisação d'un a vasta propaganda civilisadora. 

A M E R I C A 
M. Page, representante do Estado da Califórnia no con-

gresso de Washington, apresentou áquelle parlamento a se-
guinte proposta, assim fundamentada: 

«Considerando que Christovão Colombo descobriu a Ame-
rica a 12 d'outubro, anno Dcmini 1492, e considerando que é 
justo que um tal acontecimento seja perpetuado por um reco-
nhecimento condigno no seu anniversario. proponho que o se-
nado e a camara dos representantes dos Estados-Unidos, reu-
nidos em Congresso, resolvam emendar os statuts do Estado de 
Colombia de fôrma que o dia 12 d'outubro seja considerado dia 
de gala para este Estado». 

* Para explicar a redacção d'esta proposta, é conveniente 
observar que o congresso federal não pôde constitucionalmente 
decretar um dia de gala geral para toda a republica : n'este 
assumpto só tem poder de legislar para o Estado de Colom-
bia : mas comprehende-se que, dado o exemplo pelo Estado da 
capital nacional, os corpos legislativos dos diversos Estados lhe 
seguirão o exemplo e que ò dia 12 d'outubro será um dia de 
gala para a Confederação. 

Lisboa , 25 de março de 1881. A. L. 
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A R U S S I A L I V R E 
(Continuado do numero antecedente) 

» D E I A s e aldeias continuam a desfilar 
i l l l l l ante mim. -

As cabanas ru s sa s são todas const ruídas 
segundo um plano uniforme; quem viu uma, 
viu mi lhares ; quem viu duas, viu-as todas. 
Pouco importa que o especimen seja grande 
ou pequeno, feito de madeira ou de terra, es-
condido n 'uma floresta ou edificado n 'um es-
teppe; as disposições e o aspecto d 'um gru-
po de casas são as disposições e o aspecto 
de todos os grupos. Na realidade ha só duas 
especies de habi tações: as da Grande Rús -
sia, cujo typo mais completo se encontra nos 
arredores de Moscou, e as da Pequena Rús-
sia, cujos modelos se encontram nas cerca-
nias de Kiev. 

Os grupos d'habitações da Grande Rús -
sia compõem-se de duas fileiras de cabanas , 
separadas urnas das outras por uma rua lar-
ga e porca. As casas são isoladas. Uma al-
deia a lgumas vezes não tem mais do que dez 
casas ; muitas vezes tem sessenta, oitenta 
e mesmo cem. Feitas de troncos de pinhei-
ros absolutamente semelhantes , talhados da 
mesma fôrma e unidos entre si pelo mesmo 
modo, todas as casas são eguaes, salvo as 
dimensões. A cabana do Ancião distingue-se 
pelas suas proporções mais vastas ou, antes, 
menos aper tadas que as das ou t ras ; depois 
d'esta, em tamanho, segue-se a do tabernei-
ro. Quatro muros grosseiros com portas e 
jane l las ; um rez do chão e um andar , eis a 
sua apparencia exterior. Interiormente o pri-
meiro pavimento tem por soalho o chão, por 
tecto traves de pinho. A pintura é um luxo 
desconhecido e os troncos, que formam a 
fachada do edifício, depressa se tornam ne-
gros pela acção das chuvas e do fumo. 

0 intervallo que separa, uma d'outra, cada 
casa, não é coberto: é um chiqueiro nausean-
te, onde os porcos fossam com grunhidos de 
delicia e onde os cães se mordem uns aos 
outros, ladram e uivam lugubremente . Ex-
cepcionalmente a lgumas casas mos t ram com 
orgulho uma varanda, um curral e mesmo 
um segundo andar . 

Perto da aldeia está uma capella, egual-
VOLUSIE I. — FOL. 21. 

mente feita de madeira, mas soalhada e com 
alguns vestígios de pintura e ás vezes mes-
mo com dourados . Os muros são caiados, o 
tecto pintado de verde e, se a communa tem 
algum habitante rico, este mostra ordinaria-
mente o seu zelo e a sua orthodoxia, man-
dando dourar a cruz do templo. 

Por de traz d 'estas cabanas de triste as-
pecto es tendem-se os campos de mais triste 
aspecto ainda, que os seus habi tantes agri-
cul turam. São planos, sem accidentação de 
terreno, sem medas de palha, sem poma-
res, sem tudo aquillo que traz á lembrança 
o home, o suave lar domestico. 

Na Pequena Rússia , isto é: nas velhas 
províncias polacas do sul e do oeste, as al-
deias apresentam outros caracteres. Em vez 
dos troncos de pinheiro, ennegrecidos, vêem-
se as paredes alegremente pintadas de bran-
co e verde ; em logar cie filas de casas regu-
lares, monotonas , ha grupos de cabanas á 
sombra d 'arvoredos. As habitações aqui são 
feitas d 'adobos e cannas, os tectos cobertos 
de colmo, os m u r o s caiados. Um muro for-
mado de cannas e de silvas limita a aldeia. 
Todas as casas são muito pequenas , mas 
cada uma está si tuada entre um pateo e um 
jardim, que a ella só pertence. Na aldeia 
não ha ruas : unicamente ha duas aber turas 
feitas na palissada, que a circumdam : uma 
ao norte, outra ao sul ; quando se cami-
nha d 'uma d'estas ent radas para a outra, é 
preciso a t ravessar um dédalo de viellas, orla-
das por cannas verdejantes e guardadas por 
cães bravos. Qualquer pócle edificar a sua 
cabana onde lhe aprouver, comtanto que a 
habitação e o seu jardim estejam sob a pro-
tecção do muro limitador. 

Aldeias ass im edificadas, sem especie al-
guma de plano e em que cada casa está den-
tro d 'um ja rd im, occupam necessariamente 
uma grande extensão de t e r reno ; a lgumas 
são tão grandes como cidades. Escusado é 
dizer que todas estas aldeias teem uma egre-
ja de flexa elegante e da qual as cores bri-
lhantes mais poética tornam a formosa pai-
sagem. 

Desde a cidade de Kiev nas margens do 
NUMERO 11. 
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D n i e p e r , a t é a d e K a l a t c h , n a s m a r g e n s d o 
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m e n t e d i f f e r e n t e d o p r i m e i r o p e l o a s p e c t o 
d a s c a s a s e p e l o s j a r d i n s , c u j a s d i s p o s i ç õ e s 

i n d i c a m n o s s e u s h a b i t a n t e s u m a d e s s e m e -
l h a n ç a [» rofunda d e e d u c a ç ã o , s e n ã o d e r a ç a . 
< >s a l d e õ e s da d r a n d e R ú s s i a s ã o m e i g o s , tí-
m i d o s , g o s t a m d e s e a g r u p a r , d e r e u n i r e m 
c o m m n m t o d o s o s s e u s r e c u r s o s , d e v i v e r e m 

m u i t o s d e b a i x o i|<, m e s m o tec to , ( i - d a P e -
q u e n a R u - . - i a . a o c o n t r a r i o , s ã o a v e n t u r e i -
r o s . e n é r g i c o - ; , d e c i d i d o s : c a d a u m q u e r e s -
t a r em s u a ca -a e i m i c a m e i i t 1 t ra ta do q u e 
lhe diz r e s p e i l o : n a d a m a i s q u e r d o q u e o e s -

i r io p a r a o d o s e i i \ ol vi n i eu to da pacii nece< 

s u a a c t i \ i 111 
1 i lialiit; te da O r a n d e R ú s s i a leva ; •Ya a e s -

p o s a p a r a a c a s a p a t e r n a ; o da P e q u e n a R ú s -
sia só c a s a q u a n d o a p ô d e l e v a r p a r a a c a s a 
q u e lhe p e r t e n c e . 

Al raz de m i m d e s a p j n i n e i • a t i u v s t a . 
A l d e i a s , ma i> a l d e i a s e s e m p ] ' e a l d e i a s . 

Knconl ramo. - - u m p e q u e n o t r o ç o d e c a v a l l a -
r i a . e s i ' o l l a n d o u m p r e s o d e i t a d o e m c i m a 
d ' u m a c a r r o ç a : a v i s t a m o s u m l o b o e s c o a n -
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do-se por entre o arvoredo; ao nosso lado 
passa um peregrino, que vae para Solovetsk; 
encontra-se comnosco um grupo de crean-
ças andrajosas e porcas ; por um triz não va-
mos esbarrar com um vehiculo que jazia na 
estrada com o eixo partido; estremeço ao ou-

vir os uivos horríveis dVdguns cães, e de novo 
seguimos mil curvas por entre as florestas 
silenciosas. Uma brisa d'urna frescura virgi-
nal acaricia e suavemente agita o arvoredo, 
o ar está puro. Se ha monotonia em tudo 
(pie nos cerca, ao menos o céo está azul e o 

I . E O X I D A S , P A T U I A R C I I A DF. M O S C O U — Desenho de Kmile Bayard, segundo uma photographia 

sol nascente resplandece formosíssimo por 
entre ondas de purpura e ouro. Algumas ar-
vores apresentam explendidos tons d ' ambar ; 
a brisa da manhã, atravessando as florestas 
e afagando o arvoredo, desfere uma musica 
suave. Um aldeão, que passa seguido d'uma 
matilha, arrasta o meu pensar para as sce-
llas familiares do condado de Kente. Aqui e 
alli, no horisonte, avista-se um mosteiro. Cm 

incêndio devora uma parte da floresta; lín-
guas de fogo d'uni rosa pallido resaltam da 
massa escura e erguem-se por cima d'uni 
manto de fumo sangrento. 1 ma clareira, 
aberta por algum incêndio, está esmaltada 
de flores do outono. I 'm límpido regato sus-
surra meigamente por entre a folhagem ca-
bida 110 chão. Uma fresca ereança, de formo-
sos cabellos d'ouro annelados, d'olhos a/.ues 



Á VpLTA DO/ MUNDO 

e meigos, estava na estrada e diz-nos adeus 
com uma gentileza quasi oriental. A mãe se-
gue-a levando a sua vasilha de leite. Umas 
rapar igas lavam roupa em agua corrente sob 
a protecção da Virgem Maria, ou de qual-
quer santo da sua devoção. Apesar da sua 
rudeza, os habi tantes d 'esta região teem uma 
devoção p r o f u n d a ; edificando capellas e eri-
gindo cruzes nas clareiras das suas f lores-
tas, ass ignalam as suas crenças rel igiosas; 
d'este modo t rans formam abominaveis es t ra- ' 
das em caminhos i l luminados, que levam ao 
céo. 

Chegamos a uma aldeia situada próxima 
d 'um lago d 'aguas sombr ias . 

X V I I I 

A V I D A P A T R I A R C H A L — U M A R O D A 

C O N D I Ç Ã O D A M U L H E R 

— Então não se podem a r r an j a r cavallos 
antes d'esta noute? 

— O senhor bem vê que não, disse o An-
cião d 'aldeia; é um dia de bodas, o patr iar-
cha Daniel dá u m a festa para solemnisar o 
casamento de Vanka e Nadia. 

— Nadia! É um lindo nome. Mas teremos 
cavallos esta noute? Quem é esta gente? Ah! 
são os padres . Vá lá, s igamos o cortejo e as-
s is tamos á ceremonia. O tal Vanka é esbelto? 

— É, ou melhor, ha-de sel-o. Não tem se-
não desesete annos, m a s dão-lhe desoito, a 
edade legal. Mas o rapaz pouco importa para 
o caso. 

— Então porque se casa? 
— Porque isso convém ao patr iarcha. Da-

niel tem necessidade de quem o a jude em 
casa. O velho Dam é o pae de Vanka ; a mãe 
tem trabalhado tanto, que já não tem mais do 
que a pelle e o ôsso. E' mais velha que o ma-
rido e o patr iarcha quer uma mulhe r nova 
que possa mandar á sua vontade, que seja 
desembaraçada , viva, capaz de mugir as vac-
cas, accender o lume, p repara r o chá. 

— Então é u m a boa criada que o velho 
procura ? 

— Exactamente e encontral-a-ha em Na-
dia. 

— Então não é um casamento por amor? 
— É como todos os outros . Vanka , ainda 

(pie moço, já t inha dado o seu coração; por-

que 'aqui , se os rapazes são ingénuos, as ra-
par igas são azougadas ; mas aquella que elle 
amava não é com quem vae casar . 

— A preferida é d'aqui, da aldeia? 
— É, chama-se Louscha, uma endiabrada 

rapariga d'olhos azues e de lábios grossos , 
m a s sem um rublo, em quanto que Nadia 
possúe cinco samovars de cobre e quinze co-
lheres de prata. 

— E Vanka que diz ao casamento? 
- ^Nada ; que poderia elle dizer? 0 patr iar-

cha ar ranjou todas as cousas ; verificou o ti-
tulo da propriedade das colheres, gostou da 
noiva, preparou a ceremonia e marcou o dia. 

— Ah ! a Rússia é um magnifico paiz para 
os paes de familia! 

— Todos tem a sua vez para mandar : o pae 
pr imeiro, o filho mais tarde. Um dia Vanka 
será patr iarcha. Ninguém faz caso dos ho-
m e n s em quanto teem o pae vivo. 

— Mesmo quando se trata de escolher es-
posa? 

— Sobretudo quando se trata d' isso. Os 
nossos cos tumes são antigos e simples como 
os da Biblia. Um patr iarcha é o rei em sua 
casa, e não só reina, mas até governa. Onde 
leu o senhor que, durante o periodo patriar-
chal , os rapazes andassem a correr mundo 
á procura d 'esposas? Isso pertence ao pa-
t r ia rcha; a elle só e á mulher de virtude. 

— Mulher de virtude! que sèr é e s se? 
— Uma mulher que habita n'esta cabana ; 

uma pobre velhinha, que adivinha o futuro, 
que diz a cada um a sua sina, que serve de 
agente matr imonial para as raparigas e que 
todos temem como bruxa . 

— Ha mulheres de virtude em todas as 
aldeias? 

— Não. Algumas aldeias são muito pobres 
para lhe poderem pagar . As mais sábias d'es-
tas mulheres habitam as cidades, onde podem 
ensinar aos homens cousas mais t ranscen-
dentes. As b ruxas das nossas aldeias uni-
camente deitam cartas, as das grandes cida-
des lêem nos astros . 

— Acredita que ellas tenham realmente 
esse poder? 

— Quem sabe? Bem vê que ellas dirigem 
os homens e as mulhe res ; comtudo, todos 
teem a sua estrella e o seu anjo da guarda. 
As rapar igas , que vão consultar a bruxa , 
entregam-lhe uma lista do que levarão em 
dote : tantos samovars, tanto em roupas , tan-




